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Praça Tiradentes n.º 77: | Rio de Janeiro, Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 


A cidade entra hoje [o seu maxixe, o seu sam- 
no. seu grande triduo. O | ba, que vem dos morros 
triduo | do Carnaval — | para as ruas com o seu 
0 reinado ephemero e | »restigio indestructivel. 
trepidante da loucura e| Todas as actividades ' 
da alegria desenfreada. | humanas se. paralysam 

Por toda parte — nas | nestas 72 hora, E o po- : 
ruas, nas praças, nos | vo canta, e o povo salta, 
cafés, nos clubs, nos bar- | Moças e velhas, homeas 
les, o gargalhar estri- |e crianças, todos se con- 
dente e sem protocollos | fundem na brincadeira 
do povo em festas. À | estonteante. À divinda- 
sua unica e verdadeira | de abranda seus rigores, 
festa. Sons de guizos | para permittir ao povo 
alucinantes, de tambo- essa iiberdade de tres 
rins e de cuicas, musi-| dias, com seus excessos 
cas saltitantes e convi- | e suas diatrihes. 
dativas e o ruido ensur-| E a vida passa Ao 
decedor da massa can-| ruido da cuica TERA 
tando as suas canções | se lembra da morte. À 
predilectas, as suas|vida passa... mas com 
marchas e os seus sam- |ella passa tambem a 
bas. . vertigem da loucura do 

A cidade maravilho- | Carnaval. | 
sa e joven veste-se de) () Carnaval é uma 
roupagens novas, de ga» | festa typicamente brast=/ 
Jhardetes e bandeiras; | leira. Por isso mesmo, 0” AIM 
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o povo tira a mascar? | novo que se submette a tibi NAN Ni EM 
permanente das conve-! tudo, que aperta a bar- PESA MA NR NEN | | N WU! TEL 
niencias sociaes, para riga sem protestar, não WADE UNIV a E 
entrar no regime da li-|se submette a ficar 4MR NE e ar NM É 


berdade. 


Nesses tres dias que 
hoje se iniciam ninguem 
pensa em crise. Nin- 
guem pensa em dores e 
tristezas. Tudo isso fica 
para trás. Faz-se um 
parenthesis na vida. 
Quarta-feira recomeça- 
rá orgulhoso o normal 
do trabalho. Por isso 
mesmo, 0 povo se apro- 
veita dessas horas que 
passam rapidas pars 
sair do tumulto ener- 
vante da sua luta pelo 
pão de cada dia, para 
cair no tumulto aluci- 
nante da folia e da pl- 
lheria. 

A cidade vae viver 
sacudida, nesses tres 


sem 05 seus tres dias de 


folia e de liberdade. 


Vamos brincar. Va- 
mos cantar 0 “Có-có- 
ró-có e à “Maria Boa”. 
Todos sabem que na 
quarta-feira muita gente 
vae chorar, muita gente 
vae ficar sem tostão no 
bolso. O povo, porém, 
não pensa nisso. O Car- 
naval é rel, E esse rei 
ninguem desthrona. 
Foliões ! Para as 
ruas ! Para a gargalha- 
da, sem medo e sem va- 

cillações! 
PR 


Pierrot, Arlequim e 
Colombina vão se em 
contrar mais uma vez 
no grande theatro da vi- 
dias, ao rythmo intenso da. Para que? Para 
da musica propria, da | bripcar, para causar a 
musa brasileira, mixt> grande revo ução. E o 
de barbara e de bella, | povo vae na onda... 
DIO eram de ad 


O O dada E, 
K esses %. 


AS LOUCURAS “QUE DIZIAS 


Ainda tenho no ouvido o som dos guisos 
das loucuras divinas que dizias... 

Nos olhos, a visão das fantasias 

de olhos ôcos nas mascaras incisos. J, 
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À E na memoria, como cinzas frias, 

, saudades de teus beijos € teus risos 
& e os pensamentos tristes e imprecisos, 
$ que vêm depois das grandes alegrias... 
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Não recaiamos na vida habitual! 
em que o pudor-c o médo & Sociedade 
nos impedem de toda tipberdade, 


Que o disfarce nos deu das fantasias. .» 
Comio- dutarão pouco esses tres ding! 
e passará depressa O carnaval] 
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2 NOTICIARIO 


VAE DEIXAR O BRASIL 


O MINISTRO DO PARAGUAY 


O Governo 





r 


Daquelle Paiz Resolver: 


Exonerar Todo o Pessoal da Sua Lega- 
do Nesta Capital 





Ministro Justo Pastor Benitez 


Por acto do governo re- 


volncionario do Paraguay 


ucubam de ser exonerados 


dos seus cargos todos as 


lunecionários da. legação 
duquelle paiz em nossa ca- 
pital, inclusive o ministro 
Justo Pastor Benitez. Por 
determinação, ainda, da- 
uuelle governo, os referi- 
dos Funecionarios deverão, 
entretanto, permanecer nos 


O ministro do Paraguay 
que nos vae deixar é uma 
figura marcante da actua- 
lidade sul-americana. Fo- 
mem de estudo, illustre e 
culto, de' raro prestígio no 
seu paiz'e'fóra delle, o sr. 
Justo Pastor deixa no Bra- 
sil traços luminosos' da gua 
passagem, não sómente” pe- 
las qualidades que'fixamos 
atrás, como também pelo 
seu espirito ponderado. e 
pela formação moral do seu 
caracter, 


O ministro , Benitez, se: 
gundo se divulga, retirar- 
se-á para Buenos Aires. 
afastando-se assim da vida 
activa da sua patria, onde 
oceupou varios cargos de 


destaque, entre os quaes q 


pde ministro de Estado. Não 


pretendemos. entrar em 
apreciações: sobre aetos da 
governo da-nobre nação jr- 
mã, o qual tem:o «direito de 
escolher para: os postas : di- 
plomaticos: - homens de: sua 
inteira confiança. politica. 
E' lamentavel,: entretanto, 
que esse. grande amigo “do 
Brasil, que tantos .sy npa- 
thias e tão forte admiração 
soube conquistar. entre ns, 


sons postos. até novas ins: | tenha de afastar-se incpina- 


frUCRDEN 


ao ram Ri A a e > + 


A Direct n 
tral e os Jornaleiros 
“Uma Circular do Coronel Mendonça-Lima- =: 


O coronel Mendonça Lima 
diriglu a todos -os chefes de 
serviço da. Central do Brasil a 
seguinte circular: 


“Conforme é do conhecimen- 
to da Estrada, esta directoria 
logo npós a abertura do credi- 
tu do abono provisorio, providen- 
clou, immediatamente no senti- 
do de que fosse distribuida a 
verba para pagamento desse 
abono a todo o pessoal. Surgin- 
do duvidas em relação ao direito 
cos jJornaleiros, Toi dirigido no 
Ministerio da Viação um officio 
cum todos os esclurecimentos. 
Não constando, porém, do orça- 
mento discriminadamente o 
quadro do pessoal jormaleiro, 
não foi consignada pela Camara 
à respectiva verba, Consideran- 
do. no emtanto, que não sendo 


damente do nosso paiz.. 








justo desamparar o pestoal jor- 
naleiro que, disciplinada .e -ab- 
no Ee puma res presta | concurso 
efficiente à Estrada, esta dire- 
ctorla envidou todos os esforços 
no sentido de contemplal-o o 
mais rapidamente possivel, -As- 
sim é que obteve, após reitera- 
das conferencias nos Ministerios 
da Viação e da Fazenda, em 
torno das: possibilidades. das 
verbas, a Instituição de uma ta- 
bella de diarias, a vigorar de 1º 
de janeiro deste anno, cujos au- 
gmentos serão desde logo in- 
corporados definitivamente pa- 
ra todos os efíeitos. Mais ain- 
da: ficou esta directoria autori- 
cada &, dentro do prazo impro- 
rogavel de 60 dias, submetter & 
approvação do governo o qua- 
dro definitivo do pessoal jorna- 
leiro, no qual as categorias se- 
rão grupadas com propotriona- 
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ES DE ANDRADE | 


DEVERA" IR PARA A 5. REGIÃO O GENERAL LEITAO DE CARVALHO 
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Cunha Desceu de Petropolis Satisfeito 








HEGAM DE MINAS — O RETORNO PREÇI- 
' BENEDICO V ALLADARES O GOVERNADOR 


MONTANHEZ DECIDIU INSPIRAR- SE NAS GLORIOSAS TRADIÇÕES 
“DO PALACIO DA LIBERDADE... 


O carnaval veiu encontrar o 
ambiente politico mais: ou me- 
nos normalizado. A conferencia 
do general Flores da Cunha com 
o presidente Getulio Vargas é 
um facto que merece um com- 
mentario aparte, em vista das 
noticias tendenciosas | que 'cir- 
culavam, Mas, afinal o governa- 
dor gaúcho teve um: demorado 
"tóte-á-tête”, com' o chefe da 
nação e tudo terminou sem no- 
vidade. + E 

Segundo | colhemos: entre os 
amigos do general Flores da 
Cunha, este desceu de Petropolis 
bem humorado, - mostrando-se 
até mais communicativo do que 
de costume, :*.- EE: 

Esse jacto “foi interpretado 
como um signal' evidente:de que 
as coisas correram pem;no Riq 
Negro. Efe 

Depois dessa. viagem a Petro- 
polis, foi annunciado que o go- 
vernador gaúcho resolveu acel- 


| HaE; na sua PRADA estada em 


Poços de Caldas, a hospedagem 


oria da Cen- 


TERA 


“ 
pos 





lidade tal que permitta accesso 
mais rapido que actualmente. 
Como se vê, ao invés de um abo- 
no provisorio que apenas attin- 
giria o pessoal em exercicio ple- 
no de suas funcções, foi conse- 
guida vantagem de uma carreira 
menos demorada, a par de car- 
gos melhor remunerados, que 
deixarão, assim, de flgurar ape- 
nas em verba global, Dando 
sciencia no pessoal de todas us 
providencias adoptadas, tem es- 
ta directoria por objectivo dei- 
xar bem esclarecidas as melho- 
rias que pôde obter em tão 
curto prazo, e evitar que elemen- 
tos reconhecidamente perturba- 
dores estabeleçam coníusão so- 
bre o assumpto tratado com to- 
da a dedicação pelo governo, 
que, no emtanto, agirá com o 
maximo rigor contra esses ele- 
mentos,” 
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À Guerra Italo-Ethiope 


e me 


NÃO CONFIRMADA A TOMADA DE AMBA - ALAGI 


ADDIS ABEBA, 22 (Havas)— 
Os communicados ofíiciaes do 
governo elhiope não confirmam 
a tomada da posição de Amba- 
Alagi pelos italianos. 

Os | circulos semi-ofíiciaes 
elhiopes informam que os ita- 
licnos, na frente sul, teriam se 
retirado para algumas milras co 
sul de Neghelli, por causa das 
difficuldades de communicação 
e de reabastecimento de viveres 
e cásolma, 

24 700 BOMBAS FORAM LAN- 
CADAS NA BATALHA DE 
ENDERTA 

ROMA, 22 iHavas) — Durar- 
to a batalha de Enderta, de 1) 
2 MW do corrente, os aviões Ita- 
lisnos lançaram no campo inl- 
mivo 25.700 bombas de diifc- 
rentes calibres, 


DIESCUTE-SE, EM LONDRES. 
A ASSISTENCIA FINANCEIRA 
A" ETHIOPIA 
LONPRES, 22 (Havas) — A 
convocação do comité dos 16 
tol recebida com satisfação pe- 
los cireulos autorizados. Na re- 
união do gabinete que cará toa- 
zada na proxima semana o 
envolno brkannico encarrgaa 
9 sr, Anthony Eden de q repre- 

sentar no alludido comité, 

Os debates de segunda-feira 
eemuttirão no governo Lormiy 
em fulvo da opinião dos purla- 
mentaros, Caso. esses debato: 
cortem uma forte corrente da 
coinião o. governo regulará pot 
ria sua altitude. Em caso con- 
trario, o sr, Edên se guiará pela 
attitede da matoria. do' comité 

CGemtivia em suspenso a 
*cestân do enber se o conselho 
do enhigete recommendará 

contrnimente aq assistencia fi- 
nenerira à Ethiopia e se a de- 


cisão será tomada somente de- 
pois dos debates parlamentares 
sobre o estudo attento dos pe- 
ritos. 

AVANÇAM OS ITALIANOS 

MAKALLE', 21 (Havas) — 
Aproveitando--se dos: resultados 
da victoria de Endérta, as tro- 
pas italianas avançaram numa 
distancia de 20 kls. de fundo, 
pecupando as posições de Cade- 
rat e Garaschian, Nenhuma re- 
sistencia foi opposta' aos italia» 
nos, que só encontraram a re- 
taguarda dos contingentes 
abexis, 

A manobra. Italiana foi effe- 
vtuada em tres columnas e todrs 
os objectivos visados foram at- 
Lingidos. 

As forças de engenharia co- 
meçaram  immediatamente a 
installação de linhas telephont- 
cas e à construcção de estradas. 
& aviação cooperou nos serviços 
de observação. O marechal Ba- 
doglio visitou à tarde a zona 
occupada, 


ULTIMA-SE UMA ALLIANÇA 
ENTRE A ABYSSINIA E OS 
MUSSULMANOS 
àDDIS ABEBA, 22 (Havas)— 
tim discursos pronunciados pe- 
rante os chelks ethiopes mi=n]- 
manos de Addie Abeba... o chefk 
Íssa, grande iman da provincia 
do Gurragueve o-cheik Omar, 
vende iman do Harrar, decla- 

"eram textualmente: 

“Mahomet enviou uma dele- 
racão de BO musulmanos para 
concluir uma aliança com q 
Fthionia. A glliança dos musul- 
manos e dos ethiopes remonta, 
nois, q mais de 1.400 annos. 
Pertencendo como pertencemos, 
à mesma raca e é mesma cór, 
devo viver unicos. Devemos 


dar o nosso dinheiro e salvar O 
“povo ethiope.” 

NÃO HAVERA” DNESMOBI- 

LIZAÇÃO 

ROMA, 22 (Havas) — Os 
clrculos ofíiciosos desmentem a 
informação segundo a qual a 
Ttalia estaria disposta a desmo- 
bilizar 500.000 homens devida & 
melhoria da situação interna- 
clonal. 


EXPLODIU EM NAPOLES UM 
TRANSPORTE DE MUNIÇÕES 


NAFOLES. 22 (Havas) — Ao 
terminar hontem & mein noite 6 
embarque de munições do navio 
“Antontleita”, de partida para a, 
Africa Orlental, explodiu uma 
caixa de munições .causando 
nanico entre os carregadores, 
varios dos quaes se lançaram ao 
mar. 

Logo depois explodiu segunda 
raixa, provocando um princípio 
te incendio a bordo do “Anto- 
nietta”, que foi conduzido rapi- 
damente ao largo por navios re- 
bocndores. O incendio estava. 
norém. rompletamente extincto 
dentro de uma hora, sem que 
sp verificassem novas explosões, 
Um anerario morrer no gcciden- 
“o e esniro quiros ficaram gra- 
emente feridos. 


O ULTIMO COMMTNICADO 
TTALIANO 


ROMA. 22 (Hevas) — Com- 
municado numero 133 do Minis- 
terio de Imprensa e 
ganda: 

“O marechal Badoglio tele- 
grapha: No Tembien merídio- 
nal verificaram-se alguns en- 
contros de patrulhas. No resto 
da frente da Ervthréa e na 
frente da Somalia não ha nacdn 
de particular a registar.” 


Propa- 





CU PARA UMA “Di 


official; que lhe offereceu o sr; | na 


Benedicto Valladares. 
> “ 
DT IS Jo . 

Em Minas, “é que a situação 
Politica não parece das mais 
calmas, O, regresso inesperado 
do governador, que interrompeu 
sua estação balnearia precipita- 
damente, causou um certo des- 
concerto. Apesar du inalterave! 
discreção dos /mingiros, percebe- 
Be queihe qualquer coisa sus- 
pensa no ar. = 

Segtindo 'eorre, “9 sr. | Benedl- 
cto Valládares: resolveu 'nova- 
mente deliberar como nos velhos 


tempos em que um:Bueno Bran- 


dão, um Raul Sonres e um An 
tonio Carlos transiormaram o 
Palacio dr Liberdade numa in- 
contestavel potencia politica. 
Inspirando-se' nessa tradição, o 
sr. Valladares “decidiu que 
tudo ha de ser feito de agara 
por dénnte com a sua chancel- 
— Aqui quem manda é o go- 
vernador! —. dirá elle mono 


governador! — dirá elle monolo- 


gando: lá'com os iseus botões, 
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Premio Humberto 
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“INSTITUIÇÃO DO) PREMIO. 
É CONTOS: 








Humberto de Campos 


A Livraria José Olympio Edi- 
tora, grande casa que tantos li- 
vros notaveis tem publicado, 
vem de nos communicar o se- 
guinte: 


“Com o fim de honrar a me- 
moria de Humberto de Campos, 
de incentivar a literatura bra- 
sileira em geral ea producção 
de contos em particular, a Li- 
vraria José Olympio Editora 
vem de instituir o “Premio 
Humberto de Campos” para 
um livro de contos ineditos, O 
“Premio Humberto de Campos” 
será annual, a começar de 1986, 
e será conferido a um livro es- 
colhido pela commissão julga- 
dora. O premio terá o valor de 
tres contos de réis, fleando a 
Livraria José Olympio Editora 
com o direito de publicar uma 
edição de dois mil exemplares 
do livro premindo, edição que 
será vendida ao preço de cin- 
co mil reis o exemplar. Que- 


vendo tirar do livro premiado 
uma edição maior a [vrarin 
Just Úlympio pagará uu nulor 
o excesso da edição de dois mil 
exemplares nt base de dez por 
cento sobre o preço de venda 
da edição, Caso o livro seja 
posto à venda por mais de cin- 
co mil réis a edilora pagará 
ao autor dez por cento sobre 
o augmento do preço, As ins- 
cripções para o “Premio Hum- 
berto de Campos” abrem-se no 
din 1º de janeiro de cada anno 
e encerram-se mn 40 de junho. 
O julgamento será feito a 30 
de setembro e o lvto premia- 
do publicado  immediatamente. 
Ji estão abertas ag inseripções 
para 19%, Os candidatos de- 
vem enviar os vriginnes dacty- 
lographados a dois espaços, as- 
signados com pseudonymo, de- 
vendo vir em enveloppe fecha- 
do o nome e o psendanvimo do 
autor. Os orlginaes devem con- 





persuasão de que está se 
tramando algo de ve, á reve- 
la do Palacio'da Liberdade... 
" Assim, para melhor controlar 
as novidades, o sr, Benedicto 
Valladares- interrompeu os seus 
os medicamentosos, corren- 
do apressadamente para. Bello 
Horizonte onde têm sido reall- 
zados importantes conciliabu- 
los politicos, mas ultimas sema- 
nas. 
São esses. os rumores velados 
e nos vêm das Alterosas, 





O general Pantaloão Pes- 
soa, que vinha exercendo 
as altas funcções de chefe: 
do Estado Maior do Exer- 
cito, acaba de solicitar sun 
exoneração, a qual :oi acei- 
ta pelo governo. ai 

A nossa rep rtagem con- 
seguiu apurar ser o candi- 
dato mais provavel ' para 
substituil.o o general de 


divisão Arnaldo de Souza 
Paes de Andrade, actual 
commandante du »"' Re- 
gião Militar, com séde no 
Paraná. Segundo. ainda 
soubemos, em fonte bem, ia. 
formada, o commando da- 
quella Região será occupa- 
do, interinamente, pelo ge- 
meral Estevão Leitão de 
Carvalho, commandante da 


9º Brigada de Infantaria, 





General Pantaleão Pessoa 


substituto do general Paes 


até que o governo escolha o de Andrade. 





Ecos da Revolução 
«-- No Paraguay - -- 


— ESTIGARRIBIA FEZ ACTO 


ASSUMPÇÃO, 22 (H) — O 
general Estigarribia, ex-com- 


mandante em chefe do exercito |. 


paraguayo, regressou de acro- 
plano a esta capital e fez acto 
de submissão ao nayo regime 
revolucionario do coronel Rafae] 
Franco, 


Ep polir fiada 


-O PARTIDO COLORADO APOIA 
o + A!RBVOLUÇÃO 

:> ASSUMPÇÃO, 22 (H.) — O 
chanceller'sr, 
rou “á pqeneia Havas que o Par- 
tido Colorado apoia a revolu- 


ção e autoriza o sr, Cabellero a |- 


permanecer mo gabinete, 


REFUGIADOS NAS LEGA- 
ÇÕES ESTRANGEIRAS 


ASSUMPÇÃO, 21 (H,) — A es- 
posa do ex-presidente Euzebio 
Ayala e o ex-ministro ds Eco- 
nomia, sr. Marnes, refuglaram- 
se na Legação da Italia, e o 
filho do ex-presidente Guggiari 
na Legação Argentina, 


OFFERECIDAS GARANTIAS 
ÃO EX-PRESIDENTE EUZEBIO 
AYALA 


ASSUMPÇÃO, 2 (H) — OQ 
sub-secretario do Ministerio dus 
Relações  Exleriores visitou a 
senhora Euzebio Ayala, à quem 
foi levar a garantia de que o 
expresidente poderá voltar, de- 
vidamente protegido, à sun re- 
sidencia. O sr. Euzebio Ayala, 


O corretor Alexandre 
Dale e as suas irre- 


gularidades 


O director das Rendas Inter- 
nas, em dita de 20 do corrente, 
conforme consta do “Diario Of- 
ficial” | de 21, determinou 
ao superintendente da Fiscali- 
zação do Sello nas operações, 
que officiasse a Camara Syndi- 
cal pedindo providencias no sen- 
tido de ser advertido o corretor 
de Fundos Publicos Alexandre 
Dale por graves irregularidades 
commettidas com relação n. ll- 
quidação de operações promptas, 


O gabinete Sarraul 
consegue significa- 
tiva victoria: 


PARIS, 22 





(A. B) — O go- 
verno Sarrayt enfrentou hon- 
tem. com  suçcesso q segunda 
prova de sua força. Por 480 vo- 
tos contra 151] a Camaras ap- 
provou um voto de confianca 
no governo sobre n questão do 
iilumento das discussões par- 
lamentares sobre a nppllenção 
dos decretos de emergencia pa- 
ru q manutenção da ordem pu- 
biica, 

O O 


star no mitiimo de b contos e 
no amunximo de 20, Os contos 
devem ser cigorosamente ine- 
ditos, 4 commissão julgadora 
é composta dos seguintes es- 
eriptores : Peregrino Junior 
Prulente de Moraes Netto, Jot- 
Ko Amado. Mar jues Nebello e 
Arnaldo Pabaiã, Os originaes 
dos livros concurrentes e loda 
t correspondencia referente no 
“Premio Humberto de Campos” 
devem ser enviados ao sr, Jor- 
Ke Amado nn Livraria José 
Olympio Editora, rua do Ouvi- 
dor. 10, Rio de Janeiro, tra- 
zendo no envoluvro os seguln- 
les dizeres: “Premio Humberto 
de Campos”. 


Stefanich decla-|: 


Pr 





General Estigarribia 


como se sabe, está homisiudo 
no Departamento da Marinha. 


Luiz Mart, ex-ministro 
A he E 


A Situação Po- 
litica 


FOI HONTEM PROMULGADA ' 
A CONSTITUIÇÃO DO RIO 
GRANDE DO NORTE 


Foi promulgada: hontem a 
Constituição do Rio, Grande.do 
Norte, que é assim o ulthtio Es- 
tado brasileiro &' reingressar no 
regime da lei. + 


FALA O SR. ABEL CHERMONT 

O Monroe leve hontem um dia 
morto, A" reunlão da Secção 
Permanente só compareceram & 
senadores, de modo. que nada 
foi deliberado. Não havia tam- 
bem novidades nem boatos po- 
líticos. Na sala do café, for- 
mando uma roda púcnta, os Jor= 
nalistas pediram” explicações no 
sr. Abel Chermont sobre as eter- 
nas e intelligiveis complienções 
paraenses, 


— 4 situação do meu Estado 
= esclareceu o senior parien- 
se — é realmente difficil de sor 
entendida. por um observador 
estranha an meio, Entretanto 
pora nós, os ida term, não ha 
nenhuma complicação, 

— Mas os partidos vivem em 
permanente erisc,,. 

— Isso é exacto — prosegue 
O sr. Abel Chermont. Os chefes 
paraenses, cujos nomes figuram 
ngora no noticiario, são tódos 
clles elementos inreconcilifveis 
entre si. Tal e qual como azei- 
te e vinagre. Ou melhor, são 
corpos que nin se misturam 
por muis que o “vouk-tal"” set 
batido... 

— E o govermador como fica 
em tudo isso? 

— O sr. Malcher não su pre- 
deeupa muito com essas compli- 
cações politicus, mesmo porque 
seus rlementos eleiloraes sin PO- 
uzidos. O governador cuido de 


O sr, 


mutros negocios — rematou ale- | 


gremento o sr Chermont, que 
se confessa salisfeito pela sua 
attitude de méro espectador dos 
acontecimentos. 


DE SUBMISSÃO 


| do Exterior, encontra-se na Es- 
cola de Aviação, 


“ PARA O EXTLIO | 


ASSUMPÇÃO, 22 (H)) — O 
sr, J. C, Ribeiro, ex-vice-presi- 
lente da Republica, partirá para 
Buenos Alres no proximo navio, 
em companhia, de sua, esposa. 
No: mesmo . vapor seguirão os 
srs: Luiz Riart, ex-titular do 
Exterior, e Geronimo -Zublzar- 
reta, .. , e! 
TRINIDAD FESTEJA O NOVO 

GOVERNO 


ASSUMPÇÃO, 22 (H.) — Rea- * 
lizou-se à noite, em Trinidad, 
terra natal do coronel Rafael 
Franco, grande manifestação ao 
governo revolucionario, 


RENUNCIOU O MINISTRO 
NO URUGUAY 
MONTEVIDEO, 22 (H) — O 
sr. José: Dahlquist, ministro do 
Paraguay nestm capital, acaba de 
renunciar o cargo. 





DEMMITIDO, TAMBEM, O 
SR. VICENTE RIVAROLA 


BUENOS AIRES, 42 (H,) — O 
ministro do Paraguay, sr. Vi 
cento Rivarola, annuncios ao 
ministro das Relações Exteriv- 
ves, sr, Saavedra Lumas, A sua 
demissão das funcções de repre- 
sentante diplomatico q delegado 
do scu paiz na Conferencia da 
Paz. 
remo O 


Onovo procurador 
geral do Estado do 
Rio 


cm 
















A: POSSE HONTEM DO SR. 
env MUNIZ SODRE' |. 


O dr. Antonio Muniz Sudré 
de Aragão, ex-senador pelo Es- 
tado da Bahia e eminente pro- 
fessor de direito, recentemente 
nomeado procurador geral do 
Estado do Rio, tomou posse hon- 
tem do cargo perante o desem- 
bargador Alvaro Alvim, presi- 
dente da Córte de Appellação do 
Estado. 

Transmittindo o cargo, o en- 
tigo procurador-desembargador 
Henrique Jorge Rodrigues, sau- 
dou o dr. Muniz Sodré, enalte- 
cendo-lhe as qualidades de ju- 
rista e professor, 

Respondendo, o novo procura- 
dor agradeceu as palavras do 
Seu antecessor e q presença dos 
magistrados e demais pessoas 
gradas que 'assitiram ao acto de 
SUA posse . 

Acomvanharam o dr. 
Sorlré diversas pessoas 
família entre as “tunes 
gentilissimas filhas, 


Muniz 
de sua 
RS SUNS 


À esquadra inglo- 
"a de novo em Gi. 
Po Draltar 


GIBRALTAR, 22 HYy — 4 
“Home Elen” regressam q esto 
norton depois de tres dias de 
exercicios combinados av lrero, 
Fambem chegavam qe eqtio elis. 
res “Nepliune” e “On no, 
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Chegou emfim o Carnaval! 
Carnaval — Festa da Carne! O carioca dobra a 
sima direitinho, bem dobrada, carinhosamente e guar- 
da-a no guarda-roupa, donde já tinham saido as rou- 
pas tristes das cerimoniae alegres! (Gostaram da 
phrase? — Se não gostaram não negarão todavia que 
faz algum effeito). Mas, iamos: dizendo nós, guarda a 
clma e'nem por isso fica desalmado... Ha quem pre- 
tenda que o que elle guarda é o juizo. Não faz mal, 
existe tambem quem diga que ahi é que tem juizo. Con- 
troversias. Conversa p'ra boi dormir... Nada disso 
adeanta. Como é mesmo aquella musica? Ah! já sei! 
- — Você ganhou mais não leva 
Eu sou o marido da Eva! 
, Que é que tem uma coisa com a outra?! 

Nada! Nada mesmo. O Carnaval é assim mesmo. 

Disparatado. Surpreendente. 
“CÓ, cÓó, có, có' có, có, ró 
Có, có, có, có' có, có, ró 
“ O gallo tem saudades, 
Da gallinha carijó. 





Onde é que já se viu gallo com saudades? 

No gallinheiro ha tantas galinhas.. E gallo com 
saudades é burro, Burro de azas... Burro de azas é 
asneira, é dispauterio. Mas Momo é isso, a propria efi- 
gie do dispauterio. 

» 

— Mano. Empreste-me uma calça que eu quero 
s air de “homem” no “sujo” do pessoal da Miquinhas. 

— Só se você me emprestar um vestido para eu ir 
brincar com a “turma”! 

— Está bem! 4 

E prompto. Elle de vestido, com a cara suja de 
rolha, cuica, com a “turma”. E ella de calças, aperta- 
das do cós, uma meia velha com dois furos com o blóco 
da Mariquinhas. 

— Você me conhece? — A gente conhece mas fin- 
ge quen ão conhece. E pensando bem não conhece 


mesmo.,... 
* 


'— D. Eufrosina eu vou trabalhar, já lhe disse! 

— Não vae, não vae, não vae. Eu sei “seu” velho 
debochado. Vae se metter por ahi, de matula'com essas 
serigaitas assanhadas! Re 

— D. Eufrosina eu sou um cidadão austero. 

Incapaz de mentir. Póde ser que alguns não vão 
mas-na: minha repartição ha trabalho. ER 

E a probre da d. Eufrosina, coitada, acaba se |. 
convencendo. AR Ce si Gi 


VIA 


Na Galeria Cruzeiro o “fastasma” é o maisanil) 


mado folião. “Fastasma” é um lençól amarrado geito- 
gamente em volta do corpo que só deixa livre o logar 
da mascara. As pernas magras e cabelludas acousam 
“chopp” além da conta. “Escrevem”. E” o marido da 
pobre d. Eufrosina. Ou melhor, não é. O marido da 
d. Eufrosina ficou pendurado no cabide do quarto de 
um amigo solteirão que mora na rua do Rosario. E' 
um respeitavel chefe de familia e funccionario exem- 
plar. Aquelle que ali anda mechendo; com as velho. 
tas e dizendo dischotes às moças é'0' “fantasma”... por 
cunta do “abono”. é ai 

— Não, commigo não! Eu sou é “home” |. 

— “Home” nada. O que você é, é pão dagua! 

“Esteje” preso! ' 

O Carnaval é isso. Malandragens dos maridos, son. 
seiras de muita gente boa! 

Depois vem a quarta-feira de Cinzas. 

Cinzas! E' como a morte. Ha gente até que cho- 
ra... Já houve mesmo quem se suicidasse, E a notifi- 
cação policial dizia apenas: Motivos ignorados! 

* Mas não falemos de coisas tristes pois Momo é 
alegre e está presente. ; 

Ninguem se: lembra de coisas tristes. Todo mun- 
do é alegre. Brutalmente alegre. Duma alegria con- 
tagiante. e | Ea 

A carne de porco subiu mil réis em kilo e a média 
do salario na metropole é de apenas seis mil réis. Em 
qualquer outro logar 'haveria uma baita revolução, mas 
aqui não. Quem é que vae comer carne de porco nestes 
Jias? Quem é que vas comer? Ninguem quer saber 
disso. 

“Momo tá hi!” : : 

— Quem quizer que se rale, que eu não sou côcô 
p'ra ser ralado. 


im é nesta Pandegolopis! 
RE SO PREIABBADE 


PARÓDIAS CARNAVALESCAS 


esa e 


(SAUDADE DE MINHA MAE — OLHAR RESANDO) 


Velhice — olhar de minha avó scismando 
Gachimbo à boca e 0 fumaceiro em fio; 

Velhice... amor de meu avo... meu tio, 
a me pedir tostão de vez em quando, 


30 longe, o homem do pão, quasi chorando 
cobra à contas um freguez, quengo € vadio, 


Velhice — uma cabeça sem cabello ! 
“ Levou-o o tempo. Não ficou um pelo. 


Manhã de Abril. Abro a janella e espio; | 
Ai, frio-que a coberta não conforta ! 3 


| 
4 
| 
: lá vem o sol com os bemtivis cantando; 
y 
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velhice — o homem do teite, o homem do pão, $ 

minha avó a scismar junto do fogão, 

os gringos a chorar na minha portas 
4 
4 
4 
$ 
4 
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O BLOCO DESTEMIDOS DA CASA DA 
“DIARIO CARIOCA” 


— MOEDA 
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Dois aspectos do sumptuoso co 
mento em 
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rtejo do glorioso Bloco! Destenildos da Casa-da Moeda, no mo- 


que desfilava em frente 'á nóssa redacção 
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SERA” REAL 


ISADO HOJE, A'S 
21 Horas Na Praça 11 de Junho, 


O “DIA DO SAMBA” 





Cerca de 40 mil sambistas das colinas da cidade, com suas baterias, tambo- 


rins e cuicas farão a parada da melodia para o povo applaudir 


Organizado pela União das 
Escolas de Sumba, realiza-se 
hoje, domingo de carnaval, na 
praça 11 de Junho, o “Dia do 
Samba”, 

Desfilarão, apresentando ao 
publico os seus conjuntos har- 
moniosos, vinte e sete Escolas 
de Samba, que se congregum 
sob a bandeira da União, que 
descendo dos morros virão á 
planicie dar no publico da Ci- 
dade Esplendor a demonstração 
do verdadeiro Samba Brasileiro. 

Cerca de” 40,000 sambistas 
das collinas da nossa capital, 
com suas baterias, tamborins e 
cuicas, farão a parada de me- 
lodias que o povo irá applau- 
dir. 


O Regulamento approvado pe- 
los representantes das Escolas 
tiliadas à União das Escolas de 
Samba para o coneurso de hoje 
na praga 11 de Junho é o se- 
guinte: 

1º — Q julgamento terá ini- 
cio às 21 horas, sendo julga- 
das as Escolas de accordo com 
o comparecimento. é : 

go — As Escolas enviarão até 
o dia 22 de fevereiro, sabbado, 
vespera do concurso, Os seus 
enredos e os dois sambas que 
serão cantados na competição, 
até as 22 horas, na séde da 
União dus Escolas de Sumba, à 
rua José Hygino n. 69, sem .o 
que u Commissão Julgadora não 
se responsabilizará pelo julga- 
mento, 


9º — Os sumbas a serem jul- 
gados são dois, sendo um can- 
tado no acto da entrada até o 
coreto da CGommissão dJulgado- 
ra € o segundo, na retirada. 

4º — Só é permittido o es- 
pago de 15 minulos-para exbi- 
bição. 

hº — Não será permittido o 
uso de instrumentos de corda, 
vem de sopro, por estarem es- 
tes instrumentos fúra do nosso 
evito, 

6º — As Escolas concurren- 
tes só Levão divrelty a um pre- 
mio. No caso de fazer jus qa 
dois ou mais premios an Com- 
missão Julgadora decidira pelo 
premia muutior. 


7 — Os premios são os se- 
guintes: : 

1 de 800$ denominado Har- 
monia. 7 , 

1 de -500$ denominado; Samba. 
1 de 300% denominado Bate- 
ra, Pta : ? 
1 de 2008 denominado Ban- 
deira. 

1 de 100% denominado Enredo. 

1 de 1003 denominado Con- 
solação; : 

1 de 100$ denominado Con- 
solação. 

1 de 100% denominado Con- 
solação. 

1 de 1008 denominado Con- 
solação. ; 

1 de 1008 denominado Con- 
solação. 

Serão conferidos ás Escolas 
collocadas, um artístico e rico 
diploma com as suas collocações 
c as não collocadas receberão 
tambem um diploma de honra 
pela concurrencia e brilho que 
deram ao carnaval de 1936, 

8º — O concutso se ençerra- 
rá às 3 horas, hora certa que 
a Commissão Julgadora se re- 
tirará do coreto, não sendo jul- 
gadas as Escolas que compare- 
cerem depois desta hora, 

9º — A contagem será feita 
por meio de pontos de um a 
dez, sendo collocados por or- 
dem as Escolas que maior nu- 
mero de pontos conseguirem, 

10º — Em caso de empate se- 
vá decidido por sorte, ou por 
meio de mma competição entre 
as Escolas que estiverem nesta 
Siluação. 

11º — A Commissão Julgado- 
ra se reunirá onde julgar con- 
veniente depois do julgamento 
e entregará à directoria da 
União das Escolas de Samba, 
em enveloppe devidamente fe- 
chado e lacrado o resultado do 
concurso, que será conhecido 
em uma erande reunião dos 
representinles c pessoas inte- 
ressadas que se reulizará no 
subbado seguinte ao carnaval, 
sendo proclimadas as Escolas 


collocadas, 

2º — A Escola que: obtiver 
a primeira colocação, (lonrã 
de posse do “Trophco Frederi- 


co Trotta”, pelo espaço de um- 


anno, ficando definitivamente 
em seu poder se conseguir no 
anno seguinte o bi-campeão, 
outras victorias intercaladas, 
14º — Os premios de que tra- 
ta o. presente concurso | serão 
em dinheiro, para melhor ser- 
vir os interessados da Escolu, 
14º — Os; premios serão 'en- 


tregues solennemente ás Esco-' 


las vencedoras, em local reser- 
vado e prévinmente designado, 
nfim de constituir renda em 
benefício dos cofres du União 
das Escolas de Samba. 
15º — Para facilitar às Es- 
colus a apresentação dos enre- 
dos e os dois sambas, a Com- 
missão Julgadora os receberá 
na hora do desfile da respecti- 
va Escola, 
A directoria da União das Es- 
colas de Samba, convida todos 
os srs. chronistas carnavales- 
cos a assistirem o desfile, pa- 
ra o que terão um coreto es- 
pena ingonta armado para este 
im. 


JTINERARIO DAS ESCOLAS 
De accordo com as determi- 
nações da Inspectoria do '“Tra- 
tego. as Escolis que venham 
dos suburbios da Central do 
Brnsil saltarão na: estação de 
D, Pedro HH, dahi se dirigindo 
pela rua Senador Euzebio, até 


tomar a linha de' desfile na: 


praça Onze. 

As escolas que salturem nas 
estações de Alfredo Maia (Li- 
nha Auxiliar) e Barão de Muuá 
(Leopoldina) e as que venham 
dos arrabaldes de Tijuca, An- 
daraby e São Christovão, to= 
marão o itinerario mais rapido 
para chegar à praça Onze, vol- 
locando-se- na fila para o des- 
file na avenida do Mangue (la- 
do da rua Visconde de Itauna). 

As Escolas tomarão seus lo- 
gares na fila de desfile de ac- 
cordo com a nrdem de chega- 
du ec as instrueções da Inspe- 
clorin do Trafego, só sendo 
permittido por ordem da poli- 
via a entrada na tila até a meia 
noite, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 





riem para mim 
os dentes. . 
Impossivel perdoal-as, 
sequer esquecel-as. 
Deus me abandonou 
Teses no meio do rio. 
Estou me afogando 
peixes sulphureos 
x ondas de ether 
E Curvas curvas curvas 
Ed bandeiras de prestitos 
pneus silenciosos 
1 
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UM HOMEM 


ie Seu Carnaval 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


Deus me abandonou: 
no meio da orgia 


entre uma bahiana e uma egypcia.' Fis 7 Pá 


Estou perdido. 
Sem olhos, sem boca 
sem dimensões. 


As fitas, as côres, os barulhos 


passam por mim de raspão. 


Pobre poesia. 

* 
O pandeiro bate 
é dentro de mim 


mais ninguem percebe. 
+ 


Estou livido, gago. 
Eternas namoradas 


demonstrando 'os corpos, 


grandes abraços e muitos espaços 


eternamente, 
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SOº PARA HOMENS 


Sapatos chromo naciónal, preto e marron, para homens todos or 
“numeros 203. FormidavelL Comprem na fabrica. — 169 ÉUA SE- 
NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gavea 


CONGRESSO DAS AGUIAS 

A sua gentil visita Á nossa, 
redacção j 

A's 18 1/2 horas, quando mais 
intensa era a nossa actividade 
carnavalesca, bivarnos ia jamavel 
visita .e um pequeno bloco, ar- 
ranjo á ultima hora de 1935, in- 
titulado “Congresso das Aguias” 
constituido por funceionarios da 
Imprensa Nacional. 

A commissão organizadora 
está assim formada; presidente, 
Antonio Lucas Silva; secretario, 
Gregorio Chagas; thesoureiro, 
Armando Caldas Sergio, e chefe 
geral, João Cordeiro, ; 

Seus elementos de verdadeiro 
espirito folionico, deram optima 
impressão .o corpo evolutivo, as- 
sim como do corpo coral admira- 
velmente ensaiado, executou 
com precisão, sua marcha offi- 
cial, 

OS BAILES “NOS TEMPOS 
MODERNOS” ULTRAPAS- 
SARAM A EXPECTATIVA 
Com uma frequencia selecta 

e numerosa  inauguraram-se 

hontem os annunciudos bailes 

“Nos Tempos Modernos”, do 

cinema Alhambra. 

Desde muito antes da hora 
marcada para a abertura dos 
portões da elegante casa de di- 
versões já uma compacta multi- 
dão se comprimia defronte o ci- 
nema .e Francisco | Serrador, 
disputando as poucas: localida- 
des restantes na bilheteria e 
mesmo disponiveis. E desde o 
seu espectacular início os ma- 
gnificos bailes marcaram logo 
um acontecimento sem prece- 
dentes no registo do sabbado 
gordo, apresentando-se o salão 
immenso “au grand complet” 
com o que de mais fino pos- 
suem as nossas rodas .e elite. 

As decorações originalissimas 
foram uma nota de grande real- 
ce e seducção desses bailes ma- 
ravilhosos, sem egual, por sua 
animação e enthusiasmo, mar- 
cados. pelos rithmos de quatro 
formdaveis jazz-bands de Napo- 
leão Tavares. 

Hoje, ás 13 horas terá inicio 
a serie de “matinées” infantis 
do Alhambra, para as quaes ha 
um incontavel numero de pre- 
mios valiosos e Interessantes 
para as crianças que se apre- 
sentarem melhor fantasiadas, 

Logo mais & noite o can-can 
es ea com a mesma anima- 
ção. Seção : : 

Segunda e terça-feira teremos 
a continuação do exito inegua- 
lavel dos bailes infantis e das 
“soirées”: formidaveis “ “Nos 
Tempos Modernos”. 
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UMA NOTICIA SENSACIONAL. 


- PARA OS CARNAVALES- 
COS CARIOCST' 
O Cinema “Broadway”, a par- 
tir de quarta-feira começa- 


é alba io a um film do 
arhiyal no Rio, falado, com 
todas as canções em voga e 
com os aspectos maravilho- 
sos do desfile dos prestitos! 
Eis a noticia mais agradavel 
que poderia, mesta altura, en- 
cher do mais vivo acontecimen- 
to, os carnavalescos do Rio de 
Janeiro: o “Programma V. RB. 
de Castro” vae filmar, por pro- 
cessos modernissimos, com o au- 
xilio do “movietone”, toos os 
festejos do nosso allucinante 
cernaval! Bailes, o “corso”, o 
desfile deslumbrante dos presti- 
tos, todos os aspectos, os mais 
lindos e caracteristicos da nossa 
festa maxima, serão reproduzi- 
dos fielmente no celluloide, E 
já ng quinta-feira esse grande 
film, falado e com todas as can- 
ções em voga, começará a pas- 
sar nú téla e nos alto-falantes 
do “Broadway”, para matar 
sauda.es de quantos ficam, com 
saudades do carnaval... Esse é 
o grande acontecimento do mo- 
mento e que está alvoroçando 
os “fans” do carnaval, 


CLUB NATAÇÃO E REGATAS 
O “Grupo da Ancora”. dará 
o seu baile amanhã 

O invencivel “Grupo da 
Ancora”, dando o grito de car- 
naval, promoverá nos salões do 
Club de Natação e Regatas, 
amanhã, uma formidavel festa 
carnavalesca, das 22 ás 4 horas. 

Os interessados na distribul- 
cão de convites, poderão pro- 
curar o sr. Severo Vieira, das 
18 ás 19 e das 21 ás 22 horas 
na séde daquelle club para 
acquisição dos mesmos, 


0 Dia dos Rançhos 


Da] 


SUA REALIZAÇÃO AMANHA 

A tradicional competição dos 
ranchos será realizada amanhã, 
na avenida Rio Branco. Estio 
inscriptos os oito seguintes ran- 
chos: Rancho da Virgulina — 
Quem São Elles? — Teimosos 
de Santa Cruz — Decididos de 
Quintino — Independentes — 
Rouxinol de Bangú — Capri- 
chosos Unidos do Brasil — U]- 
tima Hora, 

A commissão julgadora com- 
põe-se dos srs. Abadie Faria 
Rosa, “Armando Magalhões Cor- 
réa, Armando. Vianna, Aldo 'Ta- 
ranto e José Loureiro, 
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6 Horas 
Uma Energia 
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Moça e Bem 


Ori en vam Pp ela 


tada a Serviço do Progressoda Tri-. 


centenaria Cidade FI 





Uma Salina 


A" hora combinada, Paulo 
Wutzl, que idéara o passeio, veiu 
ao bosso encontro, E vumíimos 
todos pura as Neves, en pro- 
cura do trem que vos haveria 
de conduzir a Cabo Frio, ou me- 
hor, à Iguaba Grande, De ori- 
ginal uu composição, apenas a 
denominação que lhe deram: 
“trem aqui"... Para irritar q 
Central, naturalmente, Na vlas- 
se em que nos aboletimos & pre- 
sença de um velho amigo, avis-= 
tado de longe em longe, vapida- 
mente, ou, cuntão, como compa- 
nheiro de viagem, em excursões, 
ova extensas, ora curtas! oc jo- 
vem dr. Luiz Motla, 

O comboio partiu na hora, pa- 
re chegar, no fim da  vingem, 
como todos ns outros trens do 
Brasil, com JO minutos de ulra- 
sã... 4 Estrada mimoseou-nos 
com o que sempre olferece aos 
seus passugeiros: pó. E a Inco- 
motiva, à todo o momento, man- 
chiva, para os carros que puxava, 
fagulhas e mais fagulhas, que 
crim como pequeninas estrellas, 
que demandavam, de prefevencin, 
as nossas roupas, obrigundo-nos 
a subir as vidracas das jenclns. 
Nesses momentos asphyslava-se, 
E nada de jnedito em lodo o 
percurso, w não ser, em Sanvel] 
Ribeiro, o espectaculo piutnvros- 
et de um individuo, à porta do 
uma venda, deixandasseçto — ç 
eilmamente, de pé, para não 
perder as secnas que a + 
do trem proporcionava, Mas, es- 
se prazer não durou muilo: o 
Tizuro fel-o dar as costas à rum 
e“ passom elle proprio a sosar 4 
potsagem, com am alho fixo no 
leem e o outro mr ecalues ' 
fregnezo Não fóra a solicitude 
de Paulo Walzl. que je se 
nos cnnsasse & excursão em ver- 
ve de Euiz Mola, que nos du4 
a critica, sadiy e ntolligento 
dus coisas e dos homens da ve- 
eião, Co viagem fruncamente, 
Lerta sido enfadonha,, Mas. ame 
bos não se detiveram no pro- 
trama que se haviam bençaço, 
Vaiz Motta, iMustrava a pules- 
tes, ceferiulo casos de gua elini- 
em mostrando a “differença da 
sorte” entre Indivíduos que fu- 
zm 0 mesmo eurso: emequanto 
uns, como elle, são perseguidos 
pelo calote ou pela “ossengta- 
póda Co outros arrancam com fa- 
eilidado, o dinheiro dos  intau- 
tes onvrando até debuino cego 
auer dizer, até debaixo de atvo- 
res cm pleno quintal,,. Afinal, 
umas povecas luzes à frente do 
Er A Iocomoativa silva, Foz 
sappom sineta, diminue pg murcha, 
vesfulega. e nara, Eslemos em 
Euaba Grande, onde fleam as 
pontas dos brilhos abro Murica. 
Desembareimos. O denutudo dr. 
dose Walzl. que domina aquilo 
tudo mor alo com a gm intelli- 
vencia cod gen enração, está a 
vooso ennera e nos leva para a 
residencia, fazendo vou d 
sem Ford, 

EM NOSSA CASA... 

De Uguaha Crando à séde dn 
pecnjelodo de Cabo Frio, o au- 
Lomovel, nas mãos de um vo- 


ese 


Ele ccesiro como o dr, José 
Vedl. gusta RE minutos, Pol, 


DD) 


pois equast às 22 horas que che- 
rómos à casa de nosso amphy= 
trio. O deputado Waizl tom 
voa mais de M annos. é casa- 
devem uma senhora dislinetis- 
“ima e possue dois filhinhos pe- 
etentnas e Jindos. E habita uma 
eos do 8 ou JO quartos, que el- 
bo ebition modestamente, den- 
free suas posses e fica rudian- 
fe dem como a esposa, quando 
pevnlas uleovas estto repletas 
do hospedes. Ao invés de viver 
perna semp amuluo afíecto é pura 
e comer de suas duas erlaturi- 
vives casal Waltz] vae procurar 
neiegdes nevasg ou velhas, para 
cderrumadamente. A 
tendo embora o mu= 
1 fúmulos. necessarios, 
os cntig nelles, Desdolra-se. 
Po env tadas as dependencias, 
ele dosicihio, de manhã à noite. 
ervoo m eisa se aquiéle, vendo 
teto foda providenciindo, deter- 
“eee vardapio, preparando 
nto mesma os quitutes v os do- 
eso Tvxpos de donos de peusõn 
os Qquaes o pagamento não 
messm Esse o ambiente que 
ns ceeliren, alindmuindo de cumns- 
pecvedimento de quem pely pri- 
vez. penetra a residencia 
e o mente mnigo, Para salista= 
ed nosgos estomagos Faumin- 
fes nos nessas alhos se esten- 
ee emenda quest faut, Depois 
ao prquetre sa de eesbira, Cant tetos 

e semarel dane ur sol fia 

e degonfos alo dia, A te 
vegarador, sob ulvos lenções., 


etesogrniat 
erro Ata) 


ver ali 
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em Araruama 


H CABO FRIO, “A! VOL 
D'OISEAU” 


ado que foi o dia, Iniciou-se 
E) pa pela cidude. Era 
necessario correr, pois que, na 
mauhã seguinte, tornarinmos a 
Nictheroy. E fomos ver a pruia, 
extensa, de muitos kilometros, 
debruada de uma aveia finissi- 
mu c alva, que deslumbra. Fa- 
elo curloso: em uma praia, as- 
sim tão Nndas poucos eram os 
bunhistas, Vimos o antigo for- 
te, com os seus velhos canhões 
inuteis. Aqui e ali, vôdes e ca- 
uiços de pescadores, Deixámos a 
pra c voltúmos ao centro da 
cidade, Cabo Frio se resente de 
predios importantes, que possam 
ser mostrados &o viajante. Per- 
corremos à cadein, que não está 
concluida e onde não vimos um 
só preso, O predio escolar, em= 
bora em funecionamento, ainda 
não está prompto, egunlmente, 
Junto a esse, ha um edificio, que 






Cabo Frio — A ponle Feliciano Solrê 


se conserva fechado e que per- 


temcem a uma irmandade reli- 
giosa, que deixon a cidade, A 
Profeituco tem solicitado — usse 


palacete para instalar all uma 


escola, mas, a Diocese ainda não: 


resolveu o caso, 
Destinou-so n Intde 
vista às salinas. Um especta- 
culo maravilhoso, esse, Vimos. 
entre oulras, às de Nogueira, as 
de Quintanilha. as dos herdei- 
ros de Miguel Couto, Em Lodas 
elas givundo e girando, cala- 
ventos immmmevos. movendo a 
usue que vao ausiliar a forma- 
cão do sal, 
UMA HOLLANDA MINUSCULA 
RB é inleressante de vêr-se 
aquelles quadrados uniformes, 
por onde o produelo vace pas- 
sando, até chegar ao ultimo. 
logor de sua erystalização, De- 
pois. são aquelas montanhas 
muito altas, de sal clarissimo 
e fino, que conslitue a maior 
e unica riqueza da região, O 
dr. Euiz Motta, admiravel “ci- 
cerone”, ncompanhou-nos nessa 
excursão às snllnas, E” que elle 
desejava mostrar-nos as “Peri- 
nas” que pertenceram ao pros 
fessor Couto. O dr. Motta não 
se furta de elogia" a obra do 
mestre. Não porque seja o me- 
dico das “Perinas”, E' que elle, 
como todos os que estivemos 
em contacto com o grande sei- 
entista brasileiro, com aquelle 
grande coração, que “nunca 
disse não à ninguem”, temos 
verdadeira udmivação por ludo 
que Miguel Couto realizou, E o 
de. Molta tem razão, Ali vimos 
o conforkivel predio, que é a 
súde du Companhia e onde o 
bonissimo . elínico descansava 
dos trabalhos du cathedra, da 
clinica, das Academias e, ulti- 
mamente, da Assembléia Consti- 
tuinte, Nesse edificio existem 
duas amplas salas de aulas, a 
cuki frequencia são obrigados 
os filhos de todos os opersrios. 
Ensino gratuito. ministrado por 
prolessoras cstipendiadas pelas 
“Porinas”, Ma premios an- 
nuzes para os amais applicados 
ca cerimonia era presidida por 
Miguel Couto, que os adjudica- 
va a todos para que nenhum se 
entristceesse.,, Au lado, q ca- 
pela. sola Invocação de San- 
to Rosa de Lima. Linda casa 


pura a 


de Deus. crmada conf muito 
sesta e mio Se quve missa 
se vez per moez, Mas o dr. 
Molta va , wrcito, O) 
Esem muder cesponhio vo que fos- 

mes ql Culir mpenróunra 


“te cdilo pula estrada Lervea, que 


uminense 


" Abelardo ARAUJO ' 


Miguel Coute construira espe- 
cialmente para escoamento, do 
producto de suas terras, E Luiz 
Motta fez aprestar um automo- 
vel, coustrucção do velho Ford, 
typo do primeiro anno desse 
carro e que deveria deslizar 
pelos “rails” por uma extensão 
de 14 kKilometros até o porto. 
A* vista do aspecto do vehi- 
culo, pretendi pôr em duvida a 
segurança delle. Mas o dr. 
Motta espantou as minhas du- 
vidas: ' 

— “Não tenha receio. O Mi- 
guelzinho ainda a semana pas- 
sada conduziu aqui 15 pessoas.” 

Os irmãos Watzl olháram pa- 
ra mim, Eu olhei para Jorge 
Guaraná, nosso joven compit- 
nheiro de excursão. Jorge es- 
boçou um sorriso, que escon- 
deu sob o petulante e Incipien- 
te bigodinho louro e baixou a 
enbeça, Carlos, outro compa- 
nheiro, na despreoccupação de 
seus 14 annos, ficou Indiffe- 
rente. 

Entramos no cenrro e este, 
mul começára a correr, estacou, 
derreando-se todo: a um tem- 


po, haviam largado todos os 
rulos de uma das rodas, Dr. 
Motta quiz enculistrur. Mus 


logo com a presença de espiri- 
to de nordestino. já assignnla- 
da por Gustavo Barroso, ni sum 
“Perra de só)", uffivmous 

— “E a primeirm vez que 
isso acontece,” 


De novo, os trmãos Watzl 
olharam para mim, De novo, 
olhei para Jorge Guaraná, Este 
teve o mesmo disfurçado sorrl- 
so e o mesmo abuixamento de 
vista. E Carlos alheiou-se do 
assumpto e, tulvez. na sua In= 
genuidnde, Inmentasse que o 
desastre não tivesse tido con= 
sequencias sérias,,. E ninguem 
duvidou do que nos dizla o dr. 
Molta. Mas, como purecesse 
que estuvamos “pesados”, fo- 
mos visitar os lemplos catho- 
licos, Começamos pelo conven- 
to de Sião Francisco das Cha- 
gas, velho de 259 annos, com 


reter R 


Emo Ss E Dre 


Imagens curlosissimas, altares 


diquissímos, ubrus de arte va- 
Bogus, que tem desifiado q 
cobica de coltecionadores. Em 


segulda entramos ma egreja de 
Nossa Senhora de Assumpção, 
que é a padrorra da cidade, 
Templo susto para a localidi- 
des Alguns trabalhos de arte 
apreciuveis e a tmagem da 
Sunta, que se ergue em taima- 
úho natural no aitur-mõr, é de 
umas linhas physionomicas: for- 
mosissimas., 


DA MEDICINA PARA A 
POLITICA 
Pela manhã, por ocensião das 
nossas visitas nos edifícios da 
vidade, fomos so Hospital Siiy- 
ta Isabel. Predio maltratado, ap- 
parelhamento pauperrimo, Esta- 
va ki, de servico, embora domin- 
so, o dr. Paranhos, cirúrgião 
moço, que nos mostrou toda a 


se 
d fo 
É. 5 t 
—"" ID co as 
PIIGNTTA A And sgfã. nd e eee 


casu. | verificimos que o hos- 
pital não pode preencher a sua 


ri SR ct Ar 


Cabo Frio — O por 


finalidade se não contar com o 
auxilio da municipalidade, do 
Estado e da União, O deputado 
dosé Walzl, medico e, tambem, 
operador, procurom informarese 
da saude de uma pobre mulher. 
submetida poucos dias antes à 
dificil trabalho de parto, no 
qual ele intenviêra, A ns nos 
desperiou, nesse momento; a ma- 
nia jornalística e tentâmos, alí. 
no hospital, entrevistar o dr 
Wultzl., 

“ Pot esta ensa, neredite. que 
me levou para a politica — dis- 
se-smos, Clinieindo em Cabo 
Frio. ha meia duzia de annos. 
eu não uha outra preoteunn- 
ci que não fosse a de meu of- 
Fledo, E dentro de minha profis- 
são pude ver a difficuldade que 





os dirigentes do hospital punham 
para a admissão, de doentes que 
não pertençessem ao credo situa- 
cionista Aqui.não se dava lei- 
to a enfermos que não perten- 
cessem ao partido dominante no 
Municipio e mem se permittia 
que medicos opposicionistas cli- 
nicassem ou operassem. Positiva- 
mente, a segunda hypolhese era 
um «desafóro e a primeira, uma 
deshumanidade. Envidei esfor- 
çbs e tive que me fazer politi- 
co, para arrancar-o hospital das 
mãos de seus detentores, Conse- 
gui, O hospital, agora, é de to- 
dos: qualquer doente aqui tem 
entrada, sem que se indague a 
facção partidaria a que perten- 
ce e ns clínicos e ns operadores 
poderão aqui trabalhar livremen- 
te. Hei de conseguir as subven- 
ções necessarias pare apparelhar 
devidamente o hospital, e tormal- 
o à altura de sua finalidade, De- 
pois, eu o entregarei aos que 
queiram contindar essa obra”, 

E como o interpellissemos ain- 
da, o de, Watz) falnu-nos mais: 
Como politico, tenho um 
programma delineado em bene. 
ficio desta terra que é a minha. 
agora. Além dohospital, te- 
nho dois graves problemas a 
resolver; n da agua e o dn estra- 
da de ferro. Veja q agua que so 
bebe em Cabo Frio". 

3. chamando um servente do 
hospital, me passava por ali, O 
deputado Wntzl pediu que nos 
trorxesse um copo com agua, | 
pudemos. instantes depois, ob- 
sorvar o liquido, E' de uma côr 
terrosa, côr de male queimado, 
com um vasto deposito de Im- 
purezas. O) nosso interlocutor 
proseguius |, 


— Trabalho no sentido de ob- 
ler fundos que me permittam 
trazer a ngua de Barra de São 
Joio, mn 48 kilometros dequi, E 
desejo, tambem, conseguir tra- 
zeraté à cldude de Cabo Frio ns 
trilhos da Estrada de Ferro de 
Mareã. Grande parte do leito 
já está prenarado, como tive oc- 
casião de lhe mostrar, hontem, 
quando vinhamos de Teunha. Fal- 
ta pouco, Mas, faltam principal- 


mente, os dormentes e ns tri- 
lhos, em toda a extensão de 
Iguaba Grande até cê. São 98 


kilometros de estrada. Já tenho 
promessa do ministro da Viação 
de que serei nttendido, Se as- 
sim suçzeder, penso que, em ou- 
tubro verei Inawgurado esse lar- 
go trecho. Avalie o meu amigo 
o imnulso que Cabo Frio toma- 
rá,. Esta. nossa cldnde poderá 
tornar-se -reennto de repouso, 
uma ndmiravel praia de banhos, 
uma terra de turismo, Com agua 
pura, com a estrada até aqui, 
tudo é possivel, Paralellnmente 
com isso, cuidorei da instrucção, 
que vinha sendo muito deseura- 
da. O capitin Novellino, em mez 
e meio, de sue actual adminis- 
tração” como prefeito da cidade, 


Havia'tal enthusiasmo nas pa- 
lavras do deputado José Watzl. 
ello falava com uma tal convi- 
cção, que é impossivel duvidar 
que obtenha tudo e que realize 
quanto intenta, E, nesse dia, to= 
tos ns caho-fricnses o bemal- 
mo, 

RUMO A* COLCHIDA! 

Fm Cabo Frio. ou, pelo me- 
nos. va casa do dr. Wautzl, na- 
tece, mada custa dinheiro. Um 
pobre bate à porta, Paulo, que 
se assemelha extrnordinariamen- 
te com n irmão, uttende, E ao 


perceber 9 engano do matuLo, 
procura  lyral-o do embaraço, 
Gizendo: 


— Ah] quer falar com o ir- 
mio, não é? Ele está ahi, no 
gabineto, Entre, 

O homem entra, meio resabia- 
do, dizenlo que são duas pali- 
vriuhas só, TE quando sie, traz 
um panelzinho dobrado nu mão. 
U medico acompanha-o até go 
portão e adivinhando, certamen- 
& as difliculdades financeiras 
do cliente, vae dizendo: 

— Olhe; diga lá ma pharma- 


cia, que o attendum, que eu já 
vou”. 


vo de Ancoradoyro 


E isso não é com em, apenas. 


E" com todos, quasi, E não é 
so.  Quer-se passar um tele- 


gramma? Não ha necessidade de 
se dar o dinheiro à copeira, Pre- 
tende-se mandar uma carta ao 
correto, O jardineiro não aceita 
o “cobre”, Temos n munia de 
nos batbear diariamente, todas 
as manhãs € esquecemos à up- 
parelha de Gallete no Mo, O fi- 
garo vem nos attender e, no 
Fim. quando vamos pagar-lhe a 
servico, Ingo fala, que não é na- 
da, Delicioso escunhoador, bar- 
beiro univo na clusse, que es- 
qurce alé a gorzeta,., 

Está enchendo a anedoclario 
da derexcrento “eijdado maravi- 
Hiusa a cosminto Idetorias O sr, 
presigento da Republica Leria re- 
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em Cabo Frio |s Grandes Conflicios Mundiaes se Tra: 
osse das Fontes de Petro.eo! 


Um interessante artigo do sontra-almirante Won Godow 
sobre a tragiça influencia dg petroleo na politica mundial 


BERLIM, fevereiro (A. B) — O contra- | 
almirante von Gadow escreve no “Dag” so- 
bre a influencia do petroleo na política 


dial: 


“As grandes guerras marltimas e impe- 
antiguidade pela 
posse do ouro, das especiarlas e dos produ- 
ctos tropiçaes, Mais tarde, de novo: a posse 
do ouro o dos diamantes foi causa de guerra 
e actualmente, os grandes conflictos mundiaes 
se travam pela posse das fontes de petro- 


rialistas travaçam-se: na 


leo”. 


O articulista pergunta em que é que se 
encontram as tentativas da sclencia para sub- 
stituir esse agente perigoso e tornal-o dispen- 
savel como o foram aquelles dutros productos, 
hoje substituidos, A volta: do carvão como 
combustivel para navios. visando a inde 
pendencia economico-militar dos povos pare- 
ce impossivel apesar dos esforços de um pe- 
queno grupo de especialistas, e interescados 
no commercio do carvão, O almirante von 
Gadow diz que os homens não gostam de 


abandonar espontaneamente os: progressos por 
elles alcançados, economizando energia. A 
soluções, eco- 
ncmizando as energias e não descansará em- 
quanto a extracção do oleo bruto do carvão 
de pedra puder concorrer sériamente com o 
petroleo natural. a-cujo preço. mais baixo 
actualmente já devem ser accrescidas as des- 


humanidade procura outras 


o mom 


Officiaes que se 
apresentam ao 
D. P. E. 


Apresenlaram-se hontem 
Departamento . do Pessonl do 
Exevzito, os seguintes officiaes: 

Por molivo de tiansito 
Major Lenoneio de FPiguciredo 
Neiva, do 5º R. 1. por fer sidn 
transferido do Q. S, para o Q. 
O., sendo classificado no 5 4 
É e ter sido desligado do D, 
P. E.. ficando em transito desde 
18 do corrente; capitães dou- 
tor Anastacio da Silva Monteiro 
medico, por ter sido transferi- 
do do 1º B. C. para o 4º RM. 4 
D., entrando em transito até “0 
do março proximo; Custodio 
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Spolidoro dos Santos, do Q.'S7! 


de T., por ler sido nomeado se 
crefario da Escola Militar e 
transferido do 14º R. T; entran- 
do em transito; segundos tenen- 
tes Newton Faria Ferreira, do 
1º Butalhão de Transmissões. 
por conclusão de férias, ler sido 
transferido do 4º DB, 5. para o 
1" BT. e entrado em [rinsito 
com permissão de goznl-o nesta 
capital; Roberto Almeida Serra, 
do 2º B, CG. por ler sido tráns- 
ferido do 8º R. 1. nara esse br- 
talhão e ter obtido | permissão 
para gosar o transito nesta cca- 
pital; Ovídio Abrantes, do 
B. €., por ter sido lIransferido 
do 9º .pora o 2º B. CG vc ter 
obtido permissão pura gosar q 
resto do transito nesta enaitol 
Helder Setutnl Pessóu, do 4º 
B. Go. por ler vindo da titia 
transferido para n 1 po oe 
Jusé de Mello Mourão, do 1” 
R. A. M, por ter sido trans 
ferido do 4º G. A. Cav. para 
01º R. A. M e ter obtido per- 


EDS AD DO DD Dm 


cebido uma carta, na qual o mis- 
sivista, lamentando ter ficado, 
vomo “contratado, fóra das van- 
tagens do abono provisorio, con- 
fessa no dr, Getulio Vargas ha- 
vor comprado um bilhete inteiro 
da loteria federal de.200 con- 
tos. E fado na boa estrelin que 
brilha na existencir do eminen- 


te homem publico que dirige os 
destinos do Brasil. sob ella pu- 
sera a Sua sorte. associando o 
chefe da Nação no seu bilhete. 
Para isso, enviava, Junto, um 
“gasnarino” do numero compra- 
do. Sob a olhav fiscalizador de 
René Mostardeiro, as espheras 
giraram e — o meu amigo Do 
Marco nada poco meto pot 
- n bilhete salu premiado com 
dois contos de réis... 


Pois hem, Obsenro funeciona- 
rio publico que sou, estou nas 
condicões do meu enllega contra- 
tado: n abono não me henefi- 
ejomn. Tenho a infelicidade de 
pertencer à uma repartição que 
se convencionou proclamar que 
subvenciona principescamente ns 
seus serventuartos, E, ao contra- 
vio, no invés de augmento, ain- 
da pago uma taxa em favor dos 
que tiveram abono, E possivel 
que o propalado  reajustumento 
— que Deus hajal — acabe me 
teixando a pão e laranja, ou 
mesmo somente a pão e agua, 
Nesse dia, não farci como o ton- 
tratado da anedocta ,Sobro não 
ser Inedito, eu tenho pelo dr. 
Getulio Vargas um grande vos 
neito e uma grande admiração. 
me não permitiriam irrovoren- 
cia dessa monta. 


Mas. já tenho estabelecido 
orogramma, Embareo com toda 
2 minha tribu mo “Cruzeiro do 
Sul“, Não no do coronel Men- 
doença Lima, Mascno dede, Tei- 
xeira Brondão, Directo, já mn cs- 
se tempoça Cale Pro, Mirjia- 
me à praça Pórta Rocha, Un | 
a case do dr. José, como é si 
conbecido o deputado Walzl. 1) 
nortão estã, invariavelmente, 
aberto. Aboleto-me, Por auras 
ehatetamonos, E estou com a 
vida Feita 


Proque, nositivamente, aquilo 
oc Cólehida. AM é que está 


ao 


| Paulo Pinto Leite, do &º G. A 
| Ga por fer regressado do Sano 


| 
| 
| 


mun- 


missão para gosar o 
nesta capital, 

Com permissão nesta capita) 
— "Venente-coronel dr, Candido 
Portella da Costa Sonres, me- 
ico, chefe do S. S. da 3º 1 
M. por ter vindo em goso de 
dois periodos de férias; segun- 
do tenente Mario Lobato do 
Valle, do 2º G O, por ter vin- 
do de Santos em goso de férins 
que terminam a 20 do mez vin- 
douro: aspirante a ofileial Aris- 
lal Calmont de Andrade, da R, 
M. A, por ter vindo de Caim 
Grande em goso de férias que 


transito 


terminam a 19 do mez vin- 
douro, 
Por ouiros motivos — Coro- 


neis Emygdio José Ribeiro, 1. 
G. addido a este D. P. E, por 
ter obtido seis mezes de licen- 
ça premio, podendo ir a Aroxi 
(Mimas): José Felicio Monteiro 
Lima, do, Q. S. de 4. por ter 
de regressar a Juiz de Fóra, de 
onde veiu a serviço da' F. E, 
E, A. junto à D.M, B.: Luiz Sá 
de' Affonseca. do Q. S. de E, 
por ter sido designado chefe de 
secção da E.; tenente-coro- 
nel Carlos de Souza Reis, do 18º 

€. em goso de licença pre- 
mio por ter regressado de Uru- 
guavana, onde se achava go- 
sando parte dessa licenças qni- 
dores Alceu da Silva Amaral. 
do Q. 8. de E, por ler entra- 
do em férias e ir gosal-as em 
São Lourenço (Minas)y Dilev- 
mando de Assis, do O, 85, de 
C. por ter deixado as funcções 
de chefo do E M. do 1º G. R. 
M, e entrado em férias: dr, Al- 
cldes Romeiro da Nosa. metli- 
co da E. So Bs por conclusão 
de férins e ter assumido a come 
mando interino da Bo S, E qa. 
pities Gabriel do Silva Santos, 
do 2º RA AM por fer sido mino 
dado addir go D, Po E. aguar- 
dando matrienta va Escala das 
Armas; Ernesto Bandeira Coe- 
ocdo O. Sode A por ler vin- 
do de Porta Alem dosienatda 
pelo direelor do 8, G. E, para 
servir em commissão: Rex ea 
Cruz Almeida, de Artilharia, por 
ter regressado de São Lomtenço, 
onte esteve em goso de férias: 


João Rosauro de Almeida, de 
Engenharia, por ter vindo de 
S.Paulo em goso de férias: 


Luiz Guimarães Regadas, un 1º 
B. P. por ter sido elassifica- 
do: Djalma William Allan. do 
14º RI. por ter sido clqeci 
findo nesse regimento, desli- 
gado do D. P, E. e recolhev-ee 
so Dº RB. 1º: Luiz Spencer Gal- 
vio, do Q,. 8, de G, por ter 
vindo de Tres Coracães, por ter 
sido designado - ajudante do 
Corpo de Cadetes da Feçola Me 
litar e ter sido transferido do 
O. paro Q. Ss. Ranulpho 
de Oliveira Paredes, en (4 
de C., por ter sido designado 
adunto do E, M, E,; Svlvio 
Corcira de Farias, do 4º R 
€C. Do. por ler te seguir por 
n séde do sem corpo e conti- 
nuar em férias; Alcides Paulino 
da, Franca Vigloso, do O RUA. 
M.. nor continmar adeido go D. 
P. &.: Caros Pinhelra Rebel 
ty Bntalhão Escola, por ter vin- 
do de Belo Horizonte e 
Mer-so no corpos. Aleidos Car 
neiro de Castro w Silva, day ty" 
B. CG por conclusão de lern- 
emu para tratamento de snude: 


Inst dosé Fortes Castello Bránm 
en, de Engenharia, por ter de 
segmir para o Pinube durando q 
veriodo de transito e por ar 
dem desta echofin uecmpanhan- 
do pesso de sys familia: Nel- 
son de Souza, de administra 
ano por ter sido quandado pedir 
neste D, P, e entrado em 
sos de Pórias uié Mo de máreço 
de TM: João Guston Elo. alo 
, M, de São Paulo, dentista 
pro per vindo a esta capital em 
sos ado férias até 21 ale 
de 1924; 


login 


À f merge 
primerras Fenpintos (po 
Trusao de Infantarta por 
“ido matriculado no |. 6 
Mo: Sergio Cramer Ribeiro. do 
RR N da G.. no ter sido qe, 
nero € deslsaer g 80 
Militars Neon da io, o pesen o 
2 AM. par tor sido man- 
mar do E E H É. 


toy 


tosho np 


u verdadeiro velucino de vuro,,.d para fins de ontrjenta: Lensili- 


fo. 


"> 


pesas de armamento malor, campanhas polf- 
ticas e militares de toda a sorte, despesas de 
guerra. de sangue, 
“Quanto a Inglaterra pagou pelo negocio do 
Irack, as enormes linhas conductoras de oleo 
bruto, a fróta de navios cisternas c as esta- 
ções de oleo; a Bolívia e o Paraguay na guer- 
ra do Chaco, o Japão na Mandehuria, o Me- 
xico com a guerra civil. a Rumania pela des- 
truição da sua industria petrolifera durante & 
guerra, o mundo Inteiro teve enorme “stock” 
de oleo com fins militares, calculado em cer- 
ca de 20 milhões de toneladas ? E a luta gl- 
gantesca entre a Standart Oil e a Royal 
Deutsch Shell? “Acredita o almirante von 
Gndow que a extracção barata de oleo bruto, 
do carvão de pedra virá porque deve vir, não 
havendo no momento internacional problema 
technico mais importante, Lembra que o faz 
extrahido da madeira e do alcool para moto- 
res leves diminue actualmente a ameaça con- 
tra a alia na guerra colonial, Sondagens de 
emergencia diminulrão os riscos desta época 
de transição. Se fôr decretado embargo de pe- 
trolco contra a Tlalia, será esse acto talvez 
a ultima experiencia da forca bruta dessa po- 
lítica perigosa, E se clla fôr bem supportada 
e vencida. se a lcchnica conseguir a fabrien- 
ção de oleo synthetico ter-se-á quebrado um 
gigantesco monopolio de capitalistas Inter- 
nacionaes e destruido um phantasma: selva- 
gem que a propria humanidade inventou, 

RA << mo er (1 uma 


de energias immensas. 


e ci a 674 





QUEDA Dos 
CABELLOS 





CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


TPretamento de tndas as doen- 
vas dns senhoras. sem vupera- 
cão e sem dôr Hemerrchinsia 
do utero. suspensão. atraves, 
ig. Iaenostien precoce da 
eruvides Nam Hegpnbilico do 
Perut. 144% 2º mudar. Felenh 5 


ea ao. 
o — o e o e o e o 


no Nunes de Andrade do 1º tr. 


A, Co. pelo mesmo molivos me- 
ticos des. Sri Fontoura de 
Almeida. do So SM de A. 
M.. dr. Mario Luiz Moreirro do 
LB Co dr Pano Bastos Sin= 
Hugo. do UE BG, alro qi Y 
Guimardes do 4º G, A. Do. dr. 
Alvaro Tourinho Junqueira Av- 
res do 14º Do. Cdr Salvos 
Manetia Junior doa 72 MR. Ladr, 


Aexlino de Areúdaç do TA Ro, 


» dr Nelson Rocha, do 2º B. 
P., fodos por levem de se re- 


colher às respectivas unidades 
e estabelezrimentos: veterinário 
Antonio Figueiredo da Silveira, 
do OQ. Go da 4º RR. M.. por con- 
clusão de ferins e ter de reco- 
lher=se di sun unidade; segundos 
lomentes Carlos Alvares Noll. da 
To RAT A. G. por ter sido 
transferido do 4º G, A. Cow, 
para a Bo TA, Ce segutr 
destinos Arizo Paes Brasil, do 
IV MR. Do por tentos 
oito dias de dispensa dó servi- 
envalaymo Dantas, do (UR, C. 
D.. por ter desegulr para a 
séde do sem corpo, continuando 
em férias: Aramis Mendonca 
dos Santes e Tasso Azambuia, 
ambos de aviação. «e donquim 
Enulo de Souza, do 1º R, C. 
Di todos por terem sido pro- 
movidos: ennvocados Faustino 
Freire de Limas do 1º MI. 
vor ter sido transferido do UN? 
Ho Comara o de Rot: Emilio 
Mentenegen Filho. do 10º R. T., 
por Ler de recnlher-se à sun 
unidade: Aristel dos Santas Sil- 
velencodo 1 Mo E D. por ter 
vindo do D. Pedrito fransferi- 
do mara o 1º Ro € Do: Mannel 
Bebeto Meia, dy gemistatimesa. 


do de RM. To nor ter vinda de 
São Pano com sine eta (óntar 
ave terminam a 19 de maren 


prosimo: José Samegto de tos 
tro, ele ndiministração, da mn, 

À. Co por ter de recolher- 
“e do sna tnidade: José Cunlim 
Menvzes, le aiministvação, po 
ter sido tropsferido da qua Ni 
R. para a Escoln Militar, ter 
vindo de Sergipe c obtido von 
missão para gosar n resto do 
transito nesta canital, o qual 
terminará u 7 de morveo nravi- 
mo: aspirantes a affícial Paulo 
Hildebrando de Campos Goes, 
do SR. A, M.. por ter bai- 
sede go Mo EC. B.: José Manne] 
?ublmer dos Santos, do do 6. 
(de administração). 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 
doce nda Aid ht tc 





| Que Pensa Er 
do Carnaval? 


1) «DIARIO CARIOCA” OUVE, EM ENTREVIS- 
TAS-RELAMPAGOS, DIVERSAS PERSONALI- 
DADES DA CIDADE —— 


(Por Frel-Abade, especial para 0 K. RAPETA) 
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Tres quartos da população pelo menos se interessa 
pelo Carnaval. Tal é uma verdade quasi indiscutivel de 
que todavia querinmos tirar a prova real. E para tal 
saimos hontem, sabbado gordo, pelas vias apinhadas 
desta metropole, a buscar entre os seus diversos typos 
de individuos o material que para tanto precisavamos. 

Como quizessemos dar um cunho verdadeiramente 
popular á nossa enquete” sobre a hegemonia de Momo, 
proenramos ouvir em primeiro logar o “seu” Manoel 
â da venda. 





x? 


— Boa tarde, “seu” Manoel! En- 
tão, como vamos! 
Que 


Ens) lã sé 


— “Bamos” indo, rapaz. 
ventos o trazem por aquif 


SigÕs) 








É — Queremos ouvir a sua opinião poça so Reado do Rio Grande paizes engrossavam us fileiras 
À sobre o Carnaval, “seu” Manoel, | 2 ac e ir ortista que | legnlistas. Do um lado, a notar 
3 Que pensa sobre Carnaval? Cosáças 0! nGcoa prostiho, (que | AA E OO 
e IGSRUZTTO ROSTO pre it que | Inimigo, & abundancia de reeur- 
z — Olhe, rapaz. Eu geralmente | é uma estupenda apotheose | sos de toda a otdem a fartura; 
a apresentando: arte, belleza, es- E 
a não penso! LOtica riginalidad tel de outro lado, tropas mal ar 
A 91 it bi g d ud e pu e madas, sem receber soldo, mal 
Y Sd 5 ; À dept Dee a e ha vestidas, expostas a toda sorte 
a — Sim, não precisa ficar admirado. ias Ab pedira caia brilhante Ee privações; genro seta os 
É — Mas “seu” Manoel... intervenção do Brasil para ob- edad espia a cs: Topulintas 
a — Nem “seu” Manél, nom meio “seu” Manél..' | ierolveR O no ASR AdO Sul, | nos indomitos republicanos — 
+ E” o que u'lhu digo... Gosto do Carnaval or melo RES VIAS bumienagem o que | 1eRiaR Pe DemiCENAs donativos 
f a BOs cs. ge br ca [pn Justa homenagem que | mento triumphante na histoto- 
mM che-me o olho a animação das mulatas... igurará no posso prestito So- | ria legendaria, para a geração 
z Nulo dad a titulo “Brasil, simbolo | ge hoje, que evoca reverente, 
: E ... ss PR a Paz”, no qual tudo se con- os feitos lmmortaes da falange 
$ E abulamos deixando o “seu” Manoel da venda a | gresa para o explendor dessa | cnvalheiresca, para retemperar 
po f grandiosa obra de nacionalismo | q seu eivistmo éras sacrosántas 
a uzor um extenso elogio ás cabrochas e annexos. que passamos a descrever. ; ” 
na TS da patria rlograndense, ao de 
a ivigimo-nos dali ao escriptorio| “BRASIL SIMBOLO DA PAZ” | frontar com dificeis transes no 
y . de abastado capitalista. O Brasil sempre foi o celeiro | evoluir politico social da uossa 
E Dout da Paz desde os tempos remo- | terra gloriosa e amada, desde o 
Re — Voutor... tos, nos quaes, sempre a sui in- | feito farroupilha de 1836. 

DE —. Eu ão sou doutor — respon:| terv a sentir, amo so Ea o rn 
o .4 na America, como na Europn an atharina 

à deu-nos seccamente o rijo homem | ou por outra no mundo intei- Não dispondo os rebeldes de 
] de negocios. AEE ça pone tempo et um a a apoio aa 
+ 2 a admiração pela paz consegul- | mar o Grande e os 
m A Queriamos saber a sua opinião da na America Meridional, cu- | do Norte, á entrada do porto 
| sobre o Carnaval. jos ofteihos» Minaraicão sentir | e da Jnjgõe, “achavam se desde 
À com a Paz da Leticia, entre as | muito, em er dos imperiaes. 
É) O rotundo bucephalo espetou O Republicas do Perú e Colom- Dahi o objectivo Gintaldino: 
Ig charuto pela metade nos labios grossos, olhou o tecto, | bia; e, a Paz no Chaco, entre | de fazer fluctuar o pavilhão 


deu um piparote num pedacinho de cinza imaginaria 


, Bolívia, que tantos sentimen- | de Laguna; ficou resolvido dei- 
sebre a ri imaculada do collete e respondeu de- e de humanidade estavam re- nisE na logia os dois E li 
4 ois de uma longa pausa: clamando, anchões sobre a chefia do va=- 
1 P ga P “A EPOPEIA FARROUPILHA” | lente marinheiro Zeferino Dr 


— O Carnaval agrada- me. Gosto do Carnaval e 
muitos. 

— Diverte-se bastante, não é verdade! Vae aos 
bailes... 

— Não, não, não meu amigo. Eu não vou aos bai- 
les, nem me divirto como imagina. Emquanto todos 
gastam eu ganho; Ganho o que os outros gastam. EB 
céeia que me divirto inimensamente com 1880. 

' Deixamos o homem de negocios e, na Tua, aborda- 


Ema 


GE 


a dp 624 ae 





test é o seguinte: 


te glorifica, e ao mesmo tempo, 
ede permissão para apresen- 
ar o seu 
concepção artistica, que tem por 
fim é assumpto a brilhante e 
patriotica odyssén dos 
tacs farroupilhas rlograndenses | dos 
os heróes maximos sul=america- 
nos do Seculo XVIII. 


grandesa nacional que Ji teve 
como cantores «diversos mestres 
da poesia e da literatura brasi- 
leira, Fof no assumpto da his- 


as Republicas 


tente para estrangular violen- 
tamente no seu nascedouro, un 
Revolução Rio-grandense, devl- 
do ás commoções 
outras províncias que obriga- 
vam a fracionar as forças de 
que podia dispor, 
logo que lhe foi possivel con- 
centrar poderosos elementos, de 
Aorio, no Rio Grande do Sul, 
cl-o 





MO DO gui 


Rancho rede 


“A EPOPEA FARROUPILHA” E” O SEU ENREDO 





O enredo do “Independen- | uma repressão efficaz do movi- 
mento revolucionario. Mas, aos 
governos decahidos, como aos 
individuos sem escrupulos pou- 
co importam os meios para 


conseguir os fins que têm em 


“O Independentes te saúda e 


modesto  prestido 
vista 

Aos brasileiros recrutados nas 
outras províncias, foram reuni- 
estrangeiros ' mercenarios, 
estipendiados para arcabuzar os 
patriotas republicanos riogran- 
denses.' 


A Marinha era exclusivamen- 
te composta de estrangeiros: 
em Terra, a relé oriental e in- 
dividuos procedentes de outros 


immor- 


Esse estupendo thema de 


do Paraguay e | tricolor no porto catharinense 


tra; os outros e a parte mais 
afoita de nossos  volunkiios 
acompanhariam a expedição, 
operando por mar emquanto 6 
general Davy Canabarro o fi- 
zesse por terra. “Era um opti- 
mo plano e tratava-se depol-o 
entretanto, | em execução: . então, foram 
construidas duas carretas bas- 
tante solidas, para ser colloca- 
do um lanchão (navio a vela), 
em enda uma, e fazel-as puchar 


O Governo Imperial, impo- 


internas de 


decisivamente. Cumpre 





notar, porém, «que, na mesma | por bois tantos quantos fossem 
mos um popular. provincia rebelada contra as| necessarios. 

— O senhor que pensa sobre O gjemastas qesa tória; Pa áovario apos a meça da oii 
centra jamais encontrou guari- | pf os repubiicanos, em e 
E Carnaval? — O homem ficou assus- da franca, para emprehender julho de 1839 foi proclamada a 
ME tado e desconfiado sobrea nossa sa- 
E nidade mental, O a e e 
q — Somos jornalistas, meu caro, e | SPA ToN ARA dons RNA 
g queremos unicamente saber o que CASA ESPECIAL DE OCULOS E Ruca | 2 A 
A ensa sobre a festa popular mn. 1 ARTHUR JACINTHO RODRIGUE 
j cedo cartoon ESe RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANEIRO 
É — Ah! Bom. Isso é outra coisa... 
E Eu pensei... terlocutor ensaiava “catch-as-catch-can com meia du, 


— Nós já sabemos o que o senhor pensou ; todavia 
queremos saber o que pensa sobre o Carnaval. 

— Penso muito bem. Muito bem mesmo. Isso é... 

— Não se diverte? 

— Não, não é isso. Divirto-me immensamente. O 
senhor compreende, eu sou funecionario publico. Ga- 
nho pouco. Tenho uma familia numerosa. Já em no- 
vembro todo o mundo, lá de casa, cée em cima de 
mim para arranjar dinheiro para O Carnaval, que só é 
em fevereiro, Eu, que goscto de socego, arranjo, Con- 
gigno-me até... Mas arranjo. Quando vem 0 Carna- 
val, pelas suas immediações, todo o mundo cãe na far- 
ru. Até a minha sogra. E eu fico sózinho. Numero 
gym. O senhor compreende o que 18S0 representa para 
mim E assim me divirto Gosto, como vê, do Carnaval 
Muito, muito mesmo. 

Encaminhamo-nos, então, para o Hospital Nacio- 
nal de Alienados, na praia Vermelha, de novembro pa- 


ra cú mais vermelha do que nunca. det 
No saguão do “velho edificio at- 


tendeu-nos gentilmente um cava- 
lheiro, vestindo blusa e calca azues, 
com um gorrinho tambem azul, na 
cabeça. ; 

— Como vae?... — interrogou: 
nos' gentilmente, antes que Dos di- 

rigissemos à qualquer. 

— Vamos indo —veplicamos, des 










e 
a 





confiados. - | 
O cavalheiro distincto não deu mais tempo. qui 


pronnnciassemos uma palavra. Eáioy de Ga as 
É sumptos com loquacidade inerivel. Num Na 
aproveitamos O ensejo e perguntamos de chofre: 

— Que pensa do Carnaval? 

(6) homemzinho abriu os alhos desmesur 


e desandou a cantar: 


adamente 


Co, có, có, có, có, cá ró 
Co, có, có, có, có, cá ró 
O galo tem sundndes 
Da gallinha cart ijó! 





Eu sou o galo e você é a gallinha! — exclamou 
morro 4 


de repente. 
Fugimos espav 


Fazei uso do leite ás refeições 


oridos empquanto o nosso gentil im 






















zia de enfermeiros. 

Procuramos a seguir o consulto- 
rio concorridissimo de um conhe- 
cido astrologo. 

Recebeu-nos com um cumprimen- 
to arabe uma linda joven de olhos 
cor de velludo e entumecido colo. 

— Queriamos falar ao profes- 


As 
Sor... 


A 
/& 
— Um momenta senhorrr... 


E desappareceu atrás de uma cortina de velludo 
negro onde abundavam os mais diversos signos caba- 
listicos. 

Wra, mysterioso e abracadabante! 

Mentalmente, comecamos a imaginar o 
sor X. 

Seria um individuo magro, alto, de turbante á ma- 
neira arabe, e com os grandes olhos negros sombrea- 
dos das vigilias e das meditações. 

Decorridos poucos minutos abrim-se a cortina e 
uma fignra inteiramente diversa cumprimenta-nos eivi- 
lizadamente, 

— Boas tardes, 

Fra um homem gordo, de papo, traje esmerado e 
um retorcido e brilhante bigode negro á napolitana. 

— Em que lhes posso ser util — disse-nos com ar 
aufável e commercial, — Naturalmente quer um ho- 
roscopo, ou tão sómente a resolução de um caso amo- 
10so lhes preocenpa: a mente? 

— Nio professor, não é nada disso. — E explica- 
mos-lhe a que iamos, 

— Queremos unicamente saber o que pensa sobre 
uv Curnaval. 

O Garnaval cariora. 

— Aprecio muito a bella festa do Carnaval. O 
Carnaval carioca é muito animado e provoca muito 
iuteresse. Muitas pessoas solicitam os meus serviços 
proFissionaes para saber se terão um Carnay al feliz. E 
isso me é muito divertido. Porém onde o Carnaval e 
diverlidissimo é nas estações de repouso e eura. 

Por falar em cura, ha um sério movimento, no as- 
(al, em que 0 leader dos animaes, o signo “ Léo”, quer 
opor o srmimo-sacerdote de Pedro. Ha para isso, mes- 

mo, uma forte corrente, todavia o sacerdote é as- 
tuto. 

Da vetivamo-nos apressadamente porque o profes- 
sor X. parecia dirigir-se a uma platéa oceulta que se 

atuússe miraculosamente prégada ao tecto, numa lin 
E gua que nos era inteiramente desconhecida, 





profes- 







































lumbrante arco-painel no qual 
se vê um lindo escudo da Re- 
publica de Piratiny, 
em pasta, ladeado 

ovaes 
queio naval da costa 


Pascoe Greenfeil na tomada da 
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Independencia de Santa Catha- 
rlua, sendo escolhido para Eo- 
vernar, o republicano Vicente 
Ferreira dos Santos Cardoso, O 
qual, nomeou general, em Qhe- 
to do exercito catharinense & 
Davy Canabarro. 

à HEROÍSMO DE AMAZONAS” 
(A hatalha no Passo Taquary) 

Encontrando-se os dois exer- 
citos no Passo Taquary em 3 de 
mato de 1840, travou-se renhil- 
da juta que foi talvez, a mais 
sangrenta de toda a revolução. 

Os seus resultados, porém, 
forum duvidosos, pois, os dois 
excreltos portaram-se com bra- 
vuta c se consideraram vence- 
dores. 

Snlientou-se a bella amazona 
Anita Garibaldi, * a qual, em e hn 
umg hora em que se guerreou 
encarniçadamente, demonstrou 
n seu heroismo e bravura, no é, 
qual decidiu favoravel aos exer- a y 
citos republicanos, Assim ter- 
minamos o historico do nosso 
enredo, cheio de civismo e pa- 
triotismo, para darmos a desi- 
gnação das personagens que 
passamos a descrever: 
(HISTORIA DO RIO GRANDE 

por João Maia) 

Technico — Dialma Caruso, 

Abertura do prestito: — Um 
palnel de frente com 05 se- 
guintes dizeres: “Os Indepen- 
dentes suúdam á Alia 
commercio e ao povo” 


Primeira pra 


“BRASIL, SIMBOLO DA PAZ” 
Abrirá o cortejo a garbosa 
commissão de frente trajnda de 
branco, que terá a incumbencia 
de agradecer os applausos do 
povo, 
A seguir, virá um rico painel, 


. Como se fosse cego... 


só pela tua fantasia ! 


— o 


DR. JOSUE 


— FIGADO — 


Virá ao centro deste nrco- 
painel o gencral Bento Gonçal- 
ves representantado pelo nosso 
secretario, Antonio P, Cabral, 
tendo a seu Indo os Estados do 
Rio Grande do Sul e de Santa 


estylo em arco, todo em traba- Catharina, representados pelas 
lho artístico e scenographo, senhorinhas Julieta Freitas 
tendo diversos escudos das Re- | Reis, tendo como gunrda de 


honra os srs. Antonio de Al- 
meida, no papel de Antonio de 
Souza Netto, o proclamador da 
Republica e da Independencia 
da Provincia, em 1935; ao seu 
lado está o brigadeiro Silva 
Jardim o qual virá na reta- 
Eguarda com tres valentes sol- 
dados farroupilhas, 


publicas Meridionaes, tendo ao 
centro, o escudo com as armas 
da Republica Brasileira «e Indea- 
da por dois escudos represch- 
tando diversos personagens que 
se bateram pela paz na Amerl- 


g. 

A seguir, virá debaixo do ar- 
co a senhorinha Rosalina Pa- 
checo representando p America Terceira parte 
do Sul; tendo como guarda de | «HOMENAGEM ms IMPRENSA 
honra a Reponio pesa GAÚCHA 
nossa porta-estandarte, senho- A imprensa gaúcha virá re- 
vinha Rita Freitas Reis, simbo- | presentada pela donNeeita Ame- 
tizando a paz, tendo & seu lado | Tia Santos, que representará os 
o mestre-sala, sr. Alvaro Bor- | jornaes farroupilhas dos: Esta- 
ges, que representa o Brasil: | dos de Santa Catharinaçe Rio 
vinudo na retaguarda diversas | Grande, tendo ao seu lado, o 
Republicas sulamericanas, as | ministro de Publicidade, Luiz 
quaes fecharão esta parte, Prosett, representado pelo sr. 

Segunda parte Aristides, pie Agi a se- 

“ » | guir o Estado Maior “arroupi- 

ppa gieeta FAO lha, general Bento Manuel, co- 

p ronel Onofre Dias, capitão José 

de Almeida Silva, o Botlcario e 

alferes da Guarda Negra, Viei- 

ra da Rocha; tendo como guar- 
das tres gaúchos, 


Quarta parte 
“EXPEDIÇÃO A" LAGUNA” 
(Santa Catharina) 

Abrirá esta parte um original 
lanchão (mavio a vela) posto 
sobre uma carreta puchada por 
tor, o primeiro que veio go | bois, no qual o nome deste lan- 
Brasil: o outro Jado do painel. | chão denominado “Ttacarica ” 
oval, vê-se o general Davy Ca- | Irá envolto de marinheiros, 
nabarro vestido de gaúcho, es- | gaúchos e soldados farroupl- 
tando abraçado com a sua lhas, tendo na retaguarda, o 
amante, a paraguaia Maria | guerreiro gaúcho Antonio Tel- 
Francisca Duarte Ferreira; e na | xelra, representado pelo sr. Va- 
outra extremidade, vê-se Gari- lentim Vieira, Ao seu lado, o 
baldi carregando Anita, depois | Imperio brasileiro, eta 
da batalha do mesmo painel as | do pelo sr. Jocelim TP. Reis, 
ephingies do duque de Caxias vindo a guarda de honra, o Mi 
e do general Bento Gonçalves. | nislerio Farroupilha represen- 


PADRÕES MARAVILHOSOS 


Adquirindo directamente das fabricas os melhores tecidos 
em casemiras, brins, etc, as 


trabalho 
por dois 
“O blo- 
riogran- 
dense, O'painel pintado recons- 
tituc parte da esquadra de John 


representando 


Hha Fanfa, destacando-se o 
“Liberal”, navio movido a mo- 






do sob medida em casemi- 
ou de cores ultimas pa- 











Alf l | À | 
offerecem uma confecção de luxo (trabalho exclusivamente 
a mão) preço que representa apenas o feitio 

Costume exec 
p ra pura Já, a 
dronagens. 
“Ultra reclame, costumes executados sob me- 
(55. OM rantimos ser este artigo superior a 2208000 
em outras casas, 

Garantimos as nossas roupas não deformarem 
Roupas feitas para todos os preços € para todas as medidas 
roupas das 

AlÍ | l | À 
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Matriz Filial 

"irurglão Chefe e Director do Hospital Central 
de Accidentados 

OPERAÇÕES — APPARELHOS — MECANOTHERAPIA — 

APPLICAÇÕES ELECTRICAS (INDUCTO THERMIA —- ON- 

Consult. das 15 às 18 horas — S. JOSE'. 81/5-6.º andar 
Phone 22-4085 
* Hospital, das 9 ás 14 horas — REZENDE, 154-—Phone 22-0081 
4 Residencia NASCIMENTO SILVA, 561 — Phone 27-425 


VEJAM NOSSAS OFFERTAS : 
dida, dos melhores tecidos nacionaes, Ga- 
Experimente V. S. e será bem succedido adquirindo as 
DR. MARIO JORGE DE CARVALHO 
DA CURTA- ULTRA VIOLETA, ETC.)—VIAS URINARIAS 
LLILLOLCEELLECLCELLLLLLLLLELLLEOLLELOLMOS DEP LERELO LEDS 


na E RSRS DOS CINESDS 


Evita que cu te vela e fale, 
Loucas imperfeições: vivemos sempre sós;. 
:“ Minh'alma, Colombina, em tuas mãos a entrego, 
Mas, .. tem pena de mim.. 
- Amemo-nós assim, só pelo “telephone”, 
» Se queres que Plerrot nunca mais te abandone 
“e seja eterno o meu amor, 
“puro'e De sli como o umor de um cego !.. 


MEDIDA DO 

RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5.º — TELS, 22-5586 E 25-379% 

Consultas ; A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante 
e ás terças, quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas 


s 


em 
dl 


ay 


A 


TO 


pt 





Telephonema E.. Golombina 


Há muito tempo que te espero, Colombina, 
e tu não vleste, é Dona- Flór-Menina ! 


Não sel quem és, nunca to vi; 

emtanto, eu te amo e creio em ti. 

Amo-te sem te ver, só pela voz, 

E para conhecer-te, ardil nenhum emprego! | 
: Amo-te, iluminado de alegria, i 


Minto: tambem por teus enléios, 
pelos pontos de carne dos teus seios ! 


por favor, 


. de tl,., de nós.. 


FALSTAFE 











CLINICA DE DOENÇAS DA NUTP!ÇÃO 


Cursos de Especialização na America e Argentina 
DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO 


METABOLISMO BAS4I 


DE CASTRO E 





tando Domingos dosé de Al- 
meida (ministro e secretúrio do 
Interior); major Manoel Antu- 
nes Porcos (ministro da 
Guerra); advogado Mariano de 
Mattos, (ministro do Exterior 
e Segurança); conde Tito Li- 
vio Zambeca; na retaguarda 
virá Garibaldi representado pe- 
lo sr, Oscar Dias, director de 
canto; tendo a seu lado a gar- 
bosa heroina Anita  Guribaldi 
representada pela senhorinha 
Rita Reis, vindo a seguh! o côro 
feminino representundo os po- 
vos libertados, conduzindo. di- 
versos adereços de effeilos des- 
lumbrantes, 
Quinta parte 


“HEROISMO DE AMAZONA” 
(A batalha de Posso Taquary) 


Esta pavle será representada 
pela figura dnolvidavel do ge- 
neral Davy Canabarro, (a espa- 
da- farroupilha que em 1845 as-= 
signou & paz de Pancho Verde, 
entre a Republica Riograndense 
e o Imperio brasileiro), repre- 
sentado pelo sr. Arthur Vian= 
na, divector de harmonia, A se- 
guir, virá parte do côro femi- 
nlno, representando diversos 
feitos da batalha de Passo Ta- 
quary, dando guarda de honra 
a harmoniosa orchestra que re- 
presantara o “Sol da Liberda- 


NOTA — O preslito será il« 
luminado por seis possantes 
gambinrras multicóres, que Se- 
vão conduzidas por diversas 
personagens  fantasiadas à ca- 
racter, 

Foram confeccionudores do 
prestito, os srs. Djulma Carmo, 
technivo e scenographo; Oscar 
Dias, technico e esculplor, Au- 
xiliares: — dJocelim FP, Reis, 
Antonio Pinto Cab], Eusta- 
chio Maricá, Valentim  Vicira, 
Humberto Tiuza, Arthur Vian- 
na, Higino Monteiro, Julio As= 
sis Monleiro, Arlhur Vianna 
Filho e João Morgado, 

Commissão de Carnaval; — 
Djalma Caruso, Oscar Dias, Ar- 
lindo G, Pereira, “Telmo Fiuza, 
Claudionor Ferreira Dias é Ars 
thur F, Vianna. 





PRISÃO DE VENTRE 


TOME O 


INDIGESTÕES: 


U QUE ESTA 


MAO HALITOR" 


RECONHECIDO como 


+ ACIDEZ 


* QMELHOR E O MAIS 
E Ag 


RCE 


AMANHOS 1 24500 — 44400 - 74000 
E EM PASTILHAS 4000 





Guarde as capas do 


Caié- Moinho. 
de Ouro: 


"porque AA Po ouro 
Compram- e 





Pianos e Radios 


novos, dos melhores fabrican 


tes. A LONGO PHAZO. isto 
mez grandes descontos para 
vendas à vistin A MATHIAS, 


unico ngento dns 


Pianos BECRSTEIA 


t23, Avenhdo Rio Branco, 123 
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SD E O A e A 1, — 


TOPICOS 


CURSO SERIADO ESTRANHO 


Hontem, focalizamos nes- 
tas columnas o caso dos 
“ candidatos estranhos ” 
criado pelo Collegio Pe- 
dro II, sobre o que pedimos 
a attenção do titular da 
Educação. 

Evidentemente. o caso em 
apreço traduz um estado de 
coisas profundamente lamentavel. O Collegio 
Pedro II, como é do dominio publico, mantem 
um curso — “seriado estranho”, — adopLari- 
do-se no mesmo o seguinte regime escolar: 
os alumnos estudam fóra, não tendo obriga- 
cão de frequencia, e lhes é permilttida 1 pres- 
tação de exames. Assim, este anno, numeros 
sos alumnos se inscreveram no reterido Col- 
legio, eis senão quando, por decisão do mi- 
nistro, viram suspensas as suas provas. 

Procurada pelos interessados, a direcção 
do Pedro II, a proposito, nada diz de positivo. 

Por outro lado, não devolve as taxas re- 
cebidas, O ministro, dizem, resolverá tudo, 

O ministro Capanema, sustando a reali- 





zação das provas: respectivas, agiu: dentro da ;3., 


lei, Fora della está, sim, o Collegio Pedro IL, 
Mesmo porque, segundo a legislação do en- 
sino, não lhe cabia instituir e manter curso 
“seriado estranho”, 

Mas, apesar disso, o titular da Educação 
não póde deixar de resolver a situação dos. 
alumnos inseríptos, amparando-os dentro de 
um ponto de viste juridico, de maneira que 
não venham a ser prejudicados. Por outro la- 
do: a direcção do Collegio Pedro II é a unica 
responsavel pelo que vem acontecendo. Por 
isto, deve ser responsabilizada. 


Assim, segundo conseguimos apurar, o ti- 
tular da Educação iria tomar providencias 
energicas e immediatas, objectivando com is- 
to, sobretudo, defender os interesses dos 
alumnos, Allás nada mais justo, mesmo por- 
que aquelles foram, antes de tudo, illudidos 
na sua bõôa fê, 

Cabe, pois, ao ministro Capanema apres- 
sar a adopção daquelas providencias e at- 
tentar, ao mesmo Lempo, na situação de des- 
calabro e desmandos a que chegou o Collegio 
Pedro II, no que se refere s interpretação de 
leis, 





REGISTO DE PROFESSORES 


A Directoria Nacional de 
Educação, a cuja frente es- 
:à, transitoriamente, O st. 
Carlos Drummond de An- 
tlvade, não têm poupado es- 
forços no que Se refere aos 
serviços de registo de pro- 
fessores do ensino secunda- 
rio, Neste sentido, o seu tra- 
balho se processa com ra- 
pidez e, estabelecido prazo 
para o preenchimento dessa 
exigencia legal, dentro em 
breve, o professorado do 
paiz estará todo registado, 

Trata-se, evidentemente, de um trabalho 
digno de mota, O Brasil é a terra das im- 
provisações e, no que diz respeito ao pro- 
fessorado, o mal assume proporções, às vezes 
alarmantes, e que, no fundo, compromettem 
os interesses do ensino, 


Assim, torna-se mistér que se acautele 
a profissão do professor. A este cabe uma 
das missões sociaes mais importantes, e por 
isto, tudo quo se fizer naqguelle sentido, só 
póde merecer elogios. 

Está visto que o registo de professores 
não expurga o professorado de elementos in- 
capazes. Entretanto, registando-o, impondo 
certas exigencias para o necesso á carreira, 
muito se tem feilo pela moralização do en- 
sino. 





Ademais a medida tanto mais se impõe, 
mremo porque ainda não temos um instituto 
ottivial destinado à preparação de professores 
Jo ensino secundario. 

Por tudo Isso, só merece clogios o tra- 
balho feito pelo sr. Drummond de Andrade 
na Diectoria Nacional de Educação, 


Actos do Presidente da Republica 


(O: st. presidente da Republica, assi- 

gnou decretos: 
NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando: Mathilde Corrêa para agen- 
te do curíeio de Presidente Bernardes, São 
Piulo: Maria Nascimento Uliveira para 
agente postal do Bairro da Estação, Ribei- 
vão Preto; Idalina Dantas Santos para 
ugante postal de Pedrinhas, Sergipe; Maria 
Fovsvcu de Oliveira para agente postal de 
Egrzia Nova, Sergipe, Evangelina da Silva 
Moura para ajudunte da agencia, postal-te- 
legraphica de Conquista  Babia; ! Marietta 
Mesquita. Leite pura. thesoureiro du, agen- 
cla postul-telegraphica de' São João de Ua- 
maquan Bio tirande do Sul; e Marina Ma- 
cedy Marques para Lhesoureiro da agencia 
pystu-telesraphien de Conquista. Bahia, 

haonerando: Cosme Sunsalone, de agen- 
te do enpreio de áraquá. São Paulo e Ma- 
cia vas Dores Moreira, de agente com fun- 
cçõrs de lhesnureiro do correio de Itamar 
vundibo Minas cjeracs; Zulmira Santos, a 
peiião de auxiliar de Lerceira classe de es 
tação meteorolegica do Inslituto de Meteo- 
rologih: Agenor de Souza,*a pedido, de 
aginte postal de Cláudio Manuel, em Minas 


“Gevas e pur terem aceitado outro empre- 


go vubtico, Beatriz Augusta de Moraes, de 
9º ailicial da Direcluoria Geral do Depar- 
tau nto dus Correios + Telegraphos; -Es- 
pecicdião, Ferreira, de praticante de ngente 
de » viusse da Central do Brasil; € Josué 
Gursun Munteiro, de carteiro de' 3º “classe 
da Diructoria Regional do Districto Fe- 
derul” é por abaudono de emprego, Octa- 
via Lensi, de auxiliar technico de segunda 
clasce do Departamento de Portos e Nuve- 
gação. 

soncedendo aposentadoria a José de 
Souza Martins, 2º olfiçial do Departamento 
de Vories e Nnvegação e a Alherto Quin- 
tantlha guarda-tios de 2º classe do Depar- 
tamento dos Correios e Felegraphos, 

Metovendo, por conventencia do servi- 
co, uv taesourelro da agencia pnstal-Lelegra- 
pres d- Conquista, na Bahia, Maria Augus- 
ta Bastos. para agente com tfuncções de the- 
soureirto. da ageucia postal-telegraphica de 
Jequié no mesmo Estado. 

4pprovando novo orçamento para & 
construcção de um cnes de saneamento no 
porto do Rio Grande, na parte noroeste da 
elanue 

Wesapropriando diversos terrenos a acei- 
tando a cessão gratuita de outros, todos ne- 
cossarios & construcção da E de F: Jagua- 
ry — San Thingo — São Borja, no Rio 
Grinde go Sul, 

Apprevundo o protecto e argumento pa- 
ra a consirucção de-um reservatorio dugua 
na astacão de Gravata, linha Oeste. da E, 
de F Central de Pernambuco, arrendada 
à fire Western of. Brasil Rallwoy Co 
Limited assim como os doucimentos que 
manciona, 

Derlurando encerrada a conta de capital 
da Companhia Docas de Santos, reaberta 
vor, fores «o decreto n 18.284, de 16 de 
junho de 1928, & autorizando a abertura da 
primeirn conta de capital addiciona) da 
mesma Gempanhia, de acenrdo com o arti- 
go 4º qo decreto n. 24.599, de 6 de junho 
de 19d 

NA PASTA DA MARINHA 


Prarovendo no corpo de Úfficiaes da 
Armada a capitão de Erugatu por mereci- 
mento, os eupilães de corveta Guilherme 5: 
Percira das Neves e João Duarte, 


“NA PASTA DA GUERRA 


tovão “le Castro Barcellos para  comman= 
dante dn oitava brigada de infantaria. 


Senhorinha Odette de Carvalho 
e Souza 








SUA NOMEAÇÃO PARA O LOGAR DE 
CONSUL DE 3º CLASSE 


Foi nomeada ultimamente para O logar 
de consul de 3*.classe, & senhorinha Odette de 
Carvalho e Souza. 

O facto em si não mereveria registo es- 
pecial se não se tratasse de uma funccionaria 
de intelligencia e cultura invulgares. a par 
de excepcionaes virtudes moraes € qualida- 
dus de coração que a tornam admirada e que- 
rida de quantos a conhecem, 

Figura exponencial dos meios culturaes 
femininos, entre nós, a senhorinha Odette de 
Carvalho e Souza que, até ha bem pouco 
tempo, exerceu o cargo de secretaria par- 
ticular do ministro Macedo Soares, possue me- 
ritos Incontestaveis, capazes de justificar &S 
honrosas commissões com que tem sido: dis- 
tinguida. 

A senhorinha Odette de Carvalho e Souza 
exerceu as seguintes funcções: 

Conselheira, technica da Conferencia In- 
ternacional do Trabalho em 1931, 1932 e 1933; 

Observadora da Commissão de Despesas 
da Defesa Nacional, na Conferencia Inter- 
nacional de Desarmamento; 

Representante da America Latina na 
Conferencia Internacional de Defesa Social, 
em Genebra, em 1933; 

Secretaria da delegação do Brasil na 
Conferencia Intêrnacional de Desarmamento 
em. 1932, quando chefe da missão o actual mi- 
nistro Macedo Soares; 

Secretaria do ministro do Exterior nas 
Conferencias Pan-Americana e da Paz, 
reunidas em Buenos Aires em 1935, por occa- 
sião da visita do presidente Getulio Vargas & 
Argentina; 

Secretaria da Commissão do “Trabalho 
Nocturno das Mulheres, no Bureau Interna- 
clenal de Genebra, em 1932. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
perturbado com chuvas e trovoadas, 'Tempe- 
ralura: elevada. Ventos: variaveis, com Ta- 
Jadas, de bastante frescas a fortes. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado com 
chuvas e trovoadas. Temperatura: estavel é 
noite e em declínio de dia até Santa Catha- 
rina e em declínio no Rio Grande. Ventos: 
variaveis, até Santa Catharina, onde ronda- 
rão para o quadrante sul e deste quadrante 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje. 

Tempo: perturbado com chuvas e tro- 
voadas. Temperatura: elevada, Ventos: va- 
riaveis com rajadas de bastante frescas a 
fortes. 





“de -Jdealismo 
Ninigindo q Hendrar de brigada” Ghris+"- 
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COLLABORAÇÃO 











(Para o DIARIO CARIOCA e o “Diario da Manhã”, de Recife) 


Rio, fevereiro (Via aerea) — Es- 

te, de 1936, eu o passarei fóra da ci- 
dade maravilhosa, num dos recantos 
mais apraziveis do mundo — a fazen- 
da do jornalista e senador Macedo 
Soures, O fundador do DIARIO CA- 
RIOCA é bem uma personalidáde de 
excepção, com as virtudes eos defei- 
tos dos homens de sua época. 
A suacvida, ainda muito moço, 
na edade em “que o brasileiro; sem a 
disciplina da juventude de: povos que 
têm por trás de si um velho passado 
e uma profunda tradição, encbria-se 
nos desregramentos. do academicismo 
ou se atira á rudeza dys façanhas 
sportivas, elle a consagrou valente- 
mente, com “elan” “e desprendimen- 
to, aos embates do espirito publico 
pelo aperfeiçoamento das instituições 
e o engrandecimento do seu paiz. 

Official de marinha, fizera um 
curso brilhantissimo. Nenhum outro, 
dentre os cadetes de sua turma, o sup- 
plantára na vocação revelada e no ti- 
rocinio intellectual, A flamma da in- 
quietação, que está no temperamento 
de todo marinheiro, pela amplitude 
insondavel dos horizontes, ello a. pos- 
suia no mais puro e bello dos tim- 
bres, Ierdára um patrimonio moral 
e civico, que esplende na gloria de 
estadistas e varões da antiga provin- 
cia fluminense. Intelligencia, cultu- 
ra, fortuna e prestígio social bafeja- 
ram-lhe a carreira iniciada com tão ri- 
sonhos progonosticos. Logo, porém, 
cdesencunton-se e renunciou Pôz fóra 
o galão. Voltou à indumentaria civil, 
como toda gente. 

* Passeon ia Europa. Em Paris, ob- 
servou, empolgado, o exito da impren- 
sa de sensação, que se renovava com 
as massas photographicas do “Excel- 
sior”, o commentario de bom estilo, 
as reportagens agudas e palpitantes. 
Sonha transplantar para o Bra- 
sil a technica do jornalismo parisi- 
ense, no seu maior ruido de publici- 
dade. Do sonho á realidade, o cami- 
nho a percorrer. não tem empecilhos 
para uma indole aventureira, cheia 
criador. Reune um 
péquéronnmero de amígos abastados, 
idealistas e patriotas como elle, que 


tambem se achavam em Paris. Mette- 
os na empresa e põe mãos à obra; 
adquire as machinas; vem assistir 


pessoalmente à montagem do jornal 
no Rio. 

A campanha civilista entreabria- 
se sob perspectivas avassalladoras. O 
“Imparcial” surgia, assim, na melhor 
das opportunidades, Orgão de novos 
anscios “populares, reflectiria as vi- 
brações do proselytismo que a pala- 
vra oracular de Ruy Barbosa levan- 
tava por toda a parte, O sr. Macedo 
Soares organizára nm corpo redaceio- 
nal de “élite”, chefiado por Humber- 
to de Campos que já havia tomado de 
assalto os meios literarios da metro- 
pole. O lancamento da folha corres- 
pondera plenamente á curiosidade e à 
sympathia geraes, 

O innovador levára a sua paixão 
ao capricho de trazer da Europa, a 
peso de ouro, profissionaes especiali- 
zados. O apuro graphico, inedito no 
periodismo carioca, casava-se á finura 
de nuances e á riqueza de tonalidades 
do commentario confiado a jornalis- 
tas fnlgurantes, para os quaes o offi- 
cio não tinha segredos. 


Faltava-lhe, entretanto, o artigo 
do dia, doutrinario e solenne, que, se- 
gundo a praxe dos jornaes politicos, 
p deria ser substituido sem prejuizo 
da physionomia typica da folha pela 
nota assignada do director, O “Im- 
parcial” não era cão sem dono. 

Tinha editor responsavel e dire- 
ctor ostensivo no cabecalho. Para o 
grande publico, que faz a fortuna da 


notoriedade jornalistica, o sr. Mace-. 


do Soares era talvez um “parvenu” 
atacado, por via de imprensa, da vo- 
lnpia do exhibicionismo aggressivo e 
sensacional. Chocára o ambiente, cau- 
sando escandalo, o arrojo do neophy- 
to asumindo a responsabilidade que 
assumira, sem que tivesse a  recom- 
mendal-o ao menos a aureola de um 
nome trabalhado e suado nos prélios 
da vida publica. De suhs ridentes 
aptidões de publicista, tinham noticia 
apenas os cirenlos familiares com os 
problemas e as questões de politica 
naval ,afravés de ensaios que elle di- 
vilgára pelo “Jormal do Commer- 
CIO 


Corre o marfim. A colméa la- 


boriosa da folha rejubila no exito 
crescente das edições. Mas sente peri- 
gar o destino do: barco. O capitão do 
navio mal tivera contacto com os re- 
dactores. Assoberbava-o; a confecção 
material da empresa. Estaria nelle, 
porventura, em yez da chamma de um 
agitador de idéas — inquieto e arden- 
te animador de 'movimentos cívicos, o 
genio. frio, medido e utilitario de um 


simples homem de negocio, avido pe- 


los lueros da industria? , 

Com a duvida sobre o valor do ti- 
moneiro, que já se esboçava no redu- 
eto de jornalistas que soubera esco- 
lher com mão de mestre, surgem as 
primeiras picuinhas do “Paiz” debo- 


chando a autoridade 'do competidor 
ignorado e irreverente. Repetem-se 


ax mofinas em torno do ' director do 
“Imparcial” que primava pela ausen- 
cia do seu posto: de actividade com- 
butiva. Mordaz e contundente, desa- 
busado estilizador de. chalaças, João 
Lage desfecha o-tiro'de misericordia. 

Era o maior de espadas — a re- 
plica da imprensa governista, son- 
dundo «+ «sibilidades e forçando uma 
definicão de attitudes — a artilharia 
pesada «do adyersario. 

O estado-maior do “Tmpareial” 
mobilizou-se.. Convocados os princi- 
paes elementos da redacção, 
em julgado a necessidade de uma “re- 
vanche” à altura da offensiva, En- 
tr” os bravos dnellistas da praça de: 
armas, escolher-seiia o mais perito, 
galhardo e agir — o sr. Humberto de 
Campos, o sr, Mario Brant... seriam 
todos. Porque disputavam todos as pri. 
micias da tourada. , 

Mas, para isso, precisavam da an- 
diencia do sr. Macedo Soares. Onde 
encontral-o, ao joven e arredio com- 
mundante da praça? Depois. como 
abexdal-o, sem ferir-lhe a susceptibil- 
dude, para que deferisse a ontro a ta- 
refa de repellir o insulto e travar a 
batalha decisiva com o inimigo? Era 
desse estofo moral a pleiade de jorna- 
listas com os quaes o divector do “Im. 
parcial” fazia o seu baptismo de fo- 
go. A angustia augmentava “com a 
premencia de tempo. Já eseripto e 
composto o artigo, da lavra de um 
dos seus melhores companheiros, o RE, 
Macedo Soares apparece inopinada- 
mente na redacção, ás primeiras horas 
da madrugada. Toma conhecimento 
do ataque. Sorri do desafio. Pede pa- 
pel e tinta. E escreve a rerrosta de 
um jacto, com punho de rendas e acni- 
dade de floretes. No dia segminte, la- 
ge manda-lhe as testemunhas, do 
duello... 


Desde então o sr. Macedo-Soa- 
res entrou para o cartaz da impran- 
sa pamphletaria. Tomou s: em todas 
as campanhas de regeneração do regi- 
me o jornalista temivel e iumílo, 
Hermes, lpitacio, Bernardes e Was- 
bington, com todo. o poder desconimu- 
nal do seu arbitrio, não passaram de 
fantoches nas satiras e epigrammas 
do impavido estygmatizador dos go- 
vernos de prepotencia. A repregnlia 
dus despotas jámuis o acovardou; Pri- 
sões, ameacas e hostilidades. elle as 
recebeu sempre com desassombro e jn- 
differença, transformando-as em ge- 
tomulo á sua bravura. Reagia na pro 
porção do aggravo. CGenevoso com o 
vencido, ninguem mais eruel com o 
totentado. Não é, porém, na grande 
culumna dos seus editoriaes, sómente 
o anathematizador dos mãos governos 
e o estripador de idolos de funcaria. 
O sentido da ordem civil e do bem pu- 
blico, o zelo das instituicões 3» o amor 
da Patria são os themas predilectos de 
suas vigilias civicas. 

Conhecemo-nos em Revife, antes 
de rebentar a Revolução de 30, quan- 
do elle regressava da Enropa para 
conspirar e Intar pelos ideaes renova- 
dores. Preso pela policia do sr. Es- 
tacio Coimbra, recolhido ao quartel 
do Derby, ahi estreitâmos nma convi- 
vencia que não mais sairá do coração. 

A fazenda do sr. Macedo Soares 
é um esplendido refugio, onde a gente 
se retempera do enervamento da cida- 
de. Os fluminenses são tambem per- 
nambucanos, e vice-versa, por affini- 
dades multiplas e gratissimas ao sen- 
timento commum da unidade nacio- 
nal, O nosso engenho, com a fragran- 
cia dos cannaviaes e a simplicidade 
dos costumes, é a mesma fazenda on- 
de os fluminenses guardam religiosa- 
mente o culto de um passádo de opu- 


passou: 


José de Sá 


lencias aristocraticas e hospitalidade 
encantadora. ' 

Atfavel e acolhedor, educado na 
linhagem na tradição de fidalguia e 
bondade de seus maiores, o sr. Mace- 
dy Soares levou para o campo os re- 
quintes da civilização urbana. Os 
dias de repouso que estou vivendo 
aqui, neste paraiso terreno, onde o 
conforto tem as fascinações de uma 
arte perfeita, fazem-me lembrar as 
ingas de Recife para os luminosos al- 
pendres da “Pedrosa”. O esplendor 
da natureza tropical, livros, revistas 
e jornaes, mesa boa e farta, espiritua- 
lidade e ventura! : 

Não fôra a tristeza intima, com a 
voz do coração ansiando para que se 
não apague a vida honrada e exem- 
plar de meu pae, eu estaria hoje na 
posse teúda e manteúda da loteria de 
Hespanha, 

Carnaval, como eu já te quiz! 
Carnaval, como eu lamento agora o 
teu ruido grosseiro e seductor! 





TELEGRAMMA RECEBIDO PELO 
CHEFE DA NAÇÃO 


O se. presidente da Republica recebeu 
o seguinte telegramma: | 

“Voctorla, 20 — “Tenho a subida honra 
de communicar a v. ex. que a assembléa 
geral deste Syndicato, veunida hontem, ap- 
provou. unanimemente a indicação do. as- 
sociado Manoel Barcellos para que: se tele=- 
grapharse a v. ex., exprimindo o melhor 
reconhtcimento e profunda gratidão dos 
fecrovinrios, que acabam de obter do go- 
verno dr v, ex. a regulamentação da lei 
de oito horas, real amparo da familia pro- 
letaria. Respeitosas saudações — João Bel- 
leza, presidente do Syndicato Ferroviario 
ds Victoria.” 





Os. Que Conferenciaram Com o 
Director do Departamento de 
Aeronautica Civil 


Estiveram, hontem, em conferencia com 
o sr, Cesar Grillo, director do Departamento 
de Aeronautica Civil, sobre assumptos relati- 
vos: á& aeronautica, o ministro da Hollanda, o 
sr. Arthur Rocha e o almirante Thlers Fle-, 
be BOLD. sono == cai . 
Tambem esteve no gabinete de s. s. uma. 
 Cormissão de capitalistas; Interessados na or-- 
ganização de uma companhia para explorar o: 
trafego aereo entre o Rio, 8, Paulo e Bello: 
Horizonte, 
A conferencia desses capitalistas foi de- 
morada, não transpirando, entretanto, nada 
de positivo a respeito, por emquanto, 





Chegou o Navio-Escola “Almi- 
rante Saldanha” 


Procedente da viagem empreendida a en= 
seada dos Ganchos, em Santa Catharina, re- 
gressou,- hontem, ás 8 horas o navio-escola 
“Almirante Saldanha”, do commando do ca- 
pitão,de fragata Alfredo Carlos Soares Du- 
tra, e que realizou com as turmas de aspi- 
rantes de Marinha que viajaram a seu bordo 
os exercicios praticos que lhes haviam sido 
determinados. 

O commandante Soares Dutra, a tarde, 
apresentou-se ao ministro da Marinha bem 


como ás demais altas autoridades da Ar- 
mada. 





Reunido o Congresso Operario 


Camponez do Mexico 


MEXICO, 23 (Havas) — O Congresso da 
Unificação Camponeza e Operaria foi inau- 
gurado na presença de delegados de todas -as 


organizações proletarias, incluidas as com- 
munistas, 





À Situação Politica 


NOVAS COMPLICAÇÕES NA POLITICA 
. PARAENSE : 
BELÉM, 21 (A. B.) — Segundo informa 

o “Estado do Pará”, de fonte que reputa se: 

-Bura, o deputado Agostinho Monteiro, dese- 
joso de resolver as divergencias da União Po- 
pular, proporá a demissão dos srs, Alcindo 

Cacella, da Prefeitura de Belém; Abelardo 

Conduri, do cargo de senador, e elle proprio, 

Agostinho Monteiro, de deputado federal. O 

sr: Samuel Macdowell será nomeado prefeito 

de: Belém, substituindo-se aquelles demissio- 

navios pelo sr. Lauro Sodré no de senado! e 

- Paulo Maranhão na Camara dos Deputados. 
Propõem ainda o sr. Agostinho Monteiro que 
Es elle, nem os srs. Cacella é Conduril exer- 

m cargos ou funcçõe ] 

José Malcher. E Ea ij 
A esse respeito, sabe-se ue osr - 

tinho Monteiro manifestou a sl o 

desejo de abandonar a política, renuncianço 

à cadeira de deputado federal, por se julgar 
diminuido dentro da União Popular. 

4 VELHA FORMULA CASTILHISTA ADO- 

PTADA NO PARA'? 

BELÉM, 21 (A, B) — Q directorio do 
Partido Liberal reunir-se-á brevemente 
de deliberar sobre suas definitivas 
Sabe-se que a maioria do direo 
clinada a, adoptar a formula * 
systematic 
verno”. 





olim 
directrizes, 
Lorio estã in- 
hem opposiçar 


a, nem apoio incondiciora] ao go 
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4 Horas da Tarde de Hoje: Tempo Perturbado, com Chuvás e Trovoada: 


A' meia noite de terça-feira, . ! 
Em plena avenida, espera o povo 

O desfile da raça brasileira, 

A alma da canção do mundo novo, 








Ahi vêm os arrepiados! 

São trezentos negros cantando 

Banzoa dolentes, ritmos syncopados, 
Dansando, dansando! 


E EC OA DO Rad o sds une 


“Bimungá, conguê, alelô! 

Mombica, mombaça, Rei meu Sinhô! 
Abenção, de zamuripunga j : 
Que no céo te ponha já, 

Amulá, amulequê, 

Amulequê, amulá! 


Seguem gingando bahianas e minas, 
Capoeiras temiveis de nossas favellas, 
E logo depois, as “Mimosas Cravinas”, 
Tinindo pulseiras, batendo ohinelas: «.. Quando chegára o Carnaval quasi que O 
e seu” Liborio ficava maluco com & fuzarqueira 
que se operava em sus casa. A casa do “seu” 
Liborio era' de todo mundo, menos delle. Im- 
provisavam-se festinhas com as peguenas e ra- 
nazes da vizinhança, organizavam-se batalhas 
de contettl, faziam-se fantazias e de tudo Isto 
o pobre: do Liborlo só tomava conhecimento na 
hora de pagar. Ora, os meios de que dispunha 
o nosso heroe era. muito reduzidos e 0 facto 
é que no anno seguinte elle ainda tinha atrás 
de si na repartição, em casa, no barbeiro, em- 








































“Viva o Zé-Pereira! 

Viva o Carnaval! 

Viva a brincadeira 

Que a ninguem faz mal!” 


Agora são ranchos de alegres pastores 

E mais pastorinhas |, 
Levando estandartes, abanos, andores, 
Dansando o maxixe, cantando modinhas. 


Depois vem a tribu feroz de selvagens : 
Com tangas, cocares, tacapes, bodoques, 
Da orelha e do beiço pendendo os boto ques, 
No rosto e no corpo, crueis tatuagens: 

E á frente, o cacique 

Ordena os ataques, 

Ao lugubre som 

De seus atabaques: 

— Tsto é bom, bom, bom! 

E o réco-réco: xique, xique... 


Rechinam archotes, tremulam lanternas, 
Cruzam-se fitas: é a selva que invade 
Alinda cidade, 
Com seus esplendores e estranhos perfumes, 
E as luzes eternas 
De seus fogos fatuos e seus vagalumes. 
E o povo prosegue na dansa, 
Cantando com alma, na grande cidade, : 
O hymno. glorioso de nossa esperança, 
O poema profundo de nossa saudade. 


OPHELIA E NARBAL 


 ILIL LOPES MLLLOLLDOLLOLELOLOLOLLLOLOLADADOLALARORAARANEO 


FLUMINENSE F. €. com o maior Interesse, o gran- 
Um excellente programma car= | dioso baile de Carnaval deste 


navalesco será cumprido anno. : 
Promette ser empolgante O A bella Ep oro res dire 
magnifico balle que O Fluminen- a a era o baile Já es- 
se Football Club offerecerá aos tão sendo reserv “das na thesou- 
seus distinctos associados e fa- Ha do club 
milias, hoje. Continuando ani- code ingrésão "dos socios se fará 
mados os preparativos, princi- mente com & apresentação da 
almente os da magnifica orna- | 8 de identidade do 
mentação do Gymnasio, que, este a o DC CRIItaÇÕO: 
anno, está entregue aos cuida- COORD ÃO De BOLA PRETA 
dos do conhecido € applaudido Esteve de “rachar O bico”... 
artista Luiz de Barras € senado a peleja de hontem no dominio 
tijulo exnres-ivo de “Symphonia dos “B dangas e pachyder- 
” , 


do Rosa”, mes”, 

peina animação sem egua Boles bolinhas e polos E 

ocios que aguar "| vambolaram 

pb : que O Eugenio dizia & todo in- 
stante; “Carembolou arrela 1”... 
E o Chico Bricio berrava: “Mar- 
ralo 1”... E com o intenso ca- 
rambolar o redactor desta folha 
que lá compareceu ficou em 
“encoker” de bico... (sem allu- 
são Bo Marquez de Bicohyba). 


Dn o At É LILLE DILDAAES AO 


tim, em toda a parte, uma verdadeira legião es- 
trangeira de polacos, TUSSOS, rumenos, etc. 9 fi- 
rar-lhe o socego com as suas jamurias profissio- 
naes. 

O homemzinho quesi enlouquecia., 

— “Seu” Liborio, o senhor dê um geitinho 
mas as meninas têm que se fantasiar este anno 
— dizia-lhe com ar mercial irrespondivel d. Aná + 
cleta a delicada flor que “seu” Liborio havia re- 
cebido ha vinte annos numa igreja do suburbio 
para gaudio de d. Fiorentina, sua sogra, e para. 
martyrio seu. 

— Mas... — pretendia já por habito. 
— Nem mas, nem meio mas — dizia-lhe d. 
Anacleta, autoritaria, 















































* . 


Entravg anno e saia anno € À situação não 
melhorava. Todo o anno era a mesma coisa. 
Liborio appellou para tudo. Consignou-se até us 
oisos. Vendeu até o funeral da associação, 

Em janeiro de 1936 começaram a apertar O 
torniquete -inquisitorial. 

D. Anacleta dum lado, d. Florentina do ou- 
tro. O coltado do Liborio parecia o flambre do 
recheio dum o EA : À 
: Arranjara até, com um go, um logarzi- 

Porém tudo ainda é pouco Pois, | nho extra, é noite — supplente de conterento 
amanhã, prosegue & marcha S0- | go revisor | Trabalha ás vezes. O trabalho eia 
pre Makallé ! Quando O a muito e mal remunerado. E isso sem falar na 
tarlo da Imprensa € a sala de trabalho, que pelo seu aspecto immun- 
annunciava isso O Palmyro à do e pelos odores suspeitos que A certo Ta ne 
trocadilho, — aliás horrivel — | brava um chiqueiro de estancleiro pobre. Libo- 
dizendo: “Ma qualé tt... rlo porém tudo supportava, paciente como um 

A “Broadway Jazz-Band 1á | boi de carga. 
estará rompendo & “marche 
aux-Ilambeaux” sobre & cidade 
abyssínia commandada os 
“pazes” “Fala Baixo”, “K-Vel- 
rinha”, “Gengina” € todos. 08 
mais integrantes da terrivel 
tribu. 

GRUPO DO CORPO FECHADO 
Proseguc a grande fuzarca- 
da em holocausto aos deuses 

da magia carnavalesca 

Depois de uma noitada de in- 
Jescriptveis diabruras os “eri- 
xás” e “feilicelras” proseguem 
noje, amanhã e depois nas suas 
«Mandingas” carnavalescas, di- 
vertindo todo o Rio folião. 

Nao desmentindo as tradições 
de valor da turma invicta a Lar- 
ra prosegue com o mesmo brilho 
e animação. 

Hoje, ás 13 horas haverá um 
mustigo, pars reconfortar BS 
energias do pessoal e amanha 
será feita uma visita de honra 
nos socios fundadores Augusto 
Fonseca Britto e José Fontes. 
Terça-feira o "Corpo Fechado” 
visitará as redacções dos Jornaes 
amigos. 


) MAUA! F. CLUB 

0º pomposos bailes a fantasia 
promovidos pelo “Gremio 
Saudense" 

O “Gremio Saudense”, com- 
posto: dos mais sinceros adeptos 
de: Momo, realizarão pomposos prodigiosamente carnavalesco. 
bailes a fantasia nos ornamen- O serviço de “buffet” sob q 
tados salões de sua séde. O gre- direcção de Tertulia, saberá pro- 


* | BAILE DE GALA DO 
THEATRO MUNICIPAL 


Os pre tivos para O 
Ee Enile de gala do 
Theatro Municipal, a venl- 
zar-se amanhã, estão sendo 
netivados de maneiro muito 
uuspiciosa, sob & immediata 
nrientação do dr. Alfredo 
pessõa, sub-director de Tu- 
rismo € Propaganda da Mu- 


nicipalidade da pistricto 


ulegante € sumptuosa festa 
de quantas se realizam, an- 


unualmente, na Cidade Mara- 
vilhosa. O baile do Munici- 
pal é, por excellencia, a fes- 
ta da “elite” social carioca 
Neúla se concentram todos 
ns recursos da Nossa urte 
tecorativa, todos 08 esplen- 
dores do ambtente magunifi- 
co que é o nosso principal 
theutro. Essa festa não ( 
um simples “bul-masque 

como tantos outrus que Se 
realizam NO periodo das 
festas carnavalescas: é uma 
expressão da nossa cultura 
do nosso “rnffinement” so= 
clal e ortístico. Por isso 
mesmo, é uma festa consa- 
“grada aos diplomatas, aos 
turistas nuclondes € estruD- 
getros, à fg flor da socie- 
Sade desta cupilal e dos Es- 
ados e dus colemias estran- 
geiras ucui domiciliadas. 
Haverá dois premios, de 
urande valor. para us fanta- 
«ins mais ricas ou mais ori- 
inges. O primeiro será um 
“soltario” so valor de oito 
suntos de réis. € o. segundo. 
uni joia nO de 5 contos e 
véis, Além das fantaslas de 
luso serão ndmittidos 9% 
seguintes traje Ss casaca 
smocking. diner-jacket .e 
«ummer- incket (juquetáo 
branco € calças de smo- 
cking). dt se acham uber- 
tas, na bilheteria do thea- 


ceripções para As 
do ea e camarotes. $ | orientação dos seus corpos diri- frequentadores dessa 
- E) e 


RPE LA ceia | gentes, tem conquistado a Sym- agremiação. 


— “Sua” zebra! “Seu” cavalo! — Fo- 
ram com estas exclamações cordiaes que 0 U- 
justre articulista do jornal onde “Liborio tra- 
palhava no pomposo logar de supplente de con- 
ferente de revisor terminou a maior descom- 
postura que ouvira durante a sua vida. E tudo 
isso por que ? Por que toda aquela zoelra ? Por 
causa duma miseravel virgula innocua como Os 
artigos do ilustre articulista. 

Aquella madrugada Liborio deixou o jornal 
e entrou em casa com os propositos mais sinis- 
tros do mundo. 

Que mal fizéra elle a Deus — pensava, E 
tinha ganas de desapparecer pela terra, Uma 












peração do blóco “Estou com BROADWAY, 
calor”, tri-campeão dos banhos 
Telma”, gru 


Lydia, Irene, Nair, 


jubiloso motivo para a alegria 
reinante, naquelle 


, 
areee 


OLIVETTI 


(Conto carnavalesco de D. João de Malapeor ) 





grandes sociedades, para - 
ambiente | mar o grande tilm to está Pera 
do elaborado, para, já amanhã 


ocinenia Broadway começar & 
mio alvi-verde que pela optima porcionar todos os prazeres aos exhibir. Será um grande acon- 
querida tecimento esse 
todo falado, com as canções to- 


(O 4 1 ue voga 








angustia Immensa lhe ouprimia o peito n& an 
sia de extingulr-se como uma chama, de nãc 


ser... 

Mal acabara de deitar-se d. Anacleta acor- 
dou. , 

— Estás ahi Liborio ? 

— Estou minha filha. 

— Cruz, crédo, Que susto | Que ralo de ho- 
mem mais estabanado.. Não póde entrar sem 
assustar a gente, não ?! 

E virou-se, billosa, para O outro lado. 

Elle teve impetos de estrangulal-a. Olhou 
para o seu pescoço tão alvo cheio de caracoesi- 
nhos alourados e ficou até assustado com aquel- 
jas idéas que júmais lhe haviam assomada é 
mente, 


A's sete horas da manhã já Liborio estava 
de pé, ralando, com o appare ho de barba que 
d. Fiorentina, num subito rejuvenescimento 
raspava Os sovacos, O rosto ossudo. A's oito j3 
estava na rua e ás dez entrava no saguão do 
Hospital Nacional de Alienados, na Praia Ver- 
melha. 

— Oh! “seu” Liborlo, o sr. por equi! — 
Quem assim exclamava era um joven faculta- 
tivo que fôra noivo da filha mais velha do nos: 
so heroe e que rompera ás vesperas do casa- 
mento por conselho aliás do proprio Liborio a 
quem tinha amizade de filho. 

— Como estou nas vesperas de perder O 
juizo venho tentar aclimatar-me — respondeu 
Dead desconsolado, E desenrolou a sua his- 
toria. 

— E agora ? — interrogou ao tim, o joven. 

— Agora? Agora eu quero um attestadr 
que estou louco. ) 

— Mas si não está louco, “ceu” Liborio. 

— Não estou, mas vou ficar, £ em nome da 
nossa amizade quero que me arranje um attes- 
tado de que estou com o miolo mole. Si quizer 
interne-me. 

— Mas não é possivel, 4 

— E' possivel sim. 

E depois de duas horas, com uma persisten- 
tia de obstinado, Liborio- convenceu O medico 
que de accordo com outros deram-lhe o attes- 
tado, 

Cá fóra, na rua, já louco mesmo, mas de 
alegria, com o enveloppe na mão, Liborio tomou 
um bonde para & cidade. De quando em vez 
beijava o enveloppe, 


bol e 

— O dr. está ? 

— Está sim senhor. Um momento, — E Li- 
borio foi introduzido no eseriptorio faustoso do 
ilustre articulista que se achava sentado de- 
ante dum “boreau ministre”. 

— Que deseja? — perguntou-lhe este bru- 
talmente vendo a sua figura exotica no meio 
da sala, 

— Bater-lhe — “espondeu calmamente Li- 
borio. 

— Bater-me ? 

— Sim — e assim dizendo deu uma volta á 
chave de porta, alçou a bengala e escovou va- 
tentemente o lombo muar do ilustre articulista. 

Na delegacia policial Liborio tirou calma- 
mente do bolso o attestado e foi mandado em 
paz. 


* 
“ * 


Estavam jantando quando Liborio entrou 
em casa, 

— Onde andou você Liborio. Então isto são 
horas “seu” Liborio ? — disse d, Anacleta, 

Liborio correu o olhar por todos os cantos € 
vislumbrou perto da cópa uma enorme vassou- 
ra. Encaminheu-se com passo lento até lá. Se- 
gurou-a e levantando-a, gritou : 

— Eu sou o rei Momo:! 

"Todos suspenderam a cabeça € arregataram 
os olhos de pasmo. 

— Eu sou o reio Momo, 

— — E berrou novamente, 

— Sou o rei Momo e todos agora vão dan- 
sar com a musica que.eu vou tocar | — e dear 
andou a dar vassouradas a torto e a direito. 

No districto policial Liborio explicava ; 

— O sr. compreende dr. delegado, o meu 
mandato de segurancsa:.. 

“ e 

Hontem, sabbado gordo, a casa do “seu” 
Liborio era uma alegoria á paz. 

— Liborlo, meu filho ! — falou d, Florentli- 
na ainda com uma cruz de esparadrapo na 
testa. 

— Bem que podiamos ligar o radio, não é 
Liborio ?! roi ee 

— Não senhora, e silencio ! Já estou ficando 
nervoso d. Florentina, não me aborreça. 


Dad a A) OO CO a à 
pathia do mundo que se diverte, L1UDO OQ CARNAVAL CARIO-, das em voga e com os aspectos 


; CA ESTA! SENDO FILMADO, g p 
para o maior brilhantismo de! parA ESSE LINDO E GRAN- mais lindos do nosso inneguala 


suas festas momicas, terá n coo- | DE FILM SER EXHIBIDO NO | lescos 


vel carnaval, À postos, carnava- 
vocês todos poderão lr 


A PARTIR, DE - 
MAN amanhã matar saudades do car 
O “Programma V. ' nema Broadway. 
de mar a fantasia; grupo “Tira-| Castro” está, filmando a aa 
po do "Pão Fin- | iensa actividade, todas as pha- 

cado”, auxiliado pelo prestigioso | ses e os aspectos todos deste 
espirito folionico das senhori- | jormidavel carnaval, o mais ani- 
nhas Natalina, Ondina, Haydée | mado e alegre de todos, As suas 
Leonor, | cameras andas passeando por 

Narylene, Maria e Duzinda, Às | todos os recantos da cidade, por 
dansas, impulsionadas pelos Ir- | tados os bailes e vão hoje colher 
mãos Koscheck, executará as | aspectos, os mais deslumbrantes 
mais recentes criações, darão 0| da passagem dos prestitos das E moderno da ervsipela 

“ 


HA naval que está acabando, no ci- 








DR. BOLONHA DE 
TAMPOS 


Clinica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento rapidr 


Cons. RB. S. José, 106-3.º — 
Phone 22-7474 — Segundas 
quartas e sextas. das 2 és 5 
horas Terças quintas € sab: 4 
bados das 9 às 11 Res Rua 
nl Alesandre Ferreira. 40-Ga- 
m singular.|? vea — Phone 26-2068. 
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AGENCIA NO RIO DE JANEIRO: 


TRAV. DO OUVIDOR N. 21 — T. — 23-2207 e 23-4962 
PEÇAS E SERVIÇO MECANICO 


a o 
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Por LOPES DA SILVA 


Lã vem a abençoada negraria alada, 
Em uniforme, rythmica tonda, — 
Cantando um samba arrastado, 
Langoroso e modulado, 

Numa alegria sã, sincera « louca... 
Os braços roliços das mulatas, -* 
Beijados por collares berrantes, 
Eniaçados 

E apertados, 

Acompanham o rito dos sambas-sonatas, 
Num vae-vem que não cansa, 

Que é o movimento e dansa !... 


| 

| 

Eis o carnaval dos pretos, 

Pagão e ruidoso, 

E voluptuoso, 

— E cheio de feitiço! 
t A musica é cansada, envolvente, 

Chela de derriço, 4 

Gostosa, contagiante, vemordente... : 

O cheiro das mulatas rolicas, 

De ancas abahuladas 

E fornidas, 

Semelha o de mangabas em premissas, 

£Fazonadas, . 

Appetecidas, 

Semi-duras 

Mas a rachar de maduras !... 
ê 
“ 
q 


E musica, e suor, e tremulos de seios; 
Labios que se abrem, nadegas que tremem, 
Rigidas e sinuosas, 
Em excitantes colleios 
o Ao compasso do samba... 
— Tudo, tudo é sensual! 
— Tudo é o retrato fiel do carnaval 
Da abençoada negraria, — 
Bebeda de prazer e louca de alegria !... 


(Do livro “ Vibração”) 


PPP LPELLLELLLDLLDDEDPOCODELDELI LIL LELEO LADO DES sssossead 


CONFRATERNIZAÇÃO DOS ESTADOS 
E” o Enredo do “G. 6. Rancho Fundo” 


a Vigorado elub carnavalesco, parte — corpo de pastoras, re» 
Rancho 'undo”, fundado em | presentando os Estados da nos= 
1943, como um simples bLlóco | sa Confederação 
familiar, por elementos da an- 2 
iga falange folia, conquistou 
desde logo germes sympathias 
da população de São João de 
Merity, vendo galhardamente a 
sus primeira etapa, conquis- A saida do preslito do “Nan- 
tando para o seu precioso ar- echo Fundo”, será hoje, domin- 
chivo, valiosos premios que or- | 89, ás 20 horas, da séde social, 
namentam a sus séde social, | percorrendo o seguinte | itene- 
como demonstração de energia, | Fario: — Rua Major Augusto 
coragem e vigor à toda prova. Cezar, Avenida Dr, Arruda Ne- 
Embora sendo muito pobre, greiros; ruas da Matriz, Tava- 
tem continundo a patentear o |res qnerra, até a Pavuna, re- 
seu prestigio muscular com gressando pelo Invgo da Ma- 
acertada união de vistas para | triz. 
maior orgulho da bandeira ver- Este ijlencravio, soffrerá alto- 
de ouro do “Rancho Fundo”, ração desde y recis 
Dinané à de: que seja preciso e 
urante tres annos consecu- | que não traga inconvenient 
tivos n veterana entidade car- | para a organização d y tio vá 
navalesca da rua Major Augus- sapo Mod 
to Cezar, em Berfort, na Linha 
Auxiliar tem sabido correspon- do ultimadas afim de que nu- 
der a espectativa de toda a po- da falte por oscasião do des- 
pulação do 4º distrito de file do domingo gordo, em ho- 
Iguassu”, apresentando  sump- menagem a S. M. El-Rei Mo- 
tuosos prestitos verdadeiras | 9 [ e unico em todo o uni- 
obras de arte scenographica. pe 


Este anno, o popular elub 
Asthma 


npresentar-se-à novamente no 
campo da luta não para desfru- 
tar tropheus de vietorias, mas 
implante pa famonata O Remedio Reyngat 
o povo de S. João de Merity A da TA pritõado) 
toda a energia dos esforços des- teia radical da Asthma, 
petinos em paro do carnaval, Eronchitos Onbnaria ETA, 
es ax asiloci- Ria 8, 5 
a maxima dos brasilei- | pebel des, Candara: Criamos de 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, campos- 
to exclusivamente de vegetaes. 


ros. 
A directoria, não poupou o 

A venda nas Pharmacias e Dro- 

garias. 


Este conjuncto trajará a vi- 
gor; 4º parte — corpo coral e 
musical vestido a carucler, 


—— 


Varias providencias estão sen- 





menor esforço para que mais 
uma vez, o querido club flumi- 
nense, vença  galhardamente 
num Incentivo «dynumico, em 
favor da colectividade. 


CONFRATERNIZAÇÃO DOS |4 ?IMcanecernsa radar anaar, 


ESTADOS CORDÃO DOS ESCOVAS 
E" o magistral “cnredo” frear fre — (verbete) Uten. , 
4 








e e 


idealizado pelo conhezido ar- absolutamente inutil 
tista e scenographo Feliciano | $ PATR OS escovados. 
Alves Teixeira Filho, e verda-|9: Todavia não é disso que 
deira joia carnavalesca. sê trata e sim da “great ma- 
1º parte — Luzidia  commis- rathon” que o “Cordão dos 
são de frente trajando de bran- Escovas”, a incrivel fieiro 
co, trazendo na lapela o mono- dos escovados foliões super- 
gramma do “Rancho Fundo” intenidos pelo “Judeu”, o 
e respectivos braçues; a seguir invencivel, principiou sexta- 
artístico painel com os seguin- feira e só acabará quando o 
tes dieres: — “O Rancho Eunc)$ vol dormir. 
do” saúda à imprensa, o com-|4 1 qEANRe Ventinha, Carva- 
mercio o o povo e pede passa- a nho, Armando e demais 
gem”, logo após vo reluzir das ntegrantes da fieira estão a 
gambiarras, apparecerão as pri- frente da turma em passo de 
meiras figuras de destaque do urubi de calças curtas que 
vigoroso club fluminense for- toma refresco por canu- 
mado por um grupo de gentis do... 
senhorinhas, ostentando  apri- Lindas escovinhas, “esco- 
moradas fantasias; — 2» parte |$ Yiln-se à vontade no * Pala. 
é formada pelos mestres-sala, mete” da Avenida Almirante 
director de harmonia, e de evo- Barroso, n maravilha em 
luções, ostentando as suas In- marfim e ouro que resplan- 
dumentarias juntamente com a deco à luz intensa dos refle- 
porta-estandarte, mos voltetos etores. 
choreogranhicos,ena magia das E A postos, nois. é mafiosos 
luzes mullicôres, arrancarão os enucletos” e “onifncios” 
merecidos appliusos do povn |$7 DETAIR vac ser de deixar 


de S. João de Meritv; só estu |$ joelho com agua... que O 
vartoe conslilue loda a energia ? passarinho não bebe .. 
da popular club de Belfort; D eecessseceressrareesaearaaaãs 


“% 


p La ás 


A Prod. 
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(LEOPATRA, À SEREIA DO NILO = E” 
O ENREDO DO RANCHO R. DAS FLORES 


O “Rancho da Virvgulina”, 
pertencente ao “Recreio das 
Flores”, tem o seguinte enre- 
dos 

AS. D. €, F. Recreio dis 
Flores, a muis festejada da Ca- 
pital da Republica, tem a hon- 
va de apresentar aos mugistra- 
dos da Nação, 4 Imprensa e go 
povo em geral du Cidade Ma- 
ravilhosa, o deslumbrante cor- 
tejo do “Rancho da Virgulina”, 
denominado: “A Sereia do Nij- 
lo” ou Cleopatra e os umores 
com Julio Cezar, “O grande Ge- 
neral? — q ditador perpeluo 
de Roma. 

“Cleopatra”, a “Serpente” do 


Nilo!. A estinge dos secu- 
Jos L... 4 dominadora pelo 
amori,,. A mulher insompre- 
ensivel « incomprehendida!.., 


O marco historico 
feminismo 1... 

Julio Cezar, “O Grande de 
Roma" WI. O dominador das 
Galias que, loucamente apaixo- 
nado por Cleopatra, deixou de 
cuidar de Roma, esquecendo 
completamente suas glorias pas- 
sadas, para “si 'ver essentir o 
amor dessa mulher  satanica- 
mente tentadora. 

U enredo do nosso conjunto 
tem, como objectivo principal. 
dominstrar a entrada trium- 
phal de Cleopatra em Roma, 

Cleopatra possuidora de um 
enracter demastadamentoe ambi- 
cioso, alimentava o doce sonha 
de se lornar a Imperatriz de 
Roma ec do Egyplo e assim, 
procurava g todo lranse envol- 
ver nos sem Lentuçulos de mu- 
Mer bonita o Grande General. 
Bla, qualificada como “Sereia 
e serpente do Nilo. conseguiu 
por melo de sua belleza ihcom- 
poravel subjugar Julio Gerar 
que, diante do seu modo de Fa- 
lar seductor e irresistivel, del- 
xou-se dominar pelo seu amor, 
no ponto de acompanhal=n de 
Alexandrina à Cidade de Roma. 


Vim sumi: 
de clerno 


O sequito, ricamente  maravi- 
lhoso que a acompanhava. [ni 
trtumphalmente recebido pelos 


romanos. 

A mulher de Julio Cezar pre- 
venida por Marco Antonio da 
chegoda de seu esposo juntu= 
mente com Cleopatra, reune-se 
a mais quatro cdumas de sua 
córie e tres senadores romanos 
— Qussio, Casen e Brolus — e 
vêm presenciar a passagem dos 
mesmos. 

Julio Cezar assim proceden- 
do, lançou por terra Lodo o seu 
passado coberto de glorins e 
commettea, atuda, uma afronta 
ao povo romano, motivo por 
que veiu mais furde a ser Ji 
piedosamente assassinado por 
Brotas. 

As liguras acima são as «que 
predominam no nosso envedo, 
todavia, para melhor  comple- 
mento dá nosso riso prestilo 
delberiimos incluir no mesmo 
as personagens de maior evi- 
dencia na historia eterna de 
Roma. 

CORTEJO 

Como de praxe, o nosso “pe- 
de possagen? confeccionado em 
letras garmuincs prateadas, co- 
locado em um automovel capri- 
elinsamente ormmamentado de 
flores maluries, apresentarã, não 
só o nosso cartão de visnas. 
como tambem, 0 nosso agrade 
cimento cuus magistrados do 
Brasil, à Imprensa em geral e 
ue povo amigo, 

Una banda de claris, rica- 
mente vestida de lancadeiros 
romanos, antunciarã ao aprosi- 
nunio do gosso cortejo, 

A sesnito to nosso comissão 
de frente, sarhosginente a cara- 
eder eo as cores do club agra- 
decerá, como sempre as mani- 
festuções que nos forem dirigi- 
das, 

Logo após, surgirá a mulher 
de Julio Cezar em companhias 
ee suas quatro damas da córte 
e dos lres senadores romanas 
ncipues causadores do assuse 
“Injn de Julio Cezar — Cassia, 

“asca e Rrutus, 

Surgitão seis 
Teervito Romano fazendo n 

used de honra de Julio Ce 
“o equal segue co sua Diga 

“mmphal por elle mesmo diri- 

Ia. 

Secr cedo, então, Muren 

mia o Enteetus, os ficis 


genernes alo 
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e ——— 








amigos de Julio Cezar que pro- 
curam afastal-o. do abvsmo no 
qual o lançava Cleopatra, 


Surge Otavio, o “ambicioso 
do poder de Roma” oc que de- 
pois da morte de Julio Cezar 


e Março Antonio foi procluma- 
do Imperador de Roma, toman- 
do o nome de Augusto Cezur, 

EBQUITO DE CLEOPATRA 

“Tres sacerdolizas de sun cór- 
te rodearão o seu thronn, sendo 
que uma enrregara o cofre de 
suas viqnissimas Joias e as ou- 
tras duas sustentarão valiosas 
Jarras contendo potulas de fo- 
res, para serem devramadas no 
eiminho transitado por Clen- 
patra,. Junto appareserá Cupi- 
do “O Deus do amor”, arma 
esta da qual sempre se valia 
para suas grandes conquistas, 

nm cuypeiina procura tirar 
de sus harpa maviosos acórdes 
para satisfação e alegria da sun 
Rainha é Senhora, 

Rodeando-a virão oito da- 
mas vestidas de “pavão: branco. 
ave que era de grande estima- 
cão e muito raro no Egypln, 
CeRdmas e chmplemento. desses 
quadro; apporecerão. óito “escra- 
vas do sun côrte.as quaes, pro-. 


vidas de riquissimos Jeques dela de Com graidesamor 


penas, vão  mineciandn-os em 
diveção à sua Rninha, pora seu 
completo conforto, 

A seguir; & porta estandarte 
representando a primeira sacer- 
dotiza do Isses, rodeada de oo 
nias «de Clenpatra, carregando 
rimuissimos espelhos, os quacs 
servem pira apuramento da 
“Uoilette" de sua Rainha, 

Os dois mestres de sala. que 
vêm lIadeando a sacerdotiza de 
Tsses. representam os profetas 
da córte que communicavam a 
Cleopatra as suas profecias, 
Oito escravos egypcios empur- 
rarão ocsen trono e palio, 

CORPO, CORAL FEMININO 

Será composto de trinta es- 
eravas egrpelas, carregando ri- 
cos javros “de Mores, que ser- 
vom para mimoscar sun Senho- 
ra e Rainha. 
corro CORAL MASCULINO 

Tambem composto de dezoito 
encerdntes da córie, obedecendo 
seus superintes, que são repre- 
sentados pelos 1º e 2 mestres 
de cantos essas personagens vi- 
vão vestidas a cnraeler, 
MUSICA 
musicos rica- 


Vinte ve cinco 
mente (nntasindos representa- 
rãn. soldados romanos e por 
Fim, vitão ns escravos egvpeios 
que ostfentarvão bellissimos tro- 
focos erenprichosas. gambiar-1 
vas, os munes estão. distribuidos 
em toda a extensão do cortejo. 

CONCLUSÕES 

Chamamos a attenção de to- 
dos para. verificarem as vique- 
zas dos possos adereços, hem 
como para ns bellezas dos nos- 
sos figurinos. os quaes são sem- 
pre emquadrados no assumpto 
apresentado e nunen plagiados 
de oulras exhibições anterio- 
ves, é 

Sabre as noesos “uhal-jonrs” 








eboer ia se adanlem no as- 
septo? capresetiiloç  noensra- 
sos, entretanto ço aprimorar 


nosso le- 
ucabnmento 


mais o! conjunto, a 
ebmico cidealizou o 
dos megmos, 

O dechnico Antonin Infante, 
pede gos, membros da commis- 
são julgadora, que não levem 
em cnnsidericão as fiunras, às 
vezes. mio representadas, por 
personagens adequadas, por ser 
este assumpto uma elrusula jm- 
portontissimaç a qual não póde 
ser resolvida satisfatoriamente, 
em se tratando de rancho. 


sessrebprsrseess .. 


Q Elixir de Nogueira 


E conhecido ha 5 
" annos como o ver 
Madeiro especifico du 


SYPRILIS ! 


Feridas. espinhas, 
manchas. uleeras, 
rheumatismo ? 


So Elixir de Nogueira 


Cotrreeedadasaer. 
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PLACES DELETADA 
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SHISCASDO CANAL 





Uma linda marcha de Rimus Prazeres e Antonio 


Santos que será cantada - pelo cortejo do 


- “RECREIO DAS FLORES” 


PASTORAS 

Ideal 

Fanal 

Nasceu no canteiro em flor, 

CORO 

Que o pastor 

Guardou 

Tal qual um ritun): de amor... 
PASTORAS 

Roseiral 


Onde 4 saudade do amor 
Se escondeu 
Assim, foi 


que a ilusão ven- 


[ceu 

GERAM, 
No rosa] — Côro — Sim ven- 
feeu.,. 


Onde o pistor apaixonado 
Sim, ehorou 

Depnis que o seu “coração 
Plantou,,. : ie 





que | além 
de jornalista brilhante é ins- 
pirado poeta 


Rimus Prazeres, 


2” parte 


O nosso confrade Rimus Pra- 
geres compoz especialmente pa- 
ra ser entoada pele cortejo do [Se nlsmem se 
Recreio Jas Flores, no cerlame | De pluntar — 
de amanhã dos rmnchos, ns se- 
guintes inspirados versos que 
foram musicados 
Santos: 


por Antonio 1 
No toseiral 
;» MHLUSÃO DE ARTISTA De mais frementes illusões a 


GERAL 


ecenrdar 
Côro — O seu 
[amor 


GERAI, 


Marcha -— Letry de Rimus Ebrotar. 
Prazeres. Musica de 
Santos. 


Antonio 
PASTONRAS 


Sim, ha de sentir 
O seu coração 
A penar 

Qual 


1 porte 
pulsar 
PASTORAS 
do pastor o errmção a 
Num pedestal de valor [suspirar... 
bal qual a gental 
Formação do luvor 
O artista vibrou 

Com v camurtelo da ilusão Desse amor q palpitnr 


| 

Inspiração É | vibrar — Gôro — Sim a vi- 
| 
Í 


GERAL 


Que retempera Ebrar! 
Sum genial chimera 
Qual wma pyra ardente 
A Incensar fremente 
A ilusão do arusta 
4 sensação do azul 
tal qual à nota mais exul 
Que a conquista 
Sil, faz vibrar 
Obi Sim! 


Peri assim 
O triste fim 
Do amor perdido 


“PASTONRAS 


Deixará no olvido 


GERAL 


ND ARDER FR RG OM 6 TERA Do pia Rosa PRO O. poema -senlido us us 
| RANA Rsquecido Us ê, 
O. esculptor çã umor.... 





ua, Musão Tá SETr ram 
A vibrus 


pc GB Alem 


O seu luvor 

Tal qual 

Ideal 

4 vibrar 
Uh! Sim! 


CANTO GERAL 
Duce insplrução 
2º parte 
CANTO GERAL 
Qual um genial 
Esculplor 
A vibrar ao luvor 


Dessa arte ilcul, 


PASTORAS 





Na pétrea forma 
HWusdes au vibrar 
Mil sensações a evocar 
CORO 
A duspirar 
Seducção! 
Vibração 
Sem pal... 


CANTO GERAL 


FANTASIAS 


PREÇOS BEM 
POPULARES 


Ouvidor — G. Dias 


ADVOCACIA, CRIMINAL, Cl- 
VOL E COMMERCIAL. Que- 
atões administrotivas e fisenea 
Quexides de direito emtrampçeiras 
e recursos no Conselho de Con- 
fribulutes  Cobrsnças e lqui- 
dncies, JAUKSON GOMES IE 
SOUZA, nidvogudo, (Rdificio 
Rex) Rm Afenro Alvim. ST. 
Sntum Time tando rel, uu-stuo 
— [ia de dunciro 


E, NTE ST 
JOIAS OURÔ:PLATINA-BRILHA NTES-CAUTELAS 
ei EFA » “ 
A E. £PILG 
PAGA O, MAXIMO 


Edifício do Jornal do Commercio 


Astryo! Luzeiro sem [im 
venial "herubim 
4 eseulplura a acenar 


PASTORAS 
Qual um poema a inspirar 


A evnear 
Assim... 





CORO 


Um pastor 
Plantou 


O sew coração na dor. 





PASTONAS 


De assim conseguir esconder... 
— Côro — A immensa 

A magua de seu pudecer,,. 
:) — E ficar 





GERAL 


Sala 205 - TEL.,23 1464 - Pio de Jasero 


Tentando enganar 
O seu coração a sangrar 
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' À FACULDADE DE SCIENCIAS POLITICAS 
£ ECONOMICAS DA UNIVERSIDADE LIVRE 
DO DISTRICTO FEDERAL E' A 
ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


QUE EXPEDE DIPLOMAS DE BACHAREL E DE 
DOUTOR EM SCIENCIAS ECONOMICAS COM 
CARACTER OFFICIAL 


PARA MATRICULA NESSE CURSO E' EXIGIDO O DI- 
PLOMA DE CONTADOR OU DE ACTUARIO EXPEDIDO 
POR ESCOLA SOB INSPECÇÃO OFFICIAL. 


Informações e prospectos na Secretaria, à Praça da 
Republica n.º 60 (lado da Prefeitura) 
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PEPLDEPIDLESDLL DLCADLLD DESSES EELEDELE DEL DOCERIA ILA ADIA RO mom comeca s os 0 0 0=— unas 


Os bailes de carnar -. 
ao ar livre, que . “l.s, 
“Jornais” promov: no 
“Jardim Encantaus” 
do Palacio das Fesias 


UM “COCK-TAIL" A M- 
PRENSA, NESSE: PEQUE- 
NO BOSQUE MARAVILHOSO 
A cidade está vivendo a hors 
allucinante''do' triduo carnava- 
lesco, Hontem tiveram inícic 
as festas maximas do Reinado 
de Momo, que se prolongarã: 
até terça-feira proxima jtrazen- 
do sempre os cariocas entre a 
alegria e delírio do carnaval, O 
irresistivel monarchn domina em 
todas 15 actividades. Começa o 

descontrole geral, 


Entre os bailes que se vinham | 


annunciando; destacam-se, 'sem 
luvor: os que-o '“Lix-Jornal" 
promoveu. no “Jardim Encanta- 
do” do'Palacio das Festas da 
Feira de Amostras. A sociedade 
elegante do Rio acompanhou os 
seus preparativos, numa ansiosa 
o intensa expectativa 

Assim, foi prazeirosamente 
que altendemos ao convite dt 
“Lux-Jornal” para que visitas- 
semos aquelle recinto, 

Foi nfferecido um “'cock-tail" 
aos chronistas carnavalescos. 
dando-se-lhes, ninda, uma ante- 
cipada opportunidade de apre- 
ciar as maravilhas do “Jardin: 
Encantado”, 

. Estiveram presentes numero- 
sos chronistas, como tambem us 
drs. Lourival Fontes, directwr 
geral de Turismo; Alfreilo Pes- 
sôn e Laercio Prazeres, sub-dl- 
rector de Turismo e Propagan- 
da, bem assim os nossos contre. 
des Mario Domingues e Vicente 
Lima, directores de “Lux-Jor- 
nal”, que, como seonteceu o 
anno passado, foi incumbido da 
organização dos bailes do Pala- 
cio das Festas. Transcorreu, ant- 
madamente, o “cock-tail”, en- 
tre «ditos chistosos de uns e ou- 
tros. Depois, feéricamente illu- 
minado o amplo salão de dansas 















pudemos admirar o scenario des- | 


lumbrante do “Jardim Encan- 
tado”, 

&o centro, descoberto, resplan- 
descente de luzes. com assoslhr- 
mento inteiramente novo e re- 
luzente, o amplo salão de bailes, 
com capacidade para mais dt 
cinço mil pessoas Em redor - 
festa primaveri] de dezenas de 
-amendoeiras, e outros arbustos 
folhagens e flores, Pelas gale- 
rias, alpendres e columnas, o 
gracioso emmaranhado de tre- 
padeiras, além de innumeras 
jardineiras, com sammambaias e 
aspáragos. Dir-se-ia, mesmo um 
recanto da Tijuca, com todo o 
seu panorama de esplendoro- 
res, ; 

E* nesse ambiente de raro en- 
cantamento, os foliões elegan-; 
tes da cidade encoltrar,o, ain- 
da, uma temperatura- amena e 
salutar, O Palacio das Festas, 
localiza.o optimamente nas pro- 
'ximídades do mar. tem o privl- 
legio de uma viração constante, 
um ar puro e a cada minuto 
renovado. 

Os-bailes ao ar livre que o 
“Lux-Jornal” realizm no Pala- 
cio-das Festas, nas quatro noi- 
tes festivas de Momo, consti- 
tuirão: sem duvida, o aconteci- 
mento de maior relevo, osten- 
tando a belleza de um verdadei- 
ro jardim, ultrapassa á mais 
optimista previsão. O Rio de Ja- 
neiro, que figura entre as me- 
tropoles mais adeantadas do 
mundo, tem além de uma festa 
absolutamente inedita entre nós, 
um espectaculo - grandioso de 
arte e bom gosto. O “Jardim 
Encantado”, construido por ini- 
ciativa da Directoria, de Turis- 
mo e Propaganda, velu dotar a 
“cidade maravilhosa” de um 
logar bastante pittoresco, onde & 
sua sociedade poderá divertir-se 
a valer, num recinto de incon- 
testavel elegancia, no ar livre, 
à maneira dos grandes centros 
socines da Europa e da Ameri- 
ce, O suecesso do primeiro baile, 
hontem realizado, foi o mais 


absoluto, 
MAUA" F. €. 

Ao som da mais estravagante 
jazz do seculo, serão realizados 
nos dias consagrados ao reia 
da Folia grandiosos bailes 
a fantasia promovidos pelo que- 
rido campeão alvi-verde, que 
possue innegavelmente o melhor 
e mais confortavel salão do 
bairro, 


O glorioso Mauá F, C,, tendo 
& frente de seus destinos ele- 
mentos esiorçados como Osorio, 
Antenor, Olívio e Trajano, que 
Não poupam o menor esforço vo 
sentido de que as suas [estos 
sejam coroadas do melhor exito |, 
possivel, é de se prever o btri- 
lhantismo dos bailes. de carna- 
val, O Departamento Fenunino, 
tendo à frente fervorosas ade- | 
ptas do campeão, como sejam ss 
senhorinhas Natalina Flores, 
Ondina Santos ,Haydée Mattos. 
Lydia e Irene Teixeira, Nair e 
Leonor Fernandes, Narlyne da 
Conceição, Maria dos Santos, 
Duzinda Fernandes, Leonor Ro- 
drigues, que formam juntamen- 
te com as demais adeptas a 
guarda feminina n, 1 do bairro, 
concorrerão certamente para 
maior realce das festas. 

A ornamentação deslumbran- 
te e originalissima, será tam- 
bem outro factor para grande 
brilhantismo dos bailes, 

Além do acima exposto con- 
correrão para grande animação 
naquelle ambiente puramente 
carnavalesco o tri-campeão do 
banho de mar a fantasia “Blóca 
estou com calor”. o estimado 
“Grupo Tira-Teima” e o sym- 
pathico “Grupo do Pão Finca- 
do”, sob a direcção do grand 
folião Agenor Ramos de Alcan- 
a im emprestarão sua bri- 

e cooperação para ai 
realce da festa. ia 


v 


4 


que será ps 
encantamento 
gremio da Saude. 


UM VERDADEIRO  DELIRIO 


tegistou um exito 
primeiro beile dos quatro que o 
High-Life -renliza no Carnaval 
deste anno, Cerca de 10.000 pes- 
soas compareceram hontem ao 
elegante e 
dessa 
sendo todos unanimes em con- 
firmar aque o 
para anno superg as suas reali- 
zoções, excedendp-se em capri- 
cho em todos os seys detalhes. 
Era pera Se admirar a: colossal 
multidão que hontem se entre- 
gou ao-de , 

confortavel e sumptuoso pals- 
cete, que apesar de repleto, ani- 
mado em todos Os seus: cantos, 
teve conforto bastante para os 
frequentadores que hontem ali 
foram se divertir. 
tras magnificas, 
Napoleão Tavares e Borja Ju- 
hior foram 
animacãn (ndescriptivel “que rei- 


feira será a 
successo sem par na 
carnaval carioca, - 


baile 
High-Life Olyb. 


High-Life. 


e er 

ra ua Senior, onde 
cant à Câníia. “EA Btemo 
liciosa petisada, DÃO so aa 


15 dansas como é 
“vel &inda nottpra- 


Yistribuidos ao 


ie Napoleão Tavares, 


Fóra do commum. 


Cricket. 


ticias”, 


Conjunto. 
Harmonia. 
Originalidade. 
Humorismo. 
Estandarte. 


Os prestitos serão julgados dentro do seguinte 
horario: de 9 ás 11 horas da manhã. Depois dessa ho- 
ra, o Jury não considerará mais objecto de julga. 
mento o cortejo que se apresentar. 


MAIS UM PREMIO 


Além dos premios que já publicamos, haverá mais 
um e que é uma linda taça offerecida pelo Sporting 


Club do Brasil. 


COMO ESTA' ORGANIZADO O JURY 


O Jury do inedito certame que constituirá um 
prélio de graça e humorismo está assim organizado: 

Arlindo Cardoso, do DIARIO CARIOCA; An. 
tonio Cordeiro, do “Jornal dos Sports” e Benedicto 


Sarmento, d'“A Noite”. 


NÃO HAVERA' ENREDO 


DRE PIALLLLLELLDEDEDLLDL DLL DEDDDLSLDDLLD DELETED DO EDDIE PPLLDELTE PALLAS DLAAA CEIA ISAIAS PEDIDO 


0 “DIA DOS SUJOS DA SAUDE” 


ESSE ESPERADO CERTAME SERA" REALIZADO 
HOJE, EM FRENTE A REDACÇAÃ DE “GAZETA 
DE NOTICIAS” 


A iniciativa dos nossos brilhantes collegas “Ga- 
gota de Noticias” patrocinando o Dia dos Sujos da 
Saude está desvertando um enthusiasmo e interesse 


E' que a “Parada da Sujeira” constitue um facto 
inedito entre nós e pela sua originalidade, graça e 
humorismo, se assignala como uma das notas mais 
empolgantes do Onrnaval do corrente anno. 

Quatro blócos concorrerão á “Parada”. São elles 
representativos do Mauá, Veterano, Barroso e Rio 


MODIFICAÇÃO DO LOCAL DO DESFILE 


O programma da parada da sujeira soffreu uma 
moaificação: é o relativo ao local do desfile que não 
será mais na Praça Municipal e sim na rua do Ou- 
vidor, em frente à redacção de 


OS QUESITOS 


Serão os seguintes os quesitos para o julgantento: 


O HORARIO 


“A Gazeta de No. 


Tratando-se deu ma brincadeira grotesca, não ha. 
verá enredo nem tampouco serão permittidas commis 
sões de frente n cavallo, nem carros allegoricos. 

CPPIDPDDEPLAMPDDLERDLADDDDDDDDOLDLENDLIDDLDEDELDDLDDDRALLRADLL O 





O. Agenor presidente do sym-. 


pathico' “Grupo” do Pão Fin- 


tado". levará a sua: formidavel, 
embaixada: de senhorinhas, che- 
fladas por Deltra de Carvalho 
2 Esmeralda Fonseca. 
comparecerão ricamente -fanta- 
siadas dos'mais esquesitos mo- 
delos 


Todas 


4 ultra-jazz dos irmãos Kos- 


check executará: as-mais beru- 
lhentas 
Carnaval. 


composições para o 


O serviço de “buffet, sob a 


direcção de Tertulia, será im- 
peccavel, 


Musicas !!! Confettis !!! Per- 


fumes!!! 


Meninas do outro mundo!!! 

Eis ahi em poucas linhas o 

pompgsos | bailes 
do tradicional 


O BAILE DE HONTEM NO 
HIGH-LIFE 


Mais de 10,000 pessoas no .pala- 


sete dacrua Santo Amaro 
Conforme era de se esperar, 
emoravel o 


meadissimo bail 
jolona! - sqciedade, 


tradicional - sociedade, 


lgh-Life anno 
iria das dansas no 


As. orches- 
dirigidas nor 


bem' um motivo da 
Cu 


nesse  interessantissimo 


baile que só terminou ao r e 
ào dia de Bode ia 


Hoje à noite, amanhã e terça- 


con tintgção desse 
Istoria do 


Hoje haverá um formidave) 
quis nos salões do 


EM PLENO CARNAVAL 
baile jnfantil de hoje, no 
: Amanhã, a petisada 
era a sua festa no Carlo= 
Gomes . 
A criançada carioca vibrará 
“matinge” nos salões 


Amaro, onde se 


“A: Botelho 


jardim de inverno 
E peida Bittencourt e o 
ços Não y 7 À 
“enrysada”, 1a epanião » 
Brinquedo e bombons serão 
s Pequeninos ap- 
Tocará orchestra e as 


Amanhã, Segunda-feira, have- 





-—— 0100010 


tê às 15 horas, o. tradicional 
balle infantil a fantasia mo 
Carlos: Gomes, | Haverá . premios 
para amais rica e orlginal fan- 
tasia, “Todas as crianças rece- 
berão egulmente brinquedos e 
bombons, 


Linda Baptista, “Rainha do 
Paio assistirá sos bailes in- 
antis. 


BOM ESTOMAGO 
LONGA VIDA! 


A pesar dos 
seus 87 ane 
nos, este an= 
cião bem 
conhecido 
passa opti- 
é mamente, 
porque 
sempre di 
igeriu bem, 


Gozando de reputação universal, 
este porsonagem deve a sua longe 
vidado — é a sua bôa apparencia 
que o indica — ao perfeito estado do 
seu estomago. Não obstante a eua 
idade, o seu cerebro, assim como os 
seus musculos, são tTo activos como 
o eram ha trinta annos. Isto nos 
vem provar mais uma vez que 
quando o estomago caminha bem, 
tudo o mais caminta perfeitamente 
tambem, Se acaso V. S. sofire dos 
mais ligeiros malestares, taes como: 
fiatulencia, pazes, nzias, se à atacado 
por insomnias ou enzaquecas depois 

refoições, não descuido de 
nenhum destes pri neiros ssmptomas, 
Tome immedintamento unia pequena 
dose de Magnesia Bisurada que é um 
remedio excepcional porque opera 
instantaneamente. Cinco minutos 
depois da primeira dose será neutra- 
lizado o excesso de acidez, cansa 
da trez quartas portes dos ma- 
les estomacaes, é desa parecerão 
todas as demais perturbações. A 
Magnesia Bisrada vende-se em pós 
em tabletas em todas as pharmacias 


A MAGNESIA * 


BISURADA 


assegura uma velhice sadia 
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U Carnaval em Nt- 
ctheroy está este 
anno interessante. 
O Rei Momo é 
festejado pela elite 
nictheroyense com 
o maior enthusias- 
mo. O Club Centrai 
reune em sua séde 
a fina sociedade e 
varios grupos dé 
ricas fantasias 
marcam o encanto 


das noites carnava- 


lescas da vizinha 


cidade 
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Em São Paulo 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 


BARBARO CRIME nsntrai mort: 


MATOU O PROPRIO PAE A MARTELLADAS — O CRIMINOSO FUGIU 
— ANTECEDENTES DO MONSTRUOSO PARRICIDA 


São Paulo fo! hontem abala- 
do por um trime barbaro, que 
impressionou toda a população. 

Pne e filho, ambos aleoola- 
tras contumazes, desavieram- 
Se por um motivo futil, termi- 
nando este por matar aquelle a 
marteliadas. 


ALCOOLIZADOS 

Arseni Krosnoss, de nuciona- 
lidade russa, reside com sua 
esposa Marin e um filho de no- 
me João ec duas filhas, ha va- 
Fios annos, em uma. pequena 
nha à avenida Dr. Ciaca- 
int, 

Ambos, pae e filho, davam- 
se ao vicio du embriaguez, bri-= 
gando constantemente, segundo 
declarações dos vizinhos. 

Hontem, logo após receberem 
o pagamento na carpintaria on- 


de trabalham, entregarum-se, 
eum de costume, a libações al- 
coolicas, 


O CRIME 
Por uma questão [util, talvez 


pronvenda devido achurem-se 
ambos completamente bebedos, 
pae e filho alracaram-se em 
feroz tuta corporal, No auge 
da vconlenda, João, 


apanhando 


Rm mn io 1 


E CD AD e q a a a o 


um martello que se açhava pro- 
ximo, desfechou-lhe repetidos e 
violentos golpes na cabeça, 

Ensauguentado, Arseni,- em- 
pregando todos os esforços pos-= 
siveis, consegulu jr uté ao leito, 
onde deitou-se, 


PENOSA AGONIA 

Logo após praticar o crime, 
o sanguinario parricido vestiu- 
se “almamente, apanhando tado 
o dinhelrn que estuva em casa, 
indo beber em umn venda pro- 
xima, tendo nessa occasião fa- 
Indo. com varios amigos, como 
se nada houvesse acontecido. 

Emquanto isso, Arseni, em 
completo abandono, sem o me- 
nor soccorro, pois a tragedia 
não chegou nos suvidos dos vi- 
zinhos, agonizava a noite toda, 
vindo a fallecer pela manhã, 
conforme constatou o medico 
legista que examinou o cada- 
ver, 


A DESCOBERTA DO CRIME 


Seriam mais ou menos 8 ho- 
ras da manhã, quando um dos 
vizinhos de Arseni, de nome 
Julio Zacaroff, indo procural-o 
na casa, encontrou-o morto, to- 
do ensanguentado, sobre o leito, 


DR. LINDOLFO COLLOR 





O Diploma de Doutur “Honoris-Causa” Conferido 


pela Universidade 





or 


E TT 


Sr. Lindolfo Collor 





Discurso proferido pelo senhor 
Lindolfo Collor na 'solennidade 
da entrega do diploma de dou- 
tor “honoris causa”, que lhe 
foi conferido pela. Universidade 
da Cupital Federal: 

“Sr, reitor, Srs. professores. 
Minhas senhoras. Senhores. — 
Reccho como altissima distio- 
eção o voto unanime da colen- 
da congregação desta Universi- 
dade que me confere o grão de 
doutor “honoris causa” em 
seienvias jurídicas € socines. Não 
sou e nunca foi, vós o sabeis, 
um profissional do Direito, As 
disciplinas que sempre tiveram 
os meus pendores são aquellas 


que entrosam na organização 
social, política e economica dos 
Estados e regulam as suas rela- 


ções de interdependencia e soli- 
dariedade. "Tenho precurado, em 
outras palavras, valer-me dos 
ensinamentos da selencia do Di- 
reito em benefício da collecti- 
vidade ec para a conscenção de 
finalidades publicas, E quando. 


algum dia, tive de escolher uma 


disciplina como professor, fixci- 
me naturalmente e sem nenhum 
esforço no ensino da Economia 
Politica. Se de trabalhos meus, 
no Parlamento, alguma 


se observará, por eles, essa ten- 
dencia do meu espirito. E as- 


sim como nas camaras a que | procura. Se a revolução falhou 


pertenci, tambem nos longos 
amos de netividade na minha 
authentica profissão, que é a 
de jornalista e escriptor poli- 
tico, 

Convencido estou, e gincera- 
“mente o digo, de que essa mi- 
nha actividade mental por nen= 
hum modo justificaria à honra 
da consagração com que a vossa 
generosidade me penhorov. À 
vossa resolução, porém, não se 


deteve, para consolo meu, em 
considerações referentes. aos 
meus trabalhos consuetudinarios 


de legislador e publicista. Ella 
foi buscar apolo nas iniciativas 
da nossa reforma social, postas 
em pratica com a criação do 


Ministerio do Trabalho, 
Talvez seja vedo ainda pnra 
fazer-se q historia verdadeira 


desse periodo, que foi o miais 
agitudo e fecundo da nossa evo- 
lução social, Digo-vos, porém, 
que pouquissimas pessoas pode- 
rão depôr com inteiro conhecl- 
mento de cumnsa sobre as enor- 
mes e innumeras diTiculdades 
que live de enfrentar para levar 
avante à propria crisção do novo 
ministerio q organizar, logo de- 


pois, a sum defesa contra as 
omnimodas agaressões que os 
interesses criados € a incom- 


procnsão geral desferiam contra 
elle, Para ser justo, devo ne- 
crescentar «ue os maiores ob= 
staculos & nova idéa não pro- 
vinham de outro sezlor que não 
o proprio microcosmo revolu- 
cionario de 1930. Para uns, tudo 
quanto eu intentasse fnzer era 
communismo maul disfarçado; 
para outros, intoleravel esforço 
rvaecionário em | commandita 
com as vantagens do capitalis- 
mo internacional, Na verdade, 
porém, o que n suspicacia da 
mediocridade lobrigava na mi- 
nha acção ecra a concurrencia 
no terreno dos prestágios poli- 


lem- jídea de que o trabalho huma- 
branca puder sobreviver, sempre !no não pode 


— as e + eme me 


da Capital Federal 


ticos, que nunca me tentaram e 
nunca estiveram nas minhas co- 
gitações, tanto assim que pouco 
depois eu me despia volunta- 
riamente das insiguias do poder 
eia tentar a vida na obscuri- 
dade do exilio, 

Tenho como fóra de duvida 
que nada poderia ter sido mais 
util à nossa organização social 
do que aquelle meu forçado 
afastamento do palz, Realmen- 
te, o que por toda parte se pro- 
clamava em desfavor das nos- 
sas então ainda mal esboçadas 
regras de direito collectivo era 
que cllas reflectiam apenas a 
minha obstinação pessoal em 
demanda de novidades Inacli- 
mataveis no meio brasileiro e 
que loge estavam de signiticer 
a necessidade de uma nova 
etapa na nossa evolução poli- 
tica. Dava-se como certo e 
comprovado que o Ministerio 
do Trabalho nada mais era do 
que um prolongamento da mi-' 
nha. acção individual; e que, 
afistado eu, "a" propria organi-" 
zução ainda mal delinenada e ar- 
gamassada, fatálmente estaria: 
condemnada” a desapparecer. 
Essa defeituosa visão dos acon- 
tecimentos não haveria de du- 
rar por muito tempo. O que 
se observou durante o meu exi- 
Ho e os annos de ostracismo 
que se lhe seguiram foi, pelo 
contrario, que a obra era de- 
finitiva c que mada de effici- 
ente poderia ser tentado no 
sentido de evitar-lhe o logico 
desdobramento, Sob esse pon- 
to de vista, estou seguro de que 
o meu exilio foi um bem para 
a nossa incipiente orgunização 
social, porque elle permiltiu 
que se destucasse de uma gran- 
de obra collectiva e permanen- 
te o que nella havia de alea- 
torio ec pessoal, 

Hoje, ninguem mais duvida 
de que o esforço de renovação 
e systematização social inicia- 
da em 1930 faz parte da pro- 
pria trama da nossa organiza- 
qão política, Os sectores mais 
reaccionarios do nosso pensa- 
mento já se acostumaram á 


ser considerado 
simples mercadoria, sujeita ás 
fluctunções da vfferta e da 


em quasi todos os sentidos, 
principalmente no político e no 
economico, de inteira justiça 
me parece reconhecer e procla- 
mar que no terreno social ella 
deu mais do que havia promet- 
tido através dos documentos | 
enmpanha eleitoral, As leis 
fundamentaes do trabalho — q 
das oito horas diarias, a dos 
contratos collectivos, a da pro- 
teccão das mulheres e dos me- 
nores, à das commissões mix- 
tas de concilinção, a da hygle- 
ne nas fabricas e posterior- 
mente a do salario minimo — 
ahi estão para comprovar o 
lasserto. Parallelnmente a esses 
estatutos de direito social, 
completados por grande nume- 
ro de leis complementares, fez- 
se em poucos annos, no terre 
no da assistencia economica aos 
trabalhadores. o que nem se- 
quer poderia ser ensaiado an= 
tes da victoria revolucionaria 
de 1990, A reforma da lei de 
aposentadoria e pensões foi, 
nessa phase, o primeiro marco 
da nova organização social. Lo- 
go depois, seguindo-lhe a orl- 
entação fundamental embora 
com diverso criterio technico, 
Outros institutos, como o dos 
maritimos e dos commerciarios, 
vicram comprovar que a gran= 
de revolução pacífica da egual- 
dade social estava e está ainda 
em victoriosa marcha no Bra- 
sil, 

Quiz o destino que o men no- 
me houvesse de ligar-se indis- 
soluvelmente a esta relevante 
obra de justiça collectiva. Sei 
que fiz tudo por não desmere- 
ter de tamanha responsabilida- 
de. Serenamente, sem preoc- 
cupações subniternas de nenho- 
ma especie como sempre cos- 
tumo agir. eu tratei de cum- 
prir o meu dever, Os applau- 





















Em suas declarações presta- 
das á policia disse Julio que, 
durante a noite, encontrou-se 
com Maria, que, espavorida, fu- 
gin de casa, tendo-lhe. nessa 
occasião communicado a briga 
entre João e scu poe, não ten- 
do ido logo ao local porque as 
desintelligencias entre ambos 
eram constantes, e sempre aca- 
cabam bem, 


APPREENDIDA 
A ARMA 

A arma de que se utilizou o 
parrieida, um martello, foi en= 
contrado ainda ensanguentado, 
atirado a um canto do quin- 
tal e foi appreendido e levado 
para a chefutura de polícia, 

O cudnver do infeliz ancião 
foi depois dn pericla removido 
para o mecroterio do Araçá, ve- 
rificando-se que o craneo apre- 
sentava diversas fracturas, tal 
n violencia dos golpes deste- 
tidos, ; 

A" procura de João Krasnoss 
foram destacados diversos in- 
vestigadores, correndo o inque- 
rito que se abriu em torno da 
impressionante tragedia, pela 
delegacia da 6º circumseripção 
policial, 


Pa = 1 q, 


sos não me produziram verti- 
gens, nem os apodos desfalle- 
cimentos. Busquei a' todo mo- 
mento estar à altura: de uma 
obra cultural qua correspondes= 
se às exigencias da hora uni- 
versal que estamos vivendo, 

A ulta distincção que ora me 
conferis, senhor reitor e senho- 
res professores, é à melhor pro= 
va de que o meu trabalho de 
organizador e de legislador 
soube corresponder, quanto pos- 
sivel, u esses imperativos e que 
elle nião desmerece dos fóros 
da nossa cultura juridica, que 
se orgulha de ser dos mais bri- 
lhantes do mundo. Se grande a 
vossa generosidade para com- 
migo, mniores ainda os encar- 
gos que ella me impõe. Trata- 
vei, meus: illustres mestres, de 
não desmerecer da vossa con- 
fiança. Homem affeito à medi- 
tação e ao estudo. as insignias 
doutornes só me hão de servir 
como um motivo a mais para 
perseverar no minha trajecto- 
ria e para me fortalecer na 
convicção de que são as con- 
sciencias bem orientadas que 
Kuinm, apesar de tudo, os des- 
tínos da humanidade. 

Senhor reitor, senhores pro- 
fesosres, eu vos agradeço pro- 
fundamente sensibilizado, o 
honroso titulo que me acabaes 
de conferir como premio aos 
meus esforços em prolidn: sys= 
tematica organização de “um 
regime .de' justiça social no-nos-= 
so“ paiz, ” 


PEREZ SARRAS, QUE 


MADRID, 22 (Havas) — 
O governo ordenou ás autorida- 
des de Valencia que puzessem 
em liberdade o commandante 
Perez Sarras que fôra condem- 
nado & morte por implicado no 
movimento de outubro e que 
depois teve a pena commutada 
em prisão perpetua. 

A ordem foi immediatamente 
cumprida. 

SERÇO SUSPENSOS OS 
MANDADOS DE DESPEJOS 

MADRID, 22 (Havas) — 
O ministro da Agricultura sub- 
metterá brevemente ao Conselho 
de ministros por decreto sus- 
pendendo os mandatos de des- 
pejo dos rendeiros, a que os 
proprietarios de terras vinham 
procedendo de accordo com a 
lei sobre arrendamento votada 
pelas Côrtes dissolvidas. 

O decreto terá effeito re- 
troactivo e todas as sentenças 
proferidas de conformidade com 
a referida lei serão submettidas 
& revisão, Se as condemnações 
não tiverem sido pronunciadas 
por falta de pagamento, os des- 
pejados voltarão ás mesmas ter- 
ras nas mesmas condições em 
que estavam antes da applica- 
cão da lei, 

SUSPENSO O ESTADO DE 
SITIO NAS CANARIAS 

MADRID, 22 (Havas) — 
Communicam de Teneriffe (Ca- 
narlas) que foi suspenso alí o 
estado de sítio, 

OS GRANDES DE HESPANHA 
NADA RECEBERAO.,. 

MADRID, 22 (Havas) — 
O presidente da Republica assi- 
gnou um decreto que suspende 
as operações em andamento pa- 
a Fsaad aa os bens dos grandes 

& Mdespanha e o pagamen 
juros destes bens. E msi 
DESMENTINDO A IMPLAN- 


TAÇAÃO DO COMMUNISMO 
MADRID, 22 (Havas) — 
O director 


geral de segurança 
desmentiu categoricamente a 
Presença do ministro do Interior 
a noticia de que o communismo 
teria sido Implantado em uma 
das localidades da provinela, 
Desmentiu tambem que tives- 
sem morrido 27 pessoas em con- 
Sequencia do incidente. 
“Podeis desmentil-o”, disse 
elle nos jomalistas. “O estado 
de guerra foi declarado somente 
em raras províncias e unica- 
mente a título preventivo. não 


em Marechal 
Hermes 


O CORPO APRESENTAVA 
TRES FERIMENTOS POR FACA 
— A VICTIMA AINDA NÃO 
FOI IDENTIFICADA 
A's primeiras horas da ma- 
nhã de hontem foi encontrado 
por um popular, dentro de mat- 
tagal situado na rua Marinho. 
na estação de Marechal Hermes, 
o corpo de um “homem de cô 
parda, apparentando ter 20 an- 

Dos, trajado modestamente, 
Seu corpo apresentava diver- 
sos ferimentos e o, popular re- 
solveu communicar o facto á 
polícia do 25º districto. O com- 
missario Sá Peixoto foi ao lo- 
E requisitando 'a perícia da 





Só conseguiu aquella autort- 
dade conhecer o vulgo do mor- 
to, pois sua identidade é com- 
pletamente desconhecida ainda. 

UM CONFLICTO 

Na noite de ante-hontem hoy- 
ve, proximo no local onde foi 
encontrado o corpo, um con- 
flicto entre soldados do Exer- 
cito e civis, havendo tiros em 
quantidade, de maneira que as 
autoridades suppõem que tenho 
“Nininho”, conforme éra conhe- 
cido o morto, sido victima de 
algum projectil. 

Sabe-se mais que um soldado 
da Escola de Aviação é o pre- 
tenso assassino, estando & po- 
lícia diligencinndo. 

corpo de “Nininho” foi 
transferido pnra o necroterio do 

- M. L. Apresentava elle dols 
ferimentos no thorax e um no 
abdomen. 

Foi aberto inquarito, 


O ministro João Go- 
mes em conferencia 
com varios generaes 


ESTEVE NO GABINETE DA 
GUERRA 'O0 CHEFE DE PO- 
LICIA, CAPITÃO FILINTO 
f MULLER 

O ministro João Gomes rece- 
beu, hontem, pela manhã, em 
seu gabinete de trabalho, os ge- 
neraes Horta Barbosa, director 
de Engenharia Militar; José 
Joaquim de Andrade e Silva Ju- 
nior, commandantes des 1º e 9 
brigadas de infantaria, respecti- 
vamente, os quaes se demoraram 
longamente em conferencia com 
o titular da Guerra, 

Pouco depois de terminada a 
conferencia com aquelles chefes 
E chegou ao gabinete o 





www 
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chefe de policia, capitão Filinto 
Muller que, por sua vez se de- 
merou tambem em conferencia, 
retirando-se em seguida sem 
nada deixar transparecer sobre 
o assumpto ventilado. 


TINTA BRASILIA. 


Dentrihoidor Geral no Rio 
“FP, ANDAREBWS 
AVORIO BRANCO, I0m.30,: 





SEO AD DO DD DDD DO Cam cana 


À Situação Na Hesnanha 


POSTO EM LIBERDADE O COMMANDANTE 





FÓRA CONDEMNADO 


—— — A" MORTE — — — 


r que se tivessem dado desor- 
ea Houve um pouco de ner- 
vosismo em certas capitaes das 
provincias e fsso unicamente 
porque os governadores civis 
abandonaram os seus postos 10- 
go depois da demissão e sem es- 
perar os seus substitutos. Estes 
já estão quasi todos à frente dos 
seus governo, 

“Na quarta-feira occorreran: 
em Huelva alguns tumultos, mês 
a ordem foi restabelecida no dia 
seguinte, não tendo havido 
nenhuma morte,” 


PRESO COMO BOATEIRO 


MADRID, 22 (Havas) — 
Fol preso hoje o commandante 
Ortiz por andar espalhando nos 
ultimos dias do gabinete Portela, 
boatos de que estava, sendo pre- 
parado um movimento militar. 

LEGALIZADO O ACTO DE 

AMNISTIA 

MADRID, 22 (Havas) —: 
O tribunal de garantias consti- 
tucionaes, por unanimidade dos 
seus treze membros, decidiu 
pela legalidade da amnistia vo- 
tada hontem e applicada ao sr. 
Companys e a todos os membros 
da Generalidade da Catelunha 
que estavam presos, inclusive o 
sr. Dencas que se homistara no 
estrangeiro, por occaslão do le- 
vante na Catalunha. 

OS RESULTADOS GERAES 
DAS ELEIÇÕES 
MADRID, 22 (Havas) - 
O jornal “El Debate" publica os 
seguintes resultados das recen- 

tes eleições: 

Direltas, 128 logares, 90 dos 
quaes para a Confederação Hes- 
panhola das Direitas Autonomas 
(C. E, D. A,). 

Centro 32 logares, Esquerdas 
237 logares, dos quaes 30 para & 
União Republicana, 63 para a 
Esquerda Republicana, 83 para 
os socialistas, 21 para a “Es- 
querda Catalã" e 11 para os 
rommunistas, 

PROSEGUEM AS LIBERTA- 
ÇÕES DE PRESOS POLITICOS 

MADRID, 22 («Havas) — 
Em Granada foram postos em 
Uberdade 48 presos politicos, be- 
neficiados pela amnistia decre- 
tada pelo presidente da Repu- 
"hou. 
biica,. 

Nesta capital e noutras clda- 
des o decreto leve epgualmente 
immediata applicação. 
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Actos e despachos do governador — 5.º Exposição Nacional de Animaes 

— O expediente, durante os dias de Carnaval, nas repartições municipaes 

de Nictheroy e na Directoria Regional dos Correios — o julgamento dos 

prestitos de segunda-feira, em Nictheroy — Varejada a séde da Acção In- 
tegralista — Outras notas 


ACTOS E DESPACHOS DO GO- 
VERNADOR 
O governador do Estado assi- 
gnuu hontem os seguintes actos: 
Concedendo no chnuffeur do 
Departamento dos Serviços Pu- 
blicos e Industrises, Manoel Al- 
cides da Silva, o nccrescido de 
15 % sobre os seus vencimentos 
annuaes, de 4:2008000. 
Foram despachados os seguin- 
tes requerimentos: 
Joventino da Silva Pacheco — 
Selle devidamente -a petição; 
“ Salustiano Perelrá da ' Cruz — 
“Aguarde Opportunidade; , 
Maria Aurora Guimarães — 
Selle o memorial. 
5º EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 
ANIMAES 
Inutalicda a Commissão Exe- 
cutiva Regional dos Estados do 
Rio e Espirito Santo - 
Sob a presidencia do dr. Ro- 
berto Cotrim, secretario de 
Agricultura, Viação « Obras Pu- 
blicas, e no gubincte de s, ex., 
esteve veunida a Commissão 
Executiva Regional, dos Estados 
do Rio de Janeiro e Espirito 
Santo, para a «epresentação 
desses Estudos ua proxima 5 
ixposição Nucioun] de Auimães 
e Productos Derivados, que se 
realizará em 20 de junho pro- 


ximo, no lRio de Janeiro, or- 
ganizada pelo Ministerio da 
Agricultura, pelo seu vrgão 


adeguado, o Departamento Na- 
cional de Producção Animal, 

Compareceram à reunião os 
srs, José Luiz Guimarães San- 
tos, director da Producção Ani- 
mal do Estado do Rio, Gilstein 
Fererira, inspector chefe regio- 
nal de Fomento da Producção 
ánimal em Pinheiro, no refe- 
rido Estado, Raul Braga de 
Azevedo, presidente da Asso- 
clação de Crindores de Petro- 
pulis, Armenio Roçha Miranda, 
presidente do Conselho Fiscal 
e Eduurdo Duvivier Filho, se- 
cretario gern) da mesma AÁsso- 
clação, Leopoldo Gonçalves Bas- 
tos, sootechnista da .Directoria 
da Producção Animal e Creso 
Braga, secretario geral da So- 
cietade Fluminense de Agricul- 
tura, s 

Foram justificadas as núsen- 
cias dos drs. Eurico Teixeira 
Leite e Djalma Hess. 

Foram assentadis as provi- 
dencias preliminares para o 
desenvolvimento de acção no 
sentido de assegurar o melhor 
exito possivel ao grande certa- 
mo nacional, : 


A Commissão Executiva dis- 
tribuiu us tarefas a cada qual 
dos seus membros, ficando elei- 
ta a direcção da fórma seguin- 
te:. dr, Roberto Cotrim, presi- 
dente; dr. José Luiz (Guimarães 
Suntos, vice-presidente; Creso 
Braga, secretario; 'e-conselhei- 
ros technicos os drs. Raul Bra- 
ga Azeredo, Armenio Rocha 
Miranda, Eduardo Duvivier Fi- 
lho, Gilsteln Ferreira, Leopoldo 
Gonçalves Bastos , Eurico Tei- 
xeira Leite e Djnlma Hess, 

Os trabalhos da Cominisão 
serão execntudos na séde da Di- 
rectoria de Industria Animal, 
ba Alumeda S, Bonventura, 770, 
no edificio da Escola do Tra- 
balho, das 13 às 15 horas, nos 
dias uteis. 

O EXPEDIENTE, DURANTE 

OS DIAS DE CARNAVAL NAN 

REPARTIÇÕES MUNICIPA tis 
DE NICTHEROY 

Communicam-nos, do gablne- 
te do prefelto de Noctheroy: 

O gabinete do prefeito de 
Nictharoy faz saber aos fun- 
velonarios e ao publico em ge- 


ral quo o expediente nas rr “ 
tições municípaes, durante os 
dias 23, 24, 26 e 9%. será pro- 


cessado da seguinte fórma: 

Segunda-feira, dia 24 — day 
11 ás 14 horas; terça-feira, dia 
25 — Ponto facultrlivo: quar- 
Ta-feira, dia 20 — das 1º 4s 
17 horas, 


O SERVIÇO DE CORREIOS 
E TELEGRAPHOS DURANTE 
O CARNAVAL, EM NICTHEROY 

Communicam-nos da Directo- 
ria Regional dos Correios e Te- 
legraphos de Nictheroy: 

“Durante os dias consagrados 
a Momo, a Directoria Regional 
dos Correios e Telegraphos ex- 
ecutará os serviços que lhe es- 
tão affectos do seguinte moda: 
domingo, segunda e terça-feira, 
haverá apenas uma distribuição 
domiciliaria, às 8 horas. As col- 
lectas urbanas serão fetas cgual- 
mento ás mesmas horas, isto é. 
às 8 horas, No domingo e ter- 
ga-feira a venda de sellos será 
encerrada ao meio dia, hora em 
que será encerrado o expedien- 
te nas agencias urbanas. Na se- 
Egunda-feira, a venda de sellos 
será encerrada ás 17 horas. O 
registo da correspondencia ob- 
servará o mesmo horario da 


venda de sellos, O publico, em 
caso de urgencia, poderá adqui- 
rir sellos para correspondencia 
simples o expressa na tarifa 
) phica. 

a PE MENTO DOS PRES- 
TIVOS DE SEGUNDA-FEIHA, 

em NICTHEROY 


A commissão julgadora dos 
prestitos carnavalescos de se- 
gunda-feira, em Nictheroy, re- 


solveu, em reunião de hontem, 
o seguinte: 

'A “Taça-Municipal” para o 
club vencedor será entregue 
solennemente no eabbado de 
Allelula ou. anteriormente, fl- 
cando a mesma: de posse defl- 
ultiva do club. 

O resultado dos julgamentos 
dos clubs só será publicado na 
quartafeira de cinzas. 

Nonhum membro da commis- 
são Julgudora poderá tomar 
parte na execução dos prestij- 
tos a julgar, 

Pedir pela Imprensa que ca- 
du club, detenha seus carros 
ullegoricos e de criticas no ma- 
ximo dez minutos inte à Com 
missão Julgadora junto 4. 
perminecerá um representantes 
do club para inforimições du- 
rante seu dusfile, 7 


Não será permitilda pm pre- 
song de pessoas estranhas jun- 
to á commissão Julgadora nu 
duscinpenho da sua missão, 


O club que tiver malor sominu 
de pontos nos quesitos será pro 
clamado o Cumpeão do Carna- 
val Nletheroyense em 1936. 


O dr. João Noronha Santos 
Intesrou a Commissão com a 
indicação do sr, Odern Teix 1- 
rã, representante do “Quints 
Distristo”, 

OS <a OD O a 


A Commissão secundou o ap. 
pello da Prefeitura para que os 
clubs entrem na cidado no ma- 
ximo às 31 horns, 
UM INCIDENTE NAS OFFICI- 
NAS DO “DIARIO OFFICIAL! 


Tendo em vista az conclusões 
da commissão que procedeu no 
competente Inguerito, o qual 
se revestlu de todas as forina- 
lidades regulamentares o Seu 
cretario do Interior e Justiça 
do Estado resolveu Impor ao 
njudante technico Antonio Bur= 
rogo e ao diarista Gilberto 
Dourado a pena de suspensão 
vor 30 dias, à contar de “3 de 
| Juneiro e determinou que se fas 
cao expediente necessario utim 
de ser encaminhado à assigmna- 
tura do governador no saontie 
do de ser declarado sem «ftel= 
to o acto de nomeação do aju- 
dante-technivo João Lethiner e 
rectificado o acto de nomenção 
do sub-chefe Antonio larroso, 
para o effaito de ser nomeando 
para o mesmo cargo o getual 
ujudante technico João Les 
thler, 

VARILJADA PELA POLICIA A 
SEDES DA ACÇÃO INTEGHAS 
LISTA, EM NICPHEHOY 


O dr. Paula Pinto, 3º delega- 
do auxiliar fluminense, tondo 
recebido uma denuncia de que 
na séde da Acção Inlegrulista 
Brasileira, á rua Visconde do 
Rio Brancio exitala grande 
“stock” de armamento e mus 
nigões; deu all uma busca, dos 
tendo no interior do edificio os 
individuos Dan Limoeiro o Al- 
varo Itosa Filho. 

Forum appreendidas 120 bas 
Ilus do pistola Muuser, que de- 
polis a policia npuroy pertónis 
rerem a um official do lixore 
cito, 

Dan Limoeiro e Alvaro Rosa 
Eilho, depols de terem prestãs 
do declarações foram postos 
em liberdade, 
oO + a O 


O auto capotou | Os que partem hoje 


FERIDO UM DOS PASSAGEI- 
ROS DO VEHICULO | 


Pela avenida Belra Mar, se- 
guia hontem rumo a Botafogo 
em regular velocidade, o auto 
particular 11,592, de proprieda- 
de e dirigido pelo dr. Philomeno 
Gomes, tendo como passageiro, 
Adalberto Castello Branco, 
branco, com 36 annos, solteiro 
e mbrador à rua Pareto n, 36, 
quando uma baratinha tentando 
passar q sua frente fechou a di- 
recção obrigando o causidico a 
torcer tambem violentamente a 
sua occaslonando o auto derra- 
par e tombar, 

Apesar dn violencia do desas- 
tre, o motorista nada snffreu 
saindo porém com contusões ge- 
nera.isadas pelo corpo o passa- 
geiro. ; 

O ferido depois de medicado 
na Assistencia retirou-5e. para: a 
residencia. 


Caiu do trem em 
Lauro Muller 


Viajava hontem & noite, no 
estribo de um carro, de uma 
composição de suburbio, o com- 
merciario Pedro de Oliveira. 
branco, de 19 annos e morador 
& rua Bento Leal n, 17 

Quando o trem entrava na 
estação de Lauro Muller, Pedro, 
nerdendo o equilibrio caiu ao 
leito da via ferrea, soffrendo + 
consequencia, fractura expostá 
da côxa direita, 


Depois de soccorrido no Posto 
Central de Assistencia, foi a 
victima internada em estado de 
“shoock” no Hospital de Prom- 
pto Soccorrd. 


CARNAVAL AS 
ESCURAS 


Hontem & noite, quando a cl- 
dade já vibrayva em pleno rel- 
nado da folia, recebemos a vi- 
sita do sr. Braz daSilveira Cal- 
deira, residente á rua General 
Severiano m. 124, que nos con- 
tou estar aquelle logradouro ás 
escuras, desde o anoitecer, mui- 
to embora os seus moradores 
tivessem esgotado a paciencia 
em reiteradas reclamações ás 
autoridades competentes. 

do incommodo causado 
pela escuridão, temem os mo- 
radores de General Severiano 
que os ladrões se aproveitem da 
circumstancia para melhor agl= 
rem nas casas abandonadas pe- 
los foliões. 








A Viuva Terá de Tra- 
balhar Para Viver 


Sim, ella não fugirá a esse imperativo. Mas que es- 
pecie de trabalho encontrará compativel com a sua ai. 
tuação? Ella não se tinha preparado, pois sempre fôra 
dona de casa, guardiã dos costumes e da saude dos fi. 
lhos — a mais nobre funcção de uma mulher. Abando- 
nará os filhos em casa, emquanto busca o pão para si 
» para elles? Então a viuvez acarretará o abandono 


dos filhos, 


Realmente seria essa a dolorosa situação da mãe 
de familia, se não houvesse o seguro de vida, que a pro- 
teje contra as vicissitudes da viuves. 


SUL AMERICA 


Companhia Nacional de Beguros de Vida, 


Rio de Janeiro, 


| Rd 
de avião 

Com destino aos portos do 
Norte, parte hoje, ás 6 horas, 
do neroporto da Panair, na Pon- 
ta do Calabouço, um hydros 
avião da Pan-American Airways, 
conduzindo os seguintes passa- 
geiros: para Victoria: Edison do 
Prado; para Aracajú: Enock Sis 
mões e Durval Cruz; para Reci- 
fe: padre Agostinho C. Martin 
e Luiz Pimentel Ribeiro: para 
Areia Branca: Antonio Ferraz e 
Paulo Brasil Catant: para Be- 
lém do Pará: H. W. Toomey: 
e para Miumi; nos Estados Uni- 
dos: Charles Walton. 

Com destind n Porto Alegre, 
parte hoje, à mesma hora e do 
mesmo aeroporto, um avião am- 
Phibio da Panair, conduzindo, 
entre outros pusshgeiros, os se- 
guintes: para Santos, Hamil- 
ton Prado; para Paranaguá, dr. 
Pedro Calmon e Eduardo Lima 


A Filho; e.para Porto. Alegre, Pe- 


dro Cuervo. 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
os sargento Durval de Mello 
Coelho e soldado Eduardo José 
dos Santos; e, amanhã, os sar- 
gento Paulo de Mello e soldado 
Martins José de Assumpção. 


O expediente da 
Guerra nos dias 
de Memo 


O ministro da Guetra, em avi- 
so de hontem datado declara ao 
ohefe do Departamento é» Pes- 
soal do Exercito, para os fins 
convententes, que na proxime 
terça-feira, 25 do corrente, não 
haverá expediente em todo o seu 
Ministerio, sendo que o de se- 
qunda-feira, será de 9 às 12 ho- 
ras, Iniclando-se o de quarta- 
feira, ás 12 horas. 








O desastre de avia- 
ção, em $. Paulo 


VEM PARA ESTA. CAPITAL O 
CORPO DO INFORTUNADO 


'TENENTE EDGARD FREITAS 


Os restos mortaes do 2º tenen- 
te aviador Edgard Freitas, victi= 
ma de tremenda quéda, ante- 
hontem, quando voava sobre & 
capital de São Paulo, em com- 
panhia de um civiá, pilotando 
um apparelho militar, vêm para, 
esta capital, devendo chegar 
pela manhã. Da “gare” da Es- 
trads de Ferro, serão os mesmos 
transportados para a residencia 
da familia enlutada, & praia, do 
Russell, de onde sairá o cortejo 
funebre para o cemiterio de São 
João Baptista. 


Escola de Serviço 
"ara os officiaes do 
“abimale do ministro 
"a Guerra, durante 0 
Carnaval 


O ministro da Guerra baixou 
nm aviso mandando oigantzar 
nma escola para o serviço de 
Mromptidão no seu gabinete. du 
rante os folguedos do carnaval, 
tendo sido, por esse motivo, es- 
calados, para conenrrerem a eree 
servico nos dias 99, 23. 24 e 95. 
resnectivamente, os seguintes 
nfflcines do mesmo gahinete; 
ranitão Tasso Tinoco e majo- 
res Floriano de Lima Brayner, 
Aleehindes Ribeiro dos Santos e 
Luiz Felippe de Albuquerque, 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje; 

senhoras — dJosepha de Aze- 
veto Goutinho, 

Senhorinhas — Esther Vas- 
concellas, Amandina de Olivei- 
va Cruz. 

Senhores — Des, Romero Zan- 
der, Carlos Gross, Alvaro Si- 
mões Corrda, Aristides Rocha 
Bastos. 

EFizerum annos hontem: 

Senhoras — Noemia Pimentel 
Gunrino, esposa do sr João 
Francisco Guarino; Noemia Car- 
los Paehecen, esposa do sr. Vi- 
etor Pacheco: Nair de Almeida 
Snirelh Cntalano. esposa do se- 
nhor dosé Catalano. 

Senhovinhas — Marin de Lour- 
des, (ha do de, Vietor ta 
Conhoz duraey; Filha do sr, Join 
de Mivelra Ricão: Hortencia 
Rechosa, filha do falecido capl- 
tin de mar e guerre Ernesto 
Burbosn : Olivia Augusto Coelho. 
filha da dr Anesino Coelho: 
Lais. ha do capitão do Exer- 
eiln Annilml Vieira de Masedo: 
derngvo filha do sr Octavio 
Guimarães, 

Senhores — Pr. Arthur Pos- 
selo, dr Onvo Simões Corrêa. 
elro José Paes de Andrade, dr 
Mienel Feitosa, dr. Adumastor 
de Carvalho, de, Euclydes Tei- 
xeira, dr; Jnsé Fivuciredo de 
Mello, dr, Simões Filhn, com- 
mandante Olympio Antunes, 
metem dosé do Silva. de, F. de 
Carvalho Azevedo, assistente da 
Boneficencia Portuguezna, 

— Transcorre hoje a data 
patalicia do sra. Zilda Garcez 
Palha de Sh. esposa dosr, Gui- 
lherme Sá, funecionario do Ban- 

















A AuERada fo 

é ESP É o a 
co Bôa Vista. Por esse motivo 0 tá 
ensal Palha Sá deverá ser mui- 
to cumprimentido, 


BODAS DE PRATA 


Festejn hnje suas hodas de 
prata o casal sta, Leonor Pe- 
reira de Magalhães e sr, Abilio 
Ferreira de Magalhães; do com- 
mereto «desta praça, Eurico e 
Iva. filhos do casal, offerecem 
às pessoas de sun amizade uma 
mesa de dôces em sua vesiden- 
cia, à rua Visconde de Santa 
Isabel, Hã. 

BATLES 


Tijuca Tennis Club — Ama- 
nhã. segunda-feira gorda, o Ti- 
juca Tennis Club abrirá seus 
salões para. o seu grandioso 
baile de Carnaval, tão ansio- 
mente. csperado pela clite tiju- 
cana. A's 23 horas, ao som de 
tres grandes jazz-bands, no sú- 
lão mobre, no gymnssio e na 
quadra 2 comnletamente assoa- 
lhada e iluminada, terá ínicio 
a grandiosa festa que será mar- 
cante ma sociedade carinca, O 
Tijuca será, amanhã, transfor- 
mado numa “feeric” de luzes e 
côres. O salão nobre cajuti 
npresentirã a rien c sumptuo- 
sa decoração “Uma noite em 
dava”, de maravilhoso cffeito. 
enncepeão dos ennhecidos see- 
nographos Delio Sá e Arnoldo 
Rasenmayer. No paleo veremos 
Siva, n densa brahmane. em 
attitudo religiosa, recebendo a 
adoracão das bailarinas sagra- 
das. Tambem. em lindos pai- 
neis, serão revividas ns dansas 
sagradas javanezas, em sua im- 
nresionante feição dramatica. 


Casa K. Sass 
Nn gvmnasi ts tes 


enntaderos nalvele a so sli 
Fantasia “Gonsarios do Amor" 
que é em synllicse um romance 
de viva vibenção, dedicado à 
graciosas tHijucanas. Sobre o pal 
co foi armada a galera, na que” 
em busca dos corações namoro 
sos vão as corsarias, Essa sum 
ptunsa e origina! decoração ler 
palpitante vida e córes que : 
tornam de umn belleza incom 
poravel, A Muminação cnpri- 
chosa e suggestiva, que muilo 
concorrerá para o brilho da ele: 
gante festa, foi entregue ans 
cuidados de reconhecido kechni- 
co, “Tudo Indiza, pois, que o 
baile de Carnaval do Tijuca dei- 
xará, dada a sua imponencia e 
elegancia, ns mais dáces recor- 
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Podeis comprar em 
prestações : 





RADIOS desde .. .. 503 
CREVER desde ... 


muns, de aço, desde 
Ou para electricida- 


— desde ,. ces ss 
Procurem e escolham na 


dações no espirito dos tijuca- 


MACHINAS DE ES- Ene ] 


GELADEIRAS com- 205 ' 


de. gaz ou kerozene 008: 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 













E / Mis está ahi, com seu reinado ephe- 


mero e glorioso. E' a febre que chega, 
empolgando, arrastando & todos | 
Lembre-se, porém, de que o Carnaval vae 
passar. E prepare-se para uma quarta- 
feira de cinzas calma, serena, bem humo- 
radada, escolhendo o chopp que vae tomar 
nestes dias ardentes. O Brahma Chopp, 


P » engarrafado ou de barril, é o chopp que 


póde ser bebido sem cuidados, porque, 
* além de ser idealmente refrigerante e de- 
lícioso, é de extrema, de absoluta pureza. 
Brahma Chopp faz bem. Faça o seu Car- 
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Dr. Oswaldo Barbssa 


PROF. DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio & 
alta frequencia, banhos hy 
dro-electricos e de luz, raior 
ultra vermelhos e ultra- 


: 
ê 
violetas. ç 
| 
) 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 155, 3.º andar — 22-U5%o 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes. 82 — Bota 
fogo — 26-2231 


PO a dd dd dd 





A nova directoria da 
A. G. |. 


A COMMUNICAÇÃO A” 
A, B. + 


Ao presidente da Agsocia- 
cão Brusiletra de; Imprensa fol 
enderuçado o seguinte officio: 
““Communico-vos que, em da- 
ta de 15 do corrente, fol elei- 
ta e Iimmediatamante empossa- 
dr q directoria que ha da reger 
us destinos da Associação Cea- 
rense de Imprensa até dezem- 
bro de 1930, assim 'constitulda: 
presidente, dr, João Perbnyre 
e Silva vice-presidente, dr. 
Carlos de Oliveira Ramos; 1º 
socretarlo, José Maria | Othon 
Sidou: 2º secretario, Josué de 
Carvalho Nogueira; thesourei- 
ro, Clovis de Alencar Mattos: 
hibllothecario, Valmir Pontes; 
Conselho Superior; — dr, Pau- 
jo Sarnasate, dr, Andrade IFur- 
tudo, dr, Gliberto Camara, A. 
(', Mendos e A, Reis do Cas- 


INFORMAÇÕES FINANULIKAS: 


E COMMERGIÃES 


CAMBIO 


VIBRA — 588071 

Abriv e regulava hbontem O 
mercado. monetario para nego- 
clos officines, em condições 
calmas e pouco movimentado. 
O Banco do Brusil, declarou 
sacar por libra sobre Londres 
a 588071 e comprava letras par- 
ticulares a 578230. Essa moe- 
da á vista vigorava na taxa de 
588236, bases essas em que fe- 
chou inalterado o mercado, co- 
mo de costume, no meio-dia, 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 


XOU .A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 

A 90 dlv.: Londres 585071, A" 
vista: Londres 55528; Nova 
York 118310; Italia S950; Hes- 
panha 13610; Paris 8790; Por- 
tugal 5530; Alemanha 35800; 
Hollanda 83090; Suissa 35845; 
Belgica (ouro) 1890); Buenos 
“es (papel) 38700 e Montevi- 
déo 28250, 

COMPRAVA COBERTURAS 

NAS SEGUINTES BASES 

A 90 div.: Londres 575430; 
N; York 715610; alia 8oM0; 
Hespanha 15580; Paris SH: 
Portugal 8520; Allemanha «en 
38600; Hollanda 750; Sulssa 
98775; Belgica, ouro 18940; B. 
Aires (papel) 33570 e Montevi- 
déo 58050. 

Cabogramma: Londres 573520 
e Nova York. 11$640. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de TLOODI LIDO 
em barra ou amoedado ao pre- 
co de 195500. 

CAMBIO LIVRE 
Libra 8658200 — Dollar 175280 


das, Nessas bases o mercado se 
prolongou sustentado até no 
seu fechamento. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 1.000; sairam 521 e 
ficaram em stock 64.696 sitc- 
Cos. 

COTAÇÕES POR 609 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
475500 a 483500; Idem de Ser- 
gipe, 458 a 463; Demerars não 
ha e mascavos 31 a SU3SQUU 


ALGODÃO 


Honlem o mercado fibroso 
regultava eglmo na abertura de 
seus trabalhos, Cotaram-se nus 
bases anteriores os precos cor- 
rentes e as negociações renliza- 
das foram de maior vulto. As- 
sim fechou calmo e com os pos- 
suidores ainda exigentes. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 394; saidas 721 e 
ficaram em stock 998. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Seridó: typo 3, 52% a 525500; 
typo 5, bOSb0O a 518. Serlões: 
Lypo 3, 47$ a 488: typo 5, 4AS 
mw dd&, Ceará: typo 3, mominal; 
typo 5, 433. Mattas: typo 3, no- 
minal; typo 5, 438, Paulistas: 
typo 3, 458 a 46$ e typo 5, ..ss. 
438500 a 448000. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 

























Arroz: 
Agulha, amarel- 
TROS sm areas Alo iio 
Dito espã (bri- 
lhado) . 648000 663000 


e o ei pre ma 


1) 
628000 TUS000 
] De porco salga- 






.— Ds A e Li = as mo 1) 


Lombo ; 


o) naval com: Brahma (Chopp, engarrafado 
ou de barril, e este Carnaval só deixará á 
saudades... 


Brahma CHOPP 


am a 1) co 1 a 00 00 GS 0 CSS DD nO Ta o 


DB CABOTAGUEM 
Itajahy e esc... “pPutoya” + 
Porto Alegre e eso. “Bocal- 


Cabedelo e esc, “araguá” 26 PPP DDDODDDDDDDDD DA, 


2? | Penedo o enc. Mirandio: “18 RADIO OFFICINA 


23 ranguá” .. 


















































, 4 5 ; 58 1 Wararan> Penção e esc., “itassuca”, Fl 
tro. Com os protosioa de ris Hontem, o merecendo sambial | pito 1º (brilha- Fria o a) is ease aBOLS? + rs Alegre e eso,, “Plaa- É A V I L A 
vada estima e consideração, at= | yro alriu e vegulava em con- do). .... . 608000 655000 -Matte : Cc. "Ttahité” E) YO au 00 uu ano th to ' SULA por E 
tenciosamente — (ns.) E nf " dições firmes e com as taxas | Dito Especial . 588000 GUSUUU Di Matte 105500 125000 | Recife e esc., ê 25 epi A ae Pre + apl atten- 
Othon Sidou, 1º secretario. 4 ecessiveis. Os negocios 4 E ATICS. ve Porto Alegro e esc., “Áras- ecife e 050., a .. m p 
mais u Dito de 1.º . . . 528000 S4SU00 Manteiga 46 | Laguna e esc, “Aspiran- der dia e noite. Tel, 23-312% 
——————————————— | em remessas eram regulares e | Dito de 2º .'. . 465000 48$U00 ] Lates | porto Alegre s ese. "Ma- ta Nascimento” ES ed Ga 
posse serossaraaaeseranaso | OS bancos sucavam a 868200 por | Dito de 3.º, . . 385000 405000 interior 4$800 — SSUDO “col” o do eso vi voo 27 | Nucel6, e esc, “lguassu'” 24 RUA DO CARMO, 8 
Nite i a 175280 por dollar, fa- : Z Do im ços a — Laguna e esc, “Anna” .,. 27 | Porto Alegre e 05C., “Curl- 
+ m- libra e E Dito japonez es Do Sul . g , " 
N Doenças do coração 4 |zendo elles us suas cobranças pecial . . . 485000 508000 sg 7 Ss Cabedelo e esc. “Anna” . 27 | tyba”, ds ou aaj no cof dns MM 
a 858300 e n 178080, respecti- | Dito de 1º. . . 435000 45s000| Milho : kl Cabedelo e esó., "Curityba” 
e dos Vasos vamente, sopro andres ER Dito de 2.*. . . 85000 405000 PA Da ea 60 kilos ad 
STIC ECTRO- $ | York. Assim o mercado se - | Dito de 3º . . . 358000 375000 | Catete E a 
O ICO servou firme nté no seu fecha- | ganga ... .. . 198000 205000 lho . .- - - 185000 185500 | pm BUENOS AIKES PARA A R 
E Capra mento, às 12 horas, como de | aitafa : “| Dito amarelo. 148500 158000 BURORA 
Dr. Olyntho de Castro $ | praxe. Kilo | Dito mesclado. 138000 135500 | Hamburgo e eso., Aleyo- 
É ASSISTENTE DE tg À )OR Bancos. ESTENNGINAOS | saciar au e Paio ato | tar e ui; ão 
1 PFIXARAM h trangeira . .  $580 $400 O9M caio Srs Coe ea 
NICA meniCa o UN TAXAS . DE CAMBIO LIVRE e $ 00 o Norte. « «450 son Londres é que “Norman 
Ee br A vista: — Londres 868200: 95 kilos |Do Sul. «+» s400 550 Star”, ào co vo 04 00 du SO 
Diplomado pela Clinica do SI nova York 175280; Alemanho | gm casca .. . 238000 258000 Tapioca . . .  S800 s900 Havre e 68e.» Carola seda El H O JJ E 
Prof, Vacquez de Paris. 780211: Compensação 55500; Re- Alhos Toucinho : Po nolmo e “ ses 
Consultorio - 7 Setembro. 33 : rk 48130; Paris 1S1A3 Mineiro . . « « 25800 as000 na” 2. er ga ae gas as 
gisterma Pais à | Cento e 38000 3520 | Hamburgo e esc., Monte - 
$:4. andar — segundas, quar: 4) 15154; Italia 1Sti0; Pormell | Naglonnes . . 68000 125000 Paulista... 000 SO | , OUVI? ce sis irnait No Grill Room : 
tas e sextas ás 3 horas. 2] 5793: províncias 8705: Hesha” | estrangeiros . . 128000 145010 | Fumelro + + + Amsterdam e eso. “Water 
Phone: 22-4965 nha 28390; províncias 28595: Alpiste : > d V land” So cor su igo os uo 28 
Residencia: — 486 Laram- 4) Hollanda 115860; Belgica, ouro Kilo | Movimento de Vapores | namuteo s sou A Alo ag C M j d 
feiras -—25-3822, 25945 n 25950, papel $580: SUe- | macional . . . 18200 18300 Glasgow, e esc. “Sambre”. 29 armeti tran a 
rossesossoss | cia J546N; Suissa 58710; Slova 


: E ão : ESPERA DOS Y 
quia 8760; Austria 35300; Ru- Bacalhão Inrços 


mania $186; Buenes Aires (par 


Lsennaonencneenorem 
STOZEMBAGH & GO. jx), is Siri Dame 


Genova e esc., “Augustus”, 


8 kilos RIO DA 
; DA/BUROPANEARA 9 Marselha e eso., “Alsina” . 


Esperie? 14: 7. AO a vedette maxima do radio e do disco 



















1 
6 
é a PRATA Hamb esc., “Espana” 6 
Superior . . . .« 2058000 2155006 | marselha e esc.. “Alsina”. 23 Rardéos 6 pm imassilia”, TI! em 
4E860 e Polonia 38320 Escamudo . . . I70SU0O 1758000! stockholmo e esc. CUM”, 3 | Antuerpia e emo. *Katan- nas suas criações do Carnaval de 1936 : 
P Suceessores de Leclere & Co. | JS860 € MBIO OFFICIAL Banha guay do ao de ao unos E ARA NICEL POOR diagedlo o 7 
AGENTES  OFTIOIALS DA] CURSO DE CA! Caixa | Stockholmo s esc. “Kromp. 


E AS MEDIAS CALCULADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A” vista: Londres 588400 — 

gostas; Paris 18157; Italia . 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
Rem Ureupunrgada ST. nº andar 
EDIFICIO ADRIATICA 
Enecarcegam-so de vontratar 


" 23 
De P. Alegre . 2105000 2305000 | | Margaretar «irado 
DE Leguneo . | 2125000 2138000 | Londres e esc. tândalucia ,, 


De Itajahy . . 2148000 2258000 | «hampton “e esc. “Ar 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DD BUENOS AIRES 


Irmãs Pagãs, Edith e Al Mara 








t y - o RE Batatas : NO eo er vo ++ 25] Philadoiphia e esc. "West 
O eabricação de tinta de pt FA Mark og Bios. ambacgo O Seis (SORO O RR E com as orchestras de 
Vis à rileg Mar PV y n NR o loitio To Jova York e esc., “Para- 
A irao LA pa Tas 58500; U. Mark 58825; Portur pa ae Aê $500 E0O Trata Rca ua iOceania"., 28 Zuaso”. co co curso o 24 - 
Patente da pe é LINO |] 2703: Belgica (ouro) 28951; o SA se Gg v eso. “Balfe".. 29] Nova Orleans e esc., “De- 2 2 
da “qual é concesstonario gal 8703: Beig ve415: Suis- Ervilhas : Vasgow é AA çã a OTrISON g mon ou man 
Cor CHARLES NEALES. | Hespunha 12680 — dESs pirar Kilo | Mnrcos coiDA” o ema, “ipout' Uma. 
a | + sa a9720 dr e à Farinha * Londres: é ESC» “Etghiand a DORES LEO, Janta PY, 
: marca agido 115785 fãs 178279: 50 kilos Menaronia sol” “umonte *| Nova Tork e esc. "Ameri- DA pe 
DR, BR ANDIMO |Uiiiuas 88200; B. Aires 38570 | Mendioca espe" esmo uam | ER ontanae o o oa Um OUSAR e (durante a estação de verão fica suspenso O 
f drnia IST: Hollanda 112910; Ja- clal . rc É southampton e esc, CAl- cena! e 29 . . 
are + 45& » o TUPA To) tro eo)! orgalna 205500 215500 antara” .. cv se aa asro 5 q. U. q. 00 uu 
CORREA [Est ga | SR A a Pies doa Come traje de rigor) 
) onia o - e . REI dos do Não a Tand Sum oe Mó cgor 6/8 ad dello” z. 
NM MOEDAS Grossa . selha & esc, “Piorida". 4 etio em 06 0» gave he 
escssos | Tibra (papel) — 878023; Dol- Feijão : fz a eso osephi- Philadetphia “o g5c. *Cotá- 
..020 = . E ud o. 00/ 00 ,00'0 ... 
; apel) — 178363; Franco : ' ne Charlo sy Nova Orleans e esc., “Lor- 
Molestias do apparelho e Dmae — asp; F. Suisso Preto hoodia . prato Ep DOS ESTADOS UNIDOS PARA | raine Cross” ,, .e mese re 
nito - Orinarlo Do homes 4] papel) — 59742; Escudo (pão Rn eralida ' O RIO DA PRATA Nova York eso: “Nora 
ou na mulher — OPA 


à — s82; P. Argentino 
E ORDeI) — 43840; Peso Uru- 
guayo (papel) — BS378: Rei- 
ehsmark (papel) — 4s234; Lira 
(papel) — 1815; Peseta (pa- 


«thern Prince”, .. ce cu 
Nova York e esc., “Western 
WON sl fosil go aeniço HR 
Nova Orleans e esc., “Del- 
MUNDOS: cava ss: adlicaa ea 
Nova. Orleans e esc, “Ara- 


cors — Utero ovartos 


| 
[ai rins bexiga NX 
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meudo . . . 308000 808000] n, York e ese.  “Uru- 
Enxofre . . . . 555000 575000 CURSOS Sola o va csoicaro NES 
Manteiga, novo 82501) 858000 | Nova York e esc. * Tau- 


BUSQUO baté” ,, cre re o ao as 25 
And ot BERONO ty N. Orleans o 6s0., “Delsud" 25 


CASA GUIOMAR — Modebs, 1836 


Box: cafe preto, sola grossa 97$-Naco branco pelica .. 
de 28 a 32 25 E 








Cura rapida no nrocess 
modemo sem tór da 











marron 
— 24387; CG. Dinamarca : Nova York e esc.  “May- caju” .. ra JAIR de 3a 38, 235 
pel) 28 , a : % radi nacio- Ar é ou preto 
inapei 38800; É. Sueco for [ado DR PR a ni Invernizado Luiz XV 
: s ; ESA AR ud são “1 a T 
= PRE 1 esods Korea (pa- | Pradinho  estran- tão” Loro vo Si. 28] Porto Alegre e esc. “Ita- Mais 38., 

ec suas nompllencões (papel). — — 1PAVM BRITO +: +50)» =) — Nova York e esc. “Sou- HIABRO PES Dra asd ta f 
prostatites  crehues "Ystdr 4) pel) — * De córes não es- thern Cross” ,. ,. «+. «+ 28) Cabedello é esc,, “Itaque- 


No. UCAR 
O mercado de nssucar, hon- 
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é CLUB MILITAR 

Nos dins de Carnaval só te- 
vão ingresso no club os socios 
e suas familias, não havendo 
convites, O ingresso fnr-se-i Só- 
mente mediante à apresentação 
da carteira sociul, As familias 
dos sócios ausentes e daqueles 


que não possim | compirecer 
para terem Ingresso no club, 
deverão previnmente . munir-se 


de um cartão especial que lhes 
será fornecido peln secretaria. 
mediante a apresentação dn car- 
teira do socio ec lhes permilli- 
rá tazerem-se atompanhar de 
um cavalheiro. cujo nome será: 
teanscripto no alludido cartão. 
Como medida de ordem, as car- 
teiras serão recolhidas à entra- 
da do sosio nu respectivas Fa- 
milias, sendo devolvidas à saida 
CLUB SUL AMERICA 
Será amanhã o sumptuosa pails 
a fantasia : 
Tornou-se uma tradição ro 
caruaval carioca o baile que O 
Club Sul Ameriva proporciona 


tas. Haverá distribuição de brin- 
quedos apropriados para o Car- 


corações infahtis,' uma' “grande 
recordação, o baile, Infantil de 
segunda-feira gorda, do theatro 
João Caetano. Para maior brl- 
lho desta, festa, comparecerá sua, 
majestade o Rei Momo. 


o seu grande baile de despe- 





preparativos em torno deste 
baile infantil são intensos. 

Além deste acto lhealral, por 
este magnifico grupo, será dis- 
tribuídos lindos e valiosos pre- 
mios, que já se acham expostos 
no saguão do theatro, ás fanta- 
sitas que se apresentarem mais 
ricas, mais caprichosas, mais 
originaes e go par que melhor 
dansar o nosso samba, estes pre- 
mios serão para gárotos e garo- 


naval á toda à guryzada. 
Promette deixar em todos os 





CASA DO SARGENTO DO 
BRASIL 


K. Rapeta, completamente 
“duro”, medita como Irá ar- 
ranjar “grujá” para brin- 


dida de Momo 
Após 72 horas de jutenso pra- 


o RU indeed ad car o carn 
or to ao Cd | ui nitado o domnio aa 
sy 4 se na- ? re 
brilho com que vem mar- | Me domina na P 4 | melhor dansar o: nosso samba, 
do o brilho com q apresentará 


cando todas ns suas festas car- 
navalesca s, 

No empenho constante da 
aclual direcioria em que esse 
baile supplante os anteriores é 
de esperar que na Ssumptuosa 
séde do Botafogo F, C, os con- 
vidados deixarão as tristezas de 
todo o anno e mais a metade de 
um outro. 

Os preparativos e providencias 
já tomadas, por 'si só já garan- 
tem o formidavel exito que terá 
a festa do Club da Companhia 
Sul- America, 

Para a testa, o numero de 
convites toi limitado, e como- se 
approxima a sua realização, 
grande já foi o numero dos que 
Se anteciparam, indice certo e 
melhor propaganda que se po- 
deria fazer da festa grandiosa 
do club rubro, 

O trajo será o de passeio cu 
fantasia de luxo. 

CENTRO LUSIZXANO D. NUNO 
ALVAMUS PEREIRA 
Baile carnavalesco 
E' hoje mais uma vez, que esta 
vecerana sociedude abrirá us 
seus amplos salões para a reali- 
zacão dy ultimo balle carnava- 
lesco em homenagem a SB. M. 

Hei JMumo, 

Este pnile faz parte do grande 
nrúgramma traçado pela invicta 
commissão de festas que obteve 
magnilico triumpho no baile de 
sabbado passado. 

As dansas, que serão anima- 
das por uma excellente jazz 
band, transcorrerão das 19 às 
dá horas, 


O ingresso será mediante O rê- 
cibo n. 2, ou com convites Ex- 
pedidos pela commissão, sendo 
o Wajo completo (cor camisa 
sport) bem como fantasias de- 
CUNtes. 

LIJUCA TENNIS CLUB 

amanhã, segunda-feira gorda, 
o aiuca Tennis Club abritá 
sous luxuosos salões para o seu 
prundioso balle de Carnaval, tão 
ansiosamente esperado pela eli- 
te tijucana. A's 23 horas, ao 
som de lres: grandes jazz bands, 
po sulão nobre, no gymnasio € 
na quadra 2, completamente 
acualhada e iluminada, terá 
inicio à grandiosa festa que será 
marcante na sociedade carioca. 
O Tijuca será, nesse dia, trans- 
lovrondo numa [eerie de luzes & 
cores. 

O salão nobre cajuti apresen- 
tará a rica e sumptuosa decora- 
ção “Uma Noite em Java”, de 
maravilhoso efíeito, conçeção 
dos conhecidos ' sconographos 
Dolio Sá e Arnoldo Rosenmayer, 
No palco veremos Siva, a deusa 
brabmane, em attitude relígiosa, 
recebendo a adoração das baila- 
vivas sagradas. Tambem, em 
lindos paineis serão revividas as 
densas sagradas: javanezas, em 
sua. impressionante [eição dra- 
metica, 

No gymnaslo de sports aquel- 
les seenographos pinsmaram em 
cucantadores paineis a suggesti- 
va fantasla " Corsarias do 
Amor”, que é em synthese um 
romance de viva vibração, de- 
cirado és graclosas tijucanas. 
Sobre o palco foi armada a ga- 
lera na qual em busca dos co- 
raçÕEs amorosos vão as COrsa- 
rias. Essa sumptuosa e original 
decoração terá palpitante vida 
e cores que & tomam de uma 
belleza incomparavel. A ilu- 
minarão caprichosa e sugestiva 
que muito concorrerá para o 
briho da elegante festa, fol en- 
tregue aos cuidados de reconhe- 
cedo technlco. 

Tudo indica, pois, que o baile 
de carnaval do Tijuca deixará, 
dado a sua imponencia e elegan- 
cia, as mais doces recordações. 

no espirito dos tijucanos, 

O BAILE INFANTIL, DE AMA- 
NHAÃ, NO THEATRO JOÃO 

CAETANO, DA RADIO GUA- 

NABARA 

Tem sido intensa é procura de 
bilhetes para o baile infantil, 
eve o Departamento de Turismo. 
patrocinou e a Radio Guanaba- 
ra organizou para à segunda- 
fera de Carnaval, mo theatro 
João Caetano. 


O malor baile de todos os 
tompos, vem despertando en- 
thusinasmo, no meio de toda á 
criançada, no! « Radio Guana- 
bera tem sido incansavel na or- 
ennização do seu interessante 
programma; os artistas mignons 
de nossa broadeasting, estão em- 
penhados em mostrar aos seus 
saniguinhos gurys, o seu lindo 
regeriorio de músicas carnava- 
losras, O esvaçoso salão será pe- 
emeno. nara conter á pelizada 
cornpvalesca, fazendo crêr que 
pecta tarde, elle apresente um 
sspreto de rara imponencia; os 





































todo o 


realização de 
á fantasia nos amplos e con- 
tortaveis salões da Casa dos Sar- 
gentos. Essa, festa em se tratan- 
do de grandioso acontecimento, 
alcançará. brilhante exito. A 
afinada 
seu magnifico repertorio, 
em constante animação 05 
tiplos convivas, 
taucolico raiar 
de cinzas, encerre saudosamente 
os prazeres da “ Alegria Univer- 
sal”. 


E OS BAILES INFANTIS DO 
CARLOS GOMES E DO HIGH- 


que pelo Carnaval realizar-se-ão 
no theatro Carlos Gomes e No 
High-Life-Club, serão patrocl- 
nados pela graciosa garota do 
madio, Lourdinha Bittencourt. 
Essa novidade tem movimentado 
os seus pequeninos admiradores. 


Life, 
passado, ficará repleto de uma 
multidão de crianças, 


ricamente preparados os garotos 
dansarão. ficando o aprazivel e 
memoravel jardim de inverno 
destinado para és familias pre- 
genciarem a alegria da petl- 


“*O Carlos Gomes, 














uu pia 
oje suas despedidas, 
nu um majestoso baile 


como sejam: automovel, velo- 
cypede. ursos; casino de crian- 
ças, cavallinhos, etc, À toda a 
guryzada haverá farta distri- 
buição de brinquedos apropria- 
dos para o carnaval, À crian= 
cada dansará no som de um ex- 
cellente jazz, A troupe de meu- 
dos artistas far-se-á ouvir ao 
microphone, que será installa- 
do no proprio salão de dansas 
para a alegria de toda a peti- 
zada, 

Emfim promette ser uma ma- 
lince formidavel o baile in- 
fantil de segunda-felra de car- 
naval no Theatro João Cactano, 

TIJUCA TENNIS CLUB 

Prepara-se o Tijuca Tennis 
Club para encerrar, com gran- 
de pompa. o seu grandioso pro- 
gramma de carnaval, Referimo- 
nos ao baile de segunda-feira 
gorda que, tudo indica, marca- 
rá retumbante exito na 
mundana da cidade, sendo nin- 
da uma das notas minis impo- 
nentes deste carnaval, 

A sumpluosa ornamentação, 
a curgo dos competentes sce- 
nographos Delio Sá e Arnoldo 
Rosenmayer, está um verdadei- 
ro encantamento. O Salão No- 
bro do palacio colonial enjutl 
ostentaráã “Uma noite em Ja- 
va” original motivo que 
muito recomimenda qu capacida- 
de artística dos conhecidos ar- 
tistas. No Gymnasio, bascado 
no film “A ilha do Thesouro”, 
foi estudada a decoração “Cor- 


“jazz” da casa com O 
trará 
mul- 
até que o me- 
da quarta-feira 


LOURDINHA BITTENCOURT 


LIFE 
Os bailes infantis á fantasia 


Hole, domingo gordo o High- 
como aconteceu o anno 


Nos seus salões sumptuosos e 


gada. 
o luxuoso 
theatro da Empresa Pgschoa! 


; serias do Amor”, delicada ho- 
Segreto dará tambem o seu tra- | SÉ" ada 
dicional baile: Infantil, amanhã, end dee ás «graciosas tijuca- 
segunda-feira de Carnaval. e 7 Td 
A iluminação caprichosa e 


Foi reservado o principal sa- 
ljão para dansas, sendo o “bar” 
armado nos “halls”. 

Nessas duas esplendidas ma- 
tinées Indiscutivelmente as pre- 
feridas, haverá attracções inte- 
ressantissimas. Diversos “clows” 
e “palhaços”. cs mais engraça- 
dos não darão socego à pelizada, 
que receberá bonbons e brin- 
quedos. 

Orchestras organizadas pelo 
conhecido maestro e compositor 
Napoleão Tavares, tocarão todas 
as marchas, sambas e marchi- 
nhas do Carnaval. 

“Rei Momo” comparecerá aos 


suggestiva muito concorrerá pa- 
ra o brilho invulgar do momnu= 
mental baile dos tijucanos, 

Tres grandiosas jazzs, no Sa- 
lão Nobre, no Gymnasio, na 
quadra n., completamente as- 
soalhada e iluminada, anima- 
vão as dunsas das 23 4s 4 ho- 
ras da manhã, A Radio Cajuti 
fará n irradiução desse baile 
que. estamos cocrtos, deixará 
saudades «e a mais doce recor- 
dação. 


BLOCO PENDURA QUE O 
AMOR E' NOSSO 
Os “academicos” da 


y 


balles, devendo ser acclamado Mauá vão dar a nota, mais uma 
com delírio, Vez, no Carnaval deste anno, 
BAILE INFANTIL DA RÁDIO | 1 pipa c Eaton oreão official 
GUANABARA NO THEATRO co, está chamando a pos- 


JOÃO CAETANO 

Rei Momo será commemora- 
do, pela pelizada carioca, com 
tadus as honras no baile in- 
fantil que « Radio Guanabara 
ovganizou para segunda-feira 
de carnaval no Theatro João 
Coctano, 

Reina grande enthusiasmo no 
meio de todu a criançada car- 
oavalesca esta grande matincde 
infantil), pois tem sido grande 
a procura de bilhetes para esta 


gunda-feira gorda, 
Ponto de reunião 
da escada. 
São elles: 
Sebastião las 


Cnsas, 
Despe defunto; 


de inglez; Humberto 


tarde. A Radio Guanabara não | sé Malta, lord Estou com fo- 
tem medido esforços no senti- | me; Lourival Carvalho, lord 
do de apresentar o seu deslum- | Pipoca; Arlindo Vianna, lord 
brante progrumma, com o con- | Saguy de cartolla; Alexandre 


curso dos grandes artistas mi- 
gnons de sua transmissora, Estes 
pequenos astros do programma, 
infantil da Radio Guanabara 
estão enthusiasmados em ale-. 
grar vs Seus amiguinhos gurys 
com o seu mais interessante 


lord Doutor de pasta; 


: tegralista; Francisco Barreto 
repertorio: de musicas carnava- Rs À : 
lescas, cantando e acompanha- a ce our no» 
dos ao violão por elles mes- lord Millonario: o Birsto: 


mos, do programma infantil da 
Radio Guanabara. Além deste 
neto theatral, por este magni- 
fico grupo de nossa “broadcas- 
ting”, serão distribuidos lindos 
e valiosos premios; às fantasias 
mais ricas; mais eaprichosa- 
mente originaes & Ro par que 


tos, Jord Nosso colega; 
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Escola Brasileira de Paquetá 


Cad had ” - 
A saúde e educação dos filhos á beira mar 
Para os dois sexos. Matricula : Rus da Constituição 33 - 
2º andar, ou pelo telephone Paquetá 24. Preços reduzi- 
dos aos menores de 10 annos 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe:. 
Edifício Castello — Av. Nilo Pecanha, 151. 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 


vida. 


praça 


tos os componentes da “frente 
unica” para q passenta de se- 


em baixo 


lord 
Nelson Pimen- 
ta, lord Tulano de vnacca; Ri- 
cardo Conceição, lord Professor 
Abreu, 
lord Pé leve; Humberto Salda- 
nha, lord Salnda lourinha; Al- 
berto Barbosa, lord Nagibe, Jo- 


Mondaini, lord Deu ella; Oscar 
Choulu, lord Brabé; Arthur Bor- 
Kes, lord Polnca; Tolentino Sa. 
| Arthur 
Pereira, lord Marca Apito; Al- 
cebiades Vieira, lord Creouli- 
nha; Manoel Portella, lord En- 


lord Frango dagua; Corbo, lord 
“Sou do Astral”; Augusto San- 


Joa- 




































quim Jorge, lord Tens vinte-de bandidos com revolvyeres, 
ahi ?;. Agapito Dantas, lord Põe 


dinheiro fóra; Mauricio Cirne. 
lord Vou me casar no  Uru- 
guay; Antonio | Rodriguez, lord 
Estão me perseguindo; Haroldo 
Silva, lord Não sou da panella; 
Augusto Magalhães Couto; lord 
Capitão; Passos, lord Ama Sec- 
ca; Carlos Dias, lord. Bacalhão: 
Domingos P, Lima, lord Caldo 


da cosida; Manoel Fagundes, 
lord Noiva ro re G. 
Pinto, lord Pinto Pellado; Mul- 


ler Junior, lord Potoca; Doml- 
clano Costa, lord Sacristão; 
Eliezer, lord Cara de Esponja; 
Honides Azeredo, lord Appen- 
dicite; Henrique Gonçalves, 
lord Agua Mineral; Euclydes 
Azeredo, lord Praia Grande; 
Antonio Alves, lord Rabeca; 
Salles Aranha, lord Virgulino; 
Edmundo  Delesderrier, lord 
Yreme-lreme; Marcellino Gui- 
marães, lord Seilasié; Armando 
Oliveira, lord Espaço fino; Luiz 
Souto, lord Gordura;  Henrl- 
que Krintz, lord “Fui Rouba- 
do”; José Alves da  Yonseca. 
lord Sou de Pernambuco; Quei- 
roga do Queiroz, lord Santa 
Casu; João Sonves, lord Estou 
sem dinheiro; Valerio de Car- 
valho, lord Nandinho de Inhaú- 


ma; Manoel Amorim, lord Ot- 
tiliamorim; Mario M. Jorge, 
lord Foi ella seu monda, 

NO YACHT 


Os mais sumptuosos bailes de 
carnaval das crianças 
Mais alguns dias e a petiza- 
da carioca terá satisfeito a sue 
curiosidade, entregando-se unos 
folguedos “carnavalescos a bor- 
do do majestoso navio “O La- 
ranja”,“alracado na esplanada 
do Castelo, onde serão reali- 
zados os -melhores bailes, infan- 
tis da cidade, amanhã, segun- 

da-feira, à tarde. 

Os paes, sem a menor duvi- 
da, darão preferencia á não do 
bom humor, que serve de séde 
ao Cordão dos Laranjas, para 
que seus filhos. se divirtam, 
pois, nlém de. constituir essa 
entidade carnavalesca a maior 
novidade do anno. o majestoso 
navio é, innegavelmente, o lo- 
cal ideal para as crianças se 
divertirem devido ao perfeito 
arcjamento do seu luxuoso e 
confortavel salão. 

Numerosos e ricos premios 
serão conferidos ás melhores 
fantasias por um qjury compos- 
to de Raul Pederneiras. Her- 
bert Moses, “Manoel Durães, 
Achilles Alves e Berillo Neves. 
Dentre as dudivas destacim-se 
um cinema sonvro offerecido 
pela Casa Hansa, uma bicxeleta 
otferecida pela Hanseanlica e 
uma, rica boneca. : , 

Além “disso, todas as criah- 
ças receberão doces, bon-bons, 
sorvetes e brinquedos eurinva- 
lescos., ; 

AS FESTAS CARNAVALESCAS 
NO CLUB A CENTRAL 
Bailes hoje e amanhã — Mati- 
née intantil 

Prometlem revestir-se de 
grande brilhantismo as festas 
enrnavulescas nos salões do C. 
A, Central, no Engenho Novo. 

A directoria do Gremio dos 
Ferroviarios. não se descuidan- 
do em proporcionar aos asso- 
clados os maiores atiractivos 
durante as pugnas de Momo, ot- 
ganizou o seguinte programma: 

Hoje — Daile infantil das 14 
às 18 horas e baile a fantasia 
das 22 às 4 horas. 

Amanhã — -Baile a fantasia 
dns 22 às 4 horas. 

» Para abrilhantar os bailes foi 
contratada uma das melhores 
jazz-bands. 1 

À directoria communica aos 
associados que o ingresso nã 
séde social para os bniles de 
carnaval far-se-á com a exigen- 
cia da apresentação do cartão 
de identidade” é recibo n. 2, 
acompanhado do cartão de con- 
vite especial para esse fim, 

Os associados interessados 
deverão comparecer à secreta- 
ria com a maxima: brevidade 
possivel, afim' de evitar recla- 
mações não 86 á directoria co- 
mo ao proprio ussociado, por 
occaslão de seu ingresso. O sr. 
secretario estará á disposição 
dos srs, associados, das 19 ás 
22 horas diariamente un séde 
social, Oulrosim a directoria 
previne que não fornecerá con- 
vites a pessoas estranhas ao 
seu quadro social, de accordo 
com o art. 24 do Regimento To- 
terno. 

O CARNAVAL DO TIJUCA 

TENNIS CLUB 

O grande baile de carnaval 
que -o- Tijuca Tennis Club le- 
vará a effeito amanhã, em seus 
luxuosos salões, será marcante 
na vida Soclal da cldade, O 

remio cajuti offerecerá aos 
eus associados um dos maivres 
bailes que já se realizou nesta 
capital. Para isso, nada foi es-= 
quecido. Os mínimos detalhes 
da monumental! festa têm sido 
tratados com carinho, para que 
de facto os tijucanos possam 
avaliar a grandiosidade do em- 
preendimento social, No' salão 
nobre Delio Sá e Arnoldo Ro- 
senmayer apresentarão a sug- 
gestiva fantasia — “Umn nrite 
em Java”, que constltairá um 
dos motivos mais originaes: e 
de maior effeito possivel. Os 
cajutis serão, portanto, trauns- 
portados na noite de amanhã. 
como: em sonhos, para 8 mais 
endantadora ilha do mundo. O 
Gymnaslo de Sports ostentará 
a sumptuosa decoração os “Os 
Corsarios do Amor”. que é em 
synthese um romance de viva 
sensação que aquelles consa- 
grados scenographos plasmarão 
nesse confortavel recinto. 

Na fantasia “Os Corsarios do 
Amor?, leremos a opportunida- 
de de vêr as figuras exoticas 
que povoam os mares, e em vez 

































veremos verdadeiros apuixona- 
dos em busca dos corações 
ideges, 

A gondola estilo do seculo 
XVI, onde em busca: do Amor 
vão os gondolelros, é uma obra 
perfeita e que muito recom- 
menda « capacidade artistica de 
Delito Sá. 

A illuminação da séde cajuli 
será feerica e deslumbrante. 
Possantes retlectores espargirão 
jorros de luzes no lindo pala- 
clo do grande «lub da Tijuca, 
que o tornará uma perola fais- 
cante nas fraldas do Sumaré. 

E' nesse ambiente ullra-chie 
que os associados do Tijuca 
renderão homenugens Ro Rei 
da Folia. 

Tres grandes orchestras abri- 
Ihantarão a pyramidal festa. 

ELITE CLUB 
A “fuzarcada” de Momo 

Durante os folguedos de Mo- 
mo, o querido club da run Frei 
Caneca viverá momentos de 
grande enthusinsmo e alegria, 
attendendo a que é o lite o 
ponto predilecto dos foliões ca- 
riocas. Serão quatro bailes co- 
mo “seu” Julio sabe promover, 
O Batalhão. Pliteano esturá a 
postos com sens componentes, 
bem como uma jazz barulhenta 
alegrará o fandango, 

A postos foliões. 


Vibra de enthust- 
asmo à “Marinha- 
nem”, pelo baile 
do Atlantico Refl- 
ning Club, no 
Country Club 


E' na terça-feira gorda, que 
o Rio «de Janelro Country Club. 
será tomado de assalto pela 
“marujada” enthusiastica e ale- 
gre que vae tomar parte no al- 
lucinante balle do Atlantic Re- 
fining Club — “Ahi vem a mã- 
tinha”... ; 

Uma verdadeira "legião de 

“bravos marinheiros”, “solen- 
nemente”, para tomar posição 
nessa “grande batalha” que 
será trocada com as “Marujl- 
nhas” encantadoras, desta clda- 
de maravilhosa... 
E dessa grande “batalha”, o 
que succederá nos dias futuros?! 
Repetir-se-á, certamente, a his- 
toria, lenduria da triade apai- 
xonada — Pierrot, Colombina e 
Arlequim... 

Musica estridente e forte — a 
do “Jazz-band” do Copacabana 
Palice — luz feérica, ornamen- 
tação artística e agradavel, e a 
vibração alegre e estrepitosa de 
centenas de bocas n cantar as 
marchas e os sambas da época 
eis o conjunto maravilhoso que 
nos proporcionará horas ines- 
queciveis esse beije loucura do 
Atlantic Refining Club, no mys- 
tertoso Country Club, 

Afim de evitar super-lotação 
a directoria avisa aos seus irre- 
verentes amigos que a distribul- 
ção de convites só será feita até 
ás 20 horas, do dia 25, por in- 
termedio dos srs, presidente, é 
rua São Clemente, 250, casa 6. 
phone 26-5022, Director social — 
á rua Gustavo Sampaio, 118 — 
Phone 27-6572, Séde social — 
Avenida Nilo Peçanha, 151, 5º 
andar — Phone 22-2020. 

Sendo “barrados”, sem ex- 
cepçãn todos aquelles que se 
apresentarem na séde do Coun- 
Sa Club, sem o respectivo con- 
vite, 


FALLECIMENTOS 





e 


Após uma longz e penosa en- 
fermidade durante an qual sof- 
freu ans quatro operações, fal- 
leceu esta madrugada, ao rom= 
per da Aurora: Boreal, o meu 
virtuoso vate Marquez de Bl- 
cohbyba, official (reformado) da 
Ordem da Cruz, Espada e Bor- 
zeguins, 

O extincto deixa sete vlu- 
“vas Inconsolavais e um numero 
Ilimitado de filhos menores de 
2 annos. 

O enterramento que se effa- 
etuou no Cemiterio da Zona do 
Agrião, teve o acompanhamen= 
to de todos os seus amigos e 
amigas, vorndo-se sobre o cal- 
são algumas corôas, dentre as 
quass a do Rel Momo. 

Registou-se neste enterra- 
mento, um facto inédito nos 
annaes da chronica necrologica 
da “Cidade Maravilhosa" do 
Cesar Ladeira. O cadaver do 
morto fol acompanhado por 
sessenta e olto cadaveres vi- 
COS... 

A's familias dos socios enlu- 
tadas (que estão em luta), as 
nossas expressivas follcltações 
queremos dizer: neza-me. 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 vilas UNICA 
MENTE com hervas da Mor 
brasileira. sem dieta algumo 
Pacote para uma semana LOs0o: 
— Vale ao Lab. de Pharmaco: 
logia da Flora Brasiletra, Calx: 
3410 Pessoalmente. predio Mar 
tinelli (1.º andar) sala 1127) — 
São Paulo 
Dio E Sai 


TOSSES? BRONCHICE ? 


VINHO CREOSO1 Ai, 





































































































agita os debates da Camara 


PARIS, 21 (H.) — Por occa- 
sião dos debates travados na 
sessão da manhã da Camara 
em torno das responsabilidades 
do governo no attentado contra 
o sr. Léon Blum, os deputados 
da opposição evocaram o atten- 
tado de que foi thealro a rua Às- 
seline, em Paris, e no qual o me- 
dico Golse, militante da Acção 
Franceza, perdeu uma vista. Va- 
rios oradores responsabilizaram 
o governo pelos incidentes ot- 
corridos durante a manifesta- 
ção da Frente Popular, no dia 
16 do corrente, quando pessoas 
que cantavam a Marselheza fo- 
ram detidas ao passo que a In- 
ternacional era cantada em todo 
o percurso, Houve mesmo quem 
necusasse o sr, Albert Sarraul 
de “não poder agir porque que- 
rin fazer votar o mais rapida- 
mente possivel pelas Camaras o 
paeto franco-sovictico e, por 
conseguinte preparar. a maio- 
ria,” 

No discurso em que respon- 
deu 4s criticas formuladas pelos 
adversarios do gabinete, o se- 
nhor Sarraut, depois de recor- 
dar o ettentado de 13 do cor- 
rente contra o sr. Léon Blum, 
disse; 


“A indignação popular não se 
lozalizou na Camara. Propagou- 
se além do Parlamento amea- 
cando o palz de uma crise for- 
midavel que ainda não compre- 
endestes, A Indignação popular 
era duplamente legitima. O et- 
tentado attingiu o homem e as 
idéas.” 


O presidente do Conselho pro- 
segue, entre interrupções da di- 
reita, de onde parte a seguinte 
phrase: “Vós vos deshonraes!” 

Dirigindo-se aos seus inter- 
ruptores, exelama: “E” a mes- 
ma propaganda que em 1414 ar- 
mou a mão do assassino de Jav- 
res. Os homens da Acção Fran- 
ceza declaram que q attentado 
contra o sr. Blum foi esponta- 
neo e assim não poderiam me- 
lhor reconhecer qual o espirito 
em que eslavam Os unggresso- 


O sr, Sarinut alude á mani= 
festução da Vrente Popular no 
dia 16 e diz: “O que me im- 
pressionou foi o espirito dessa 
manifestação, Nellu vejo o des- 
pertar dn força republicana 
conselente  Essu cnorme mani- 
testação não respouideu a ne- 
nhuma provocação durante O 
seu percurso,” 


O chefe do governo lembra o 
artigo de um jorual de Paris 
em que se convidava us estu- 
dantes parisienses a levar a cf- 
feito manifestações. O sr, Tait- 
tinger, leader das Juventudes 
Patríoticas, dá um aparte mus 
as suas pnlavras se perdem no 
tumulto do Tecinto 
Sarraut continua: “Dez mil es- 
tudantes e a população parisi- 
ense não altenderam a esse in- 
citamento à provocação, Com- 
pele-vos tomardes as vossas 
responsnbilidades, Fago votos 
para que não sejam mais pe- 
sadas que as que assumi,” 

Os socialistas, os rvadicaes e 
os communistas applaudem, de 
pé, as ultimas palavras do che- 
fe do governo, que desce da 
tribuna, 


Logo depois o governo pede 
o adinmento das Interpellações 
o apresenta a questão da con- 
Fiança. Essa apresentação foi 
feita nas seguintes circum- 
stancias: o sr. Franklin Boll- 
lon estava na tribuna e num 
discurso vecriminava O governo 
por estur sendo applaudido pe- 
los communistas quando o seu 
chefe dissera, outróra, “o com- 
munismo, eis o inimigo!” O 
orador insiste nas suas critl- 
cas ao governo sob applausos 
dns direitas e do centro. Dada 
a hora tardia, o presidente do 
Camara resolve pôr em vota- 
ção o pasdido de ediamento das 
interpelinções. E” nesse mo- 
mento ue o sr. Sarraut apre- 
senta a questão da confiança. 
Emquanto se procede à conta- 
gea dos votos, a sessão é sus- 
pensa ás 13 horas, sendo con- 
vocada outra para as 18 horas. 
Mas o resultado do escrutinio 
é pouco depois annunciado: a 
moção de confiança tinha sido 
approvada por 380 contra 151. 
“ A's 16 horas a sessão é re- 
aberta num ambiente agitado. 
O sr. Frankllo Boulllon provo- 
ca um incidente a proposito da 
acta da sessão anterior, Pede 
a palavra e declara: “Fui-in- 
formado de que no fim da ses- 
são, no meio da algazarra, 'o 
presidente do Conselho usara 
de termos, a meu respeito, que 
eram mais proprios da lingua- 
gem de um carrocetro que da 
do chefe do governo,” 


Mal o orador acabava de 
pronunciar essas palavras, de- 
baixo de applausos da direita, 
e já era duramente invectiva- 
do pelos socialistas e commu- 
nistas. O sr. Franklin Bouil- 
lon Insiste no protesto contra 
a violencia de linguagem que 
attribue ao presidente do Con- 
selho e. afinal, a acta é appro- 
vada e o presidente de Camara 
annuncia officiilmente o resul- 
tudo da votação da confiança. 


Grassa a vartola 
em Calcuttá 


CALCUTTA", 22 (H,)) — Está 
srassando nesta cidade vinlenta 
epidemia de variola. Nos ulti- 
mos quinze dias forum viclima- 
das mais de 100 pessoas. Tam- 
bem se. registaram numerosas 
mortes em Dacca, uma das prin- 
vinnes  cjdodo de Bengala, onde 
n esco reina com extrgordi. 
varia intensidade, 
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ELhIope 
A ITALIA NÃO ACREDITA 
NO MANDATO DA 8. D. N. 
SOBRE A ETHIOPIA 

ROMA, 22 (H.) — Nos mulos 
ofticiosos ignora-se complela- 
mento a noticia de que à Ethiv- 
pia tenha solicitado á Socieda- 
de das Nações collicar-se soly.u 
seu mandato, afim de abter a 
cessução das hostilidades. Nos 
cireulos bem informados não se 
dá credito à noticia, 

RECRUDESCE A LUTA EM 

TODOS OS SEKT0ES 

ADDIS ABEBA, 22 (A. B)) — 
Desencadenram-se grandes puta- 
lhas em ambos os, sectores, Na 
frente norte as tropuhs do rus 
Kassa o do rus Seyoum offere- 
vem desesperada resistencia no 
inimigo, Na frente sul os ily- 
lignos avauçam na direcção de 
Sasubanech, 

OS ETHIUPES RETIRAM-SE 
PARA ALCANÇAR MELHUKES 
POSIÇÕES 

ADDIS ABEBA, 22 (A. B) — 
Divulga-se aqui que u retirada 
das forças do ras Muluguela du 
provincia de Enderta visa con- 
seguir posições defensivas muis 
fortes, em maiores-altitudes, nas 
montanhas, uma vez que os lta- 
linnos continuam vo alaque, 4 
despeito dessa mudança de po- 
sição, accentua-se nos circulos 
abyssinios que o sitio de Ma- 
kallé não foi abandonado. Us 
italianos fazem novas tentali 
vas, com acroplanos, para abas= 
tecer a guarnição da cidade, 

communicações e provisões. 


Desmentido 0 des- 
apparecimento dê 
Hugenberg 


BERLIM, 22 (Havas) — O 
“New States Man”, jornal if!- 
glez, publicou um artigo no quel 
affirmava que o antigo leader 
nazista Hugenberg havia desap- 
parecido mysteriosamente. Esse 
desapparecimento teria occorri- 
do logo depois do congresso re 
Nuremberg, em setembro de 
1925, quando Hugenberg havia 
tomado attitude contra as leis 
anti-semitas que classificára de 
“nova e Inacreditavel manifes- 
tacão de barbaria.” O jornal 
affirmou que Hugenberg fôra 
lteralmente abatido e ferido 
pelos: seus collegas de. congresso, 
em meio de enorm> tumulto e 
desde então nunca mais se tl- 
vera nenhuma noticia a seu res= 
peito, 

Essa: informação foi hoje ca- 
tegoricamente desmentida em 
Berlim. O desmentido affirma 
que ha um mez. Hugenberg 
compareceu á assembléa geral 
da sociedade de cinemas “Ufa” 
e recentemente 'o chanceler 
Hitler lhe dirigiu um telegram- 
ma de felicitações no dia do seu 
anniversario. 


OS PAPEIS MAIS 
TRISTES 


faz a nessoa que se embrlaga. 
Peca Informações sobre a cura 
radical] do degradante viclo ao 
dr. G, Costa — ITABIRITO — 
T Fr. €, B. (Minas) — ros 
meltendo o sello para a res= 
posta, 


Em sete rounds 


LOCATELLI VENCEU ' 
JANAZZO 


NOVA YORK, 22 (Havas) — 
O pugilista Leo Rodak, de 
Chicago, venceu por decisão 
num encontro em dez rounds o 
italiano, Aldo Spoldi, campeão 
peso leve europeu. d 

Os contendores pesavam 59 
kilos e 8 e 60 kilos 7, respectiva- 
mente. ' 

A decisão desagradou & assis 
tencia,-que valou o arbitro. 

No match principal vem dez 
rounds, o italiano Cleto Loca- 
telli venceu por decisão - Izzy 
Janazzo, de Nova York, 

Os adversarios entraram para 
o ring pesando 65 kilos 1 e 66 
kilos 6, respectivamente. A luta 
foi muito renhida mas Locatelli 
consegulu dominar em sete 
rounds. dJanazzo ganhou um 
round, E' provavel que Locatelli 
possa agora medir-se com Bar- 
ney Ross, campeão mundial peso 
pluma. 

Por occasião desse match fol 
alvo de grandes ovações o pu- 
gilista argentino Jorge Brescia, 
apresentado do ring pelo annun- 
clador como “um dos melhores 
pesos pesados da época actual”, 
O peso pesado vasco Isidoro Gas= 
tanaga que enfrentará Carnera a 
6 de março proximo, foi apre- 
sentado como “o homem com 


quem Joe Louis recelou lutar em 
Havana". 


Condemnado a 


marte 0 tarado de 
Mecklomhonra 


BERLIM, 92 (H) — Adolf 
Seifell, o chamado “Monstro do 
Mecldemburg” foi condemnado 
à morte como responsavel pelo 
assassínio de «doze crianças, O 
tribunal ordenou q castração do 
condemnado, que era tambem 
nceusado de outros altentndos, 
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O problema da paz continia 
som solução, porém, eucami- 
nhado com habilidade pelos que 
se empenham em o resolver, po- 
deráã, de um momento para ou- 
tro, deixar de existir, para bem 
Ge todos e felicidade geral do 
«port brasileiro, 

As “demarches” proseguem 
netivamente. Na tarde de ante- 
honltem, estiveram reunidos cs 
parecdros na séde do Jockey Club 
e abordaram detalhes de cap'- 
tal importancia, sem chegar, 
comtudo, a resultados concretos, 

Para hoje está marcada nova 
rermião, que se reveste, como as 
ouiras, de grande importancia. 

Enfrentando valentemente. o 
Carnaval, reunir-se-ão os pare- 
das duas facções, ás 10:20 
Ge hoje, na-séde-do Jockey Club, 


A PALAVRA DO SENHOR 
ARNALDO GUINLE 


Na Liga Carioca, a reporta- 
cem credenciada naquella enti- 
dade aguardava noticias sobre o 
(que se estava passando na con- 
ferencia que os srs. Arnaldo 
Guinle, Rivadavia Corrêa Meyer, 
Souza Ribeiro e Paulo Azeredo 
estavam levando a effeito no 
Jockey. Entretanto, sômente ás 
Wilimas horas da tarde é que foi 
possivel colher-se alguns escla- 
recimentos. Assim é que cerca 
das 19 horas, o sr, Sergio Meira 
foi chamado ao eseriptorio do 
leader, retirando-se em seguida, 
sem nada haver declarado, 
Pouco depois, o sr. Bastos Pa- 
úllha esteve conferenciando 
com o sr, Guinle, A reporta- 
gem, então, aguardoy a saida 
desses proceres, Ao ver os jor- 
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Arnaldo Guinls, 
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o fiel da balança 


náalistas, que ali se achavam, O 
sr. Arnaldo Guinle fez um gesto 
de surpreza e exclamou: 

— Pelo que vejo, aqui está a 
imprensa “au grand complet”. 

E proseguindo: 

— Ficou combinado o sr. 
Souza Ribelro entender-se com 
a chronica sportiva. Como vêm, 
não poderão obter muita coisa 
de mim, deante do estabelecido, 

Fizemos-lhe ver, então, que 
áquella, hora, serla diflícil en- 
contrar o sr. Souza Ribeiro, 
do que o illustre paredro accres- 
centou: 

— Apenas o que lhes pos- 
so dizer é quetudo vae bem. 
Discutimos hoje apenas: o. caso 
terrestre que teve uma boa so- 
lução, Das filiações internacio- 
naes ainda não tratámos, 

— Ha algum impasse? — in- 
dagámos. 

— Por emquanto não se apre- 
sentou nenhum intransponivel e 
tudo tem corrido bem. Quanto 
a alfirmar que futuramente, ve- 
nha a surgir algum, não lhes 
posso dizer, Minha expectativa 
é a mais optimista possivel. 

Ditas estas palavras o ar. 
Arnaldo Guinlc retirou-se em 
ai setenta do sr, Bastos Padi- 
ha. 

SERÃO ADOPTADAS AS LEIS 
DAS ESPECIALIZADAS 

A nossa reportagem conseguiu 
apurar que um dos pontos já 
assentados definitivamente é o 
que se refere ás leis que regerão 
as futuras entidades que ve- 
nham a surgir com a pacifica- 
ção. Estas serão integralmente 
as das que eclualmente regem 
as dirigentes especializadas. 


— O 4 a 


MOYSES 


Em NEGOCIAÇÕES com o VASCO 


O FLUMINENSE PODERA' PERDER O CONCUR- 


30 do GRANDE BACK-—15 CONTOS 


As negociações entre Moysés e 
o Vasco da Gama não foram 
encerradas. Sabe-se mesmo que 
o ex-gagueiro do Boca Juniors, 
nos ultimos dias, tem recebido 
e transmittido recados para Bo- 
Jão, todos tratando do seu in- 
vresso nas hostes cruzmaltinas, 


Nu, tarde de hontem, porém, 
as: demarches chegaram a Im 
ponto mais positivo, tendo Moy- 
sés se avistado com o sr. Pe- 
ciro Novaes, vice-presidente do 
Vasco da Gama, na casa com- 

ercial da rua Buenos Aires. 


MOYSE'S QUER 15 CONTOS 


A reportagem do DIARIO CA- 
RIOCA, sempre a postos, pro- 
curou apurar os motivos da- 
muella expréssiva visita, E con- 
seguiu boas informações. 

E chegou ao resultado de que 
o “oracik” apresentou ao desta- 
cado paredro vascaíno Sus pro- 
posta para a lavratura .e AIM 
contrato, Ella estabelece “Ju- 
vas” de quinze contos de réis, o 
ordenado mensal de um conto 
ce véis, fixa o prazo de um 
gnno e não exige opção. 

O jornalista apurou ainda 

que o st, Pedro Novaes respon- 
ceu a Moysés que a directoria 
cio club apreciaria a sua preten- 
cio. na reunião de quinta-feira 
iu semana vindoura. 
o im Pedro Novaes, segundo 
fomos informados. nlém de de- 
bater o assumpto na reunião da 
directoria do se uclub, vae apre- 
sentar a seguinte contra-pro- 
posta a Moysés: dez contos e 
réis de “juvas” e o prazo de 
coils, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 
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UM STADIUM) 
PARA O ANDARAHY A. CLUB 


O GREMIO VERDE E BRANCO TEM A” FREN 
TE UM FUTURO PROMISSOR. 


Com a entrada do anno de 
10930 projoctam-se grundes re- 
formas na praça de sports do 
Anderaby, 


Ha multo que ouviamos repe- 
tidos rumores ussignuiando es- 


Bo facto, mas nada se posili- 
vuva verdudelrumente, Mas, 
ultimamente já se sabo estar 


tmuis ou menos assentada 4 in- 
troducção de meihoriuineatos 
vo velho campo do palrro de 
Villa Isabel, os quaces deverio 
enriquecer o patrocinio spor- 
tivo da cidade. 


Segundo apuramos' deverá 
surgir um stadium na rua Sho 
bWrancisco Filho, o que será jmo- 
tivo de Justa sutistuçião, pois 
toda e qualquer iniciativa vi- 
sando o melhor sppevculhamento 
da parte material du idade 
merece o incentivou dos que 
desejam ver os nossos sports 
attingir a um grão de imalyr 
desenvolvimento, 


Dessa maneira almejamos 
sinceramente que os projectos 
grandiosos do Andaruliy ve- 


Maj) Fest Mo io a 2 to ao ta 1) e 


ta 





IRCHA PARA À 


HAVERA” HOJE UMA IMPORTANTE ' 
REUNIÃO --* O QUE JA” ESTA” RESQ!. 
VIDO E O QUE DEVERA” FICAR 

HOJE DECIDIDO 


cana 





nham a ser transformndos em 
realidade, o que, queramos crer, 
succederá, pola o proprio tenhor 
Lulz Aranha, através de uma 
palestra que: comnosso entre- 
teve, tove occasião de confirmar 
tudo o qué se diz é respeito do 
sympathico club. Indo mais 
longe o alto paredro cebedense 
declarou: 

“Não se admire do 
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que ou- 








Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, do Vienna, Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata. Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 


is, Consultorio: 7 de Setembro, 42. | 
Sob, das 13 às 17 toras, Phone; 23-3581. | 


thermia, Ultra Violetas, 
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LINIGA DE VIAS URINARIAS | 
“Dr. Samuel Kanitz | 
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S MELHORES ART 


PELOS 


IGOS 


MENORES PREÇOS 


viu falar. Tudo o que se diz a 
respeito do Andarahy traduz 
verdade. Estou certo de que ao 
alvi-verdo estã reservado um 
futuro dos mais; brilhantes,” 





FERIDAS? ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGUEIRA, 












TUDO BOM E TUDO BARATO | 


— NO 
42, Avenida Marechal Floriano, 42 
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AUSTO NO FLAMENGO? 





Correm, com insistencia, 
noticias referentes a ne- 
gociações entre o cluh 


rubro-negro e a “Mara- | 


vilha negra” 


Com a approximação do 


inicio da temporada spor- 
tiva, começam a se movi- 
mentar as direcções sporti- 
vas dos clubs filiados ás 
duas entidades. O Flamen- 
go pensa apresentar uma 
forte équipe na tempora- 
da vindoura, dahi andarem 
om franca actividade os 
seus technicos.  Hontem 
corria o boato entre os ade- 
ptos do querido club de que 
Fausto seria o novo center- 
half do team rubro-negro. 
Fomos em busca de infor- 
mações seguras, e ao cabo 
de ingentes esforços conse- 
guimos apurar o seguinte: 
Na realidade, procuram os 
dirigentes do esquadrão 
preto e qyermelho reforçal- 
o bastante, Para tanto, em- 


pregam esforços para obter 


o concurso de um bom half 
esquerdo. Como não seja 
isso tarefa muito facil lem- 
braram-se elles de colloca- 
rem Fausto no centro da 
linha média, passando Otto 
para half de ala. Ficaria 
assim formada a linha mé- 
dia do Flamengo: Allemão, 
e Otto, o que sem duvida 
alguma constituiria a mais 
forte linha média da ci- 
dade. 





A situação da infan- 
cia melhora 


De alguns annos a esta parte 
a situação da infancia tem me- 
lhorado sensivelmente no nos- 
so paiz, graças aos esforços da 


assistencia publica e tambem 
gracas ao Inestimavol concur- 
so da classe medica. Multo ha 


ainda, a realizar, especinImen- 
te, no tocante 4 educação das 
mães, 


A propaganda sobra a manel- 
ra de alimentar os bêbês Já 
conseguiu attingir grande nu 
mero dellas, sobretudo as que 
vivem nas eapitaes e vidudes 
de maior população, 12º Iudis- 
pensavel, entrotanto, prosegulr 
nesta cruzada fazendo que 
uprendam a evitar as dlar- 
rhéas, responsaveis pela maio- 
ria dos abitos das lactantes, 
bem assim que não deixem de 
appellar pars um madico cs- 


pecialista, logo que esta desyr- 
dem se manifeste, Em geral us 
pediatras prescvrevem rverime 


alimentar, os caselnatos de cul- 

cio e o Eldoformio da Casa 

Baver. Este ultimo medivamen- 

to não só combate a dlarrhéa 

dus -cerlanças,. como dos adul- 
“vs. com a propriedade de au- 
'lnr q restauração da mucosy 
testinai, 


AA | cl O a ra ce O emo 
a » | -— O CU SO | O O 1 4 DA O CD (1 (o 


O BOTAFOGO AMEAÇADO 


DE FRACASSAR NA TEMPORADA DE 
UMA EXCURSÃO POUCO 


Emquanto os demais clubs da , terrível, de quasi trinta dias, se- 
Federação se entregam a um ve-| 


pouso absoluto. procurando re- 
cuperar as ensreias gastas du- 
rante a longa ec estafante tem- 
porada de 1935. o Botafogo viaja 
para o Mexico em um navio pe- 
queno, que não” proporciona aos 
seus cracks um conforto com 
pensador. Depois dessa viagem 





36 
OPPORTUNA E 0S PREJUIZOS QUE PODERÁ CAUSAR 





Cracks do Botafogo que não tem descanso ha mais de um anne 


var os lucros obtidos pelos Lenms , 
que repeusaram, pensamos nc: 
risço à que se está expondo o | 
Botafogo, multiplicando o tra-! 
balho dos seus profissionaes, nº: 
unico periodo em que poderiam 
se refazer dos esforços dispen- 
tidas, para poder alimentar no 
vas esporaneas no proximo Canil , ' 

to 1a Gusta Timo 


ue talvez se prolongue por pai- 
vs do Velho Mundo. que poder? 
cturar O alvi-pegro no certin 
uioca de 36 ? 


TINTA BRASILIA 


Tia 


vão os plavers campeões sub- 
mettidos a oulras provas serissi- 
mas, entrando em confronto com 
clubs estrangeiros, em uma tem- 
norada que não será. por certo, 
menos ardua que aquella que lhe 
proporcionou a conquista do Li- 
tulo maximo do focibaN coticea 
Agora que começatnos 
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LOTERIA DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 LOTERIA 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


OTERIA FED "DO BRASIL 


e PREMIO MAIOR: 


- SeeExIRAÇÃO DQO0:000$000 FLanNox 


a Lista da extracção de SABADO, 22 de FEVEREIRO de 1936 |. 
es 4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram, por extenso os humeros premiados pela t 
Os bilhotos são litografados em: papel brânco, tinta” verde; fundo: marron -e wmumeração preta na. frente, ermina 


g Atencão: Verifiquem a ferminação sim 


Todos os numeros terminado 

















* 


f 


ção do ultimo algarismo 
com a inscrição: Extração em 22 de Fevereiro de 1936, ás 14 horas 


ples de seus BILHETES 


s em 5 têm 40$000. 





















2408. SUS | 4820. 608 |“ 6670.. sos | aaa. tus | 10820... cos | 12638..:5408 | t4g20.. Gng |: Va 
0 DUB o DOS | 4868 uy DOS | 6675. MOS | 8920. 6HI8 | TOS. OS | 12049. 1008] fig9 508 17 EE ld Did SOR | MOS... (508 | 25608... 008 | 28H10 3008 | 30355 - 1008 
0. com | Sl GO | ABA CO COS | 6880. 508 | BOIZL. A0OS | TORI 2. OS | 120551. 508 | 14874 508 19520 106 | 21887-508) | oem a] SR e | TO UR Dn 
RA Pe Peer pe OR Dc o ATT 10008... 08 | 12002. HIS | 14897. TOS | 17020, 608 | 1958 6OS | 2162077608 | Sigo” ue] Sroab = MIR | 28170 «o IOUS | J04DO — G0S 
E 908. IS | 6720. Gs : 10920. 608 | 12700. 508 | 14917. 508 | 17120. 648 x - MOS | 20698 — DOS | 28189 -. 108 | SOM4O 2005 


19597 = 508 | 21640. 1008 | 23533... 24) | 25649 MIS 
19617.» H0S | 21708, 508 | 23563... 408 | 25676 . 2005 
10020. COS | U720 605 | 29570. DOS | D5ORIL SOS 


ao a 2620... G0F | 4920.. GUS | 8755.» 005 | 23000$000 | 1097... 505 | 12720... ti05 14990 GUS | 17127... 1008 28205 MMS | 10478... n0$ 


2656. 1008 | 4920,, 505 | 6785. 505 | gago.” 505 12758... 0008 | 149914. 2008 | 17198, 505 





“MZ — 60. | 30479 MIS 






1204. 0$, 2877 .. Pal 4 ul 6795. 6 " Todas so mumerma li) 1rmpj * : otimo» 28242 .. OS | 30484 — 505 
Zi 100 | dog cas | qto is | ui dê | AML mo | EESEESO tio cs | li 506 | iam os | mom cs | Cras | Ex dr | ee vê | ota Cê | ooo = cos am 
ao ias pe 2897. OS 4988 “tos | 68 505 Te == Tt 40 000) 12820... 605 Tod e same) (2007 M$ det ves red 1:0005000 23620 Mil 25692. M$ 28270 - HI | 30527 — OS 
29. tos | 220m SOS | 4905. SOS | G8M OS |) imênom  A2BST 508 | retos DÓ) 17205. 508 | 1970317 508 | agi 1008! | 2308752508 | 25720 2 008 | oMMDOT nO6 | uio = “os 
508 | 279 os |[ me =mmm=]] 68 e DOS |LTAM d09000 11 prelados (2887 =» 008 | 19720. 008 | or799 1005 | 20678 MOS | 25759 308 | 2890221008 | g0n75 2 ts 
UT RS E | em e pao os 11020... 003 | 1287677 1005 1 5 17320... 608 | 19751... 1008 | 218017505 | 247200. 60% | 257872 508 | 283712 508 | 30800 2 1005 
287 5 | 27482. 505 |LTEM 409000) gargT" co 9 LOGO 6008 | 12899... 508 | 17359 1960 io SIBOS ,.. 2008 BuTaa — ne 45820 — 608 | 28485 — I008 | 30620 — 60% 
120... UI Mm ma o , E y me 308 | 28740 508 | 25870 > 28490 . 2008 | 40023 — 60 
334 | os | ado a 5 SREO = CU | QUO Ss crepe Dei ovo ri da dos | 120008000 | 19831 ... 2008 BIBO OR | 21 OS | 258TO 508 DRULOT CM | MOGIT DO 
420. (45 rito “OS riso DS. Porto tons | MBA. BOR | 12988. 5OS | 15056... 505 th we 508 | 19863. NOS | oigos Gg | 28775. 08 | 25887 508 | 8420 GO8 | 30640 — MS 


03. 508 | 19874. 1008 ; j 23815 LOOR | oro) GUS 


19878... 50S 21833 24820 -. 605 | 25999... 1005 


19880 .. 2008 | - 130005000 | 23870.» M$ | 25978. 505 
19911... 1008 21809 .. 100$ 238897 ... io 25990... 2003 


21884... HM)S suas o [ro natas 


VOS | 23945. Er 
19920) eo: joe | 239780. 508 |] icrinadoçam 5 

21820 .. 508 23088... 1% I|TEM 409000 
21984... MOS | ga Sor 


30:000$ | nie: e [Uol us] 26 


— - Dera esmo 


S. Paulo = ||| Sta 51) 25020 — 405 
—mmeme || ima da em TEM 408006 ]| 20041 — LOS 
19920. 605 26082 — 505 


Ati 28120 —. 608 
toma. os 122 24 VGI48  aUS 
19977 7 SS 24001 08 | 20220... 605 
19942 7 5og | 220200 608 | in90 7 tus | 26276. 508 
e O | 22080. 2008 | Sina quos | 28306. 1005 
22058 ... 100% 24054 Ts 05 “UJ20 — B0S 
22120 .. 1008 | damgo cos | 26329 — 508 


462, 508 2890... IS BOUS DOS | 6006. 505 | POR r 11138... M$ | 12909, 508 | 15003, MIS 
482. 508 | ogor io cos | 6020. 008 | emn. mms | 9085. 608 | 11187... 505 - 15080 .. 2008 
ES : me, ORE: To ; o IS «10 Toda 04 numeros ide 17427. SUS 
557 108 | Boa. 08 |) SO doe | Gusi SME | BI 008 | Vis: ti |] omnes 6] ria 008 | [74-06 
620. 05 | v855.. MS 6073. 508] 6958, ' NOS | gua7 cad 11248... 5013 |LTAM 468000 15120... 60$ 17491... OS 


608 | 17503... 505 
638. 1008 | 2900, 1008 | 64 SOS |" 6971. 505 | q1657. 508 | 11291. 508 13 15200. 508 | 17520... (05 


Gac da | Seo fa | oia dos | sem or no o Dê | ue os 
em tá a TAN Er PETEery PE! des 228 Rs 

630. 508 | 2997, 508 | 5190. 1008 || Tio e o] VA By 5008 SIS 11356 13020. 608 | 15228. 508 LIBRO BE 
662... 50% | meme | 5220... (08 || irreais mm «Hp O. , 13020. MS | 15287.,º 508 | 17659. 505 


2 Toto amerma DAR. nr 1: R MH q 
Eita Ped deste muiliar 5 5268». 505 |LTEM 409060 1:000$000 | 13073... 505 | 55920. 608 177204 60% 


897... à terentandos am 5297 2008 508 | 190820 1008 | 152985, 5008 ; 
720. (08 |LTRM 408000] 5920. (0% 7 Ra ss 13090... 508 | 1596... COS ts peço 
789 MIR 63327 SUS 11389... 508 | 13120... 608 | 35364... 508 | 17893 1005 
756 308 3 5338... 2008: | “7008... 1008 11420... Gs 13127 » DOS | 15974... 58 qe 
77 «UM 5344... 1008 | 7016. olS - MOS 


2MAIH =. T00S | 30670 — M$ 
2H4MI — MOF | 30720 . 605 
28500 — 508 | 30732 — UMIS 
RODO — DOS | 0742 — NOS 
285358 — AOS | UO774 — MIS 
28574 — 508 | 40776 — Mk 
28616 = 50% | 30820 — 5 
28620 — 005 | MONSO — DIS 
28622 HM | 30843 — UMES 
28648 — L00S | 30857 — 03 
“8652 — HM à 
28678 — "MIS 
28720 — WS 
28730 — h0S | 
| 28746 — M$ 
28759 — 5% 
| 28820. AOS 
“AME — MI 
28910 — M% 
28940 — MI 
28955 — 50% 
28969 — OS 


17420... 60% 


40$000 = 





em 


: 17841. 508 
13148. M$ | 15983.. 505 n 

R20.. 6OS | 9007,.1008 | 5350. 508) 7020... 05 469 508 | [770 DOS | 154207. 608 19908-506 
BIS 2008 | 3020, 608 | BU5£ HOUS | 7045... 1008 too: 0008 11473. 0087) 19220. 008 | 15403. 508 | 17905 5008 
891. 1008 | UO27 INnt | 5120, GES | 7052, 2M0S 11501... DU | 132580 NO | 15443, 508 | 179900 hos | meet 
9 1008] 3040. 508 | 537, UR | 7120. 608 | Florianopolis 1502... 008 19273... 508 | 15473, 508 | 17930, 100% || io3ee ce anmerço 


6. 08 | 306... 2005 | 5462. 505 | 7196, SUS | TREO “gos | 13286... 1008 1 5482 17944 as || terminadas 5 














D20, (08 | 3068... 51) 5510. 1008 | 71514, 50S Su8 | 19312, 508 8 E TêM 408000]| 22120... 60% | Sima O sos | 20383 50% “ 

o470 mos | 08 e dos | asno sos | qiea o cos [UMA PS] iss Sus | 18820. 008 | 6:00OS00O | 1554 = 205 23106 MOS | O dos | 26899. 508, | 28088. 508 | OMS = OS 

965 508 | 3100, 55 | 652100508 | 71897, 5005. | mmm—õ— | 11620... GOS | 1336000 508 | qssno.o HS 20 [Zizots | Dio cos | 26888 5008 |rramr mama! Sigo! 2 dos 

970. JOR | 3108. 2008 | 5551. MOS | 7220. 605 | ooo... og | 11648. 508 | 133800 1008 | qocrg o cry || destes cera tro 22158 e 8 | 341432. 2005 | 20458 — 2005 || dmrmstmdoçom 9] 3114 50$ 

080 08 | 3120, 608 | 5652 DOS | Juara GUS | 0067. 508 | 1647 DOS | 180 508 | qosag "gos || memimámes 9) 20030... 05 | 22168-508 | agigg 7 sos | 26977.» 508 ||ram úosoos || 31120 = 605 

Bl HS | 31991, 505 | 5559.2505 7258. NOUS | 281. Gs | 11864. 508 Jam 008 | 16540... ts (LES tos 000 20045. 1005 os duzo 008 rat 186 — 50s 
pes ques! 3143 | ss96.. Gs | 72967 1008 | 9286(: 1506 | 116. 508 | 18870: 508 | issro ame | 18 |.20088:: 8 | 2286 508 | Dias Dos | 2682 08 29 iso 
me tes das] 2:0008000 | 5904, 505 | 7295... 505 | quo. cos | 11693... 508 008) 1egi6.. à Q0It4.. 0% v9981 | 508 | 242590 8 | an479 7 a(s 2M20 — 605 | 248 2. OS 
—— 9171. 105 5606 1416. 508 | gu34.. 100g | 11705... 505 13528 15620 ... 18000... SOS | 20120... GU$ Coe | 24268... Mk ce 29058 ... 508 | 31253... 505 


18020... ROS | 20161. d0s | 22293- 508 ngo77T dog | 28474. 2008 | vongo = 508 | 31275 2. 2008 
20180... ong | 222 == 508 | diogo os | 26520 - 008 | 20120 (08 | 31295. 1003 
20220... bis | 22920 GUS | 24920... 005 | 28590. 2008 | 20738 - 505 | 91306, 505 
20221 -. 245 | S2d2l 2008 | 94997 0 508 | 20516. 508 | 29145. 100$ | 91313. 60S 
20250... 2008 | 22397... DOS | Dg344 58 | 20620 008 | ogi59.. 08 | 41320 - 605 
20283... 508 | 222. DOS | ogg7r. d0s | 266510 508] 29770 .. 505 | 91341. 505 
nos. 508 | 22H80 5008 | o4j9mi,, ris | 26662... (005 | 29186... 508] 31379-505 
MO 22363... 1005 | 24494. 05 | 20718 508 | 20207, MMS | 91985 508 
ri ps 459 — DOS teia op 28220 — 603 | 397 2 1008 
oa! nos | 2487 = 5 MAGO =. 08 | mM 29998 — 505 | S20.. 605 
DIA 508 | SAT = 508 | y5ãg. n0$ | 26757 — 1008 | 29980 E MAIS 505 
22420 .. OS 24526... 48 | 26760.» 508 | 29320. 608 | 31440 DOS 


7917. DOR 





. r 11712... 2005 15666. & 
meo UR | 210008000 | 2930.: 605 | age” tons | 117207: 605 | 130008000 | 15750": 


| 
9202... OR | 5618 se 7957 MS 
“020. ES Ss | "5296. “anne 5820 


já 


9395... 100 18025... 50$ 


s 797... DOS | 13567... 2008 | 15738. 505 | 18120... 605 
0420... 608 | 10 508 | 13578. 1008 | 15777 7 1008 | 18140-508 


7420... 005 | 9432 11755 508 1 13580, NOS | 15787, 508 | 18170... 505 


18220... (us 






1035. 508 | 2963 508 | 5720. 608 508 | 13820... 605 | j5820 


1036 1005 | gn997 508 | 5723 NOS 
1041. 0 e Sa D743 e IS 
105t.. US o E 5804, UR 
1076. 505 Pr cos | Gao7L. sós | 1:0005000 
1079... 008 | 25187 008 | 6820. 005 | 7508... SUS 
1092, 1UUS 3520... DUS is 96 7069 MIS 
120 605 | 3597 O GOR 58 7575 e SUS 
MIT mo SOS | 3538... 508 | 170008000 | 7609... 1005 
120. 605 | 3570, 05 | 5902. 508 | 1620.» 08 
1228, JOS IGOM 50% 5907 nos 7003... 505 
1306. 50S | 1806 .. 508 | 5090... ROS 7720. UUS 
[Mô 508 | 9618. 1008 .] 5968 1005 | 7742 505 
1320. 608 | 9690... Gs = 7747 ... 1008 


103 vem 08 | 3920... GUS | 5638 .... an 


7517... 1008 3:000$000 | 417061-. e AS am, 
“6 e 505 | 13653... 2008 | figos 5 18237 1/1008 
7520. US 0% 13688 1008 15855... 505 18243... 308 


MAI... 50 9 0 Na 20820... 00% | do : 
7532 | 9462. 608 | 6 dos | 13710. 2008 | 18878 508 | goza] dos | Dogag 005 | 2286 505 
9496... 2005 11871. ess SOS 19716. 100S 15896... SUS ndo voe AS 
9503 a 505 | 1930... 1005 | 13720... G0S | 15908). 508 | 18276... 508 
“954 e M$ 11920... 605 13733. sur d0s 15920... 60% oa te. 308 
9520 608 | 11939... 2008 | 13797. 008 | 15920.) 505 18920 .. n0S 
9559. 2008 | 11944 508 | 13820 GUS 1 15996. 505 18358. 508 
doa gos | 11950.» 2008 | 13878 + 505 | 15956. 508 | joao tos 
Todos es sumeros || 84017. )S 
desto mimos 1) [8420.. GOS 
TRM 409000]) 18H — 50% 


20438. 50$ 
QOMAR —. MOS 
90459. 505 
2U5U8 505 


U2502 .. 08 | osn4go 0) | 20820 605 | og349.. 50 31517 = 50% 
22509 — 505 rs ee dus 205865 . 2008 Psi, Eos 81518... 505 
0520 oe | 22520.» 608 | ag57o = 508 | 26871 508 | 29405. 508 | 31520. 608 
9055 40 505 | 229... 1005 | osg00 À 00; | 20920. 608] 29416,. 505 | H54l. 505 
20572 308 | 22620 - 60% 26936 ... IUOS | 29420 608 | 31590, 508 
20578 -. ms | 22043 — SOS Todas mo memeros]| Q42A e 05 | 31620 608 
VOGA W 1008 “650 — 508 Gesis  collhar 5 2426... 908 31647 = 50% 
20620 ...- 608 | 22684 — 58 orestandos em OH) Dosnr TT 505 | 31672. 508 











8572. DO% Es E 13876... ! 

S5o4 Ha sos a = SO | 3877. 1008 
se e semen h! 19078, 1005 

9640... 2008 || traindo ms D]| 13908... 100$ 


24655 — 1008 
24665 —. 505 
24677 me HDS 








9641... 2005 || TEM 408008]] 13920... 605 18450, 505 24680. 50% || TRM 408000 



















































16158 se 2008 18632... 1005 | 20764-. 1008 | so780 7 505 24261 1) 
16220... GUS +IGI Us 


9720 608 | 12021. 505 20797 MIS HTGL 
ai : Sé | o 18657 — 508 COB | 20818, 50$ | 04708 508 
666 a 508 | 38207 dos | 6030. 608 | 29207. Ho Seat 608 | Mito 69 | roma. soús | 162 508 | jogo sos 20820... 608 | 20620. 608 | mygi7 oo 508 
3587 = 1008 | 3896" 508 | 6051. 508 | 7088 505 | g800.. 508 |. 12046 | Mio TOS | osigo. 508 | 18720-008 | oogsg-. 508 | 22838 = DOS | 24800 1 605 
Om e | 389 e 1008 | 6053, 2005 | 7040. SUB | 9820.. 608 | 130008000 | 130927 108 | 16320. 608 | l8460 20917 — 508 » DOS | 24839, 1008 


1628 .. 10015 9920... 005 6076... SU3 7952... 05 988 50s a 16371 nO B812,. 505 |, 4 a 22850 .uNHIS | o4gss  MUOS 
' vm. RSI à e e. £ a DX 1 á ee ah us. VMDO —. nos +) 5 r 
1677. 2008 | 3957.1008 | 6120. sos | 7986. 505 | gg78.. 505 a = Pd a o Ed 15420... 605 ro a 1a 20930 7. 508 OURO pre “o e 


1720. "008 | 3983,. 1008 | G129.. 308 =) 9920.» 00% | 12195... 505 | 14098... 1008 | 16459. 1008 | qoga5” tops 24886 508 


27028 e! as 
27057 — gt 2:0005000 dIBIS a | 


27120 — (05 | 29588... 508 | ge] 
D7168 7. 508: | 29600. 508 | MES = 18 
27197 — 2008 | IGOR "508 | Aga = Gn 

272015. 1008 | 298120 508 | na 
37213 — 1008 | 20620. 608 | Sibao e Sar 
27220 — 608 | 29606. 508 | E 

27222... IB | 206290, MK “Tudo 4 annsros 
D7996 DS | 20678, DOS || a DI 


1520... 608 3720. 608 6004 ss 7871 q 50G 


1597» 2008 | 97281. 1005 | 6008. 008 | 7892. 508 


1331 508 | 2894. DDS || Todos os mumamel) 779%, Pim ACE 13921. 505 18486... 1005 “BHO = 508 |, uiço 20482. L00$ | M1678 — 50% 
1358. 508 | 3049 DOS |] iorotandos am D]] 7820... à ei Pra 12 16 18495... 505 | 20629 22894... 1005 Mo im 29495» 505 | 31696 u 1005 
og o t0os | So) sus || rencaos0no]| 3820 608 | É BO | Todos 6, xamares 18520... 608 | fu 29720: 608 | 247207 605 29520 2 608 | 1720. 605 o 
1420. 60% | 3677 2. 1005 EE e aa sos || femtmames 5]] 18020. 608 | gg5a2 7 cos | 10008000 | 7427” 1008 | Diseo Sos 29562 - 58 | S1741 08 
441 OS | 696. 505 & 7856.. 506 | 97072 508 | iMmio. 509 ILEEM 408000]) IihO= TOR | 18567 - 2008 | 2720 SOR | to77a 5008 | 24768 2 1008 | arg. cos | 29570 | MIB- US. 
1483» 2008 | 3707 qo 1005 7865. HM] g7g9.. 508] 12020... 605 | "2008" | 18620. 608 | SOM =— (ide | 227780. 08 | 47780. 508 | 27098, 81817 508 | 


1801,, 50$ 3909 ,, SUNS 6132... JUS || desto milhas p 9925. 505 | 15]. DOS | 14107... *50s | 18475 HIS 189202, BOS. 










Todne «a maiDeros 

dio rata 0070) dt as || 130008000 | magro. 005 | 2723977 505 | 20676... 5 408000 
be doe ess] So 6 |) FBrisihos), t856- 1006 | iuigr: 1005 | tao. dos | 165007: AS | Taro: co5 EEE 22866. 1008 | 24924 2: 508 | 27208 508 | 20682. 508 [nene 
18234. 508 || mreiamêm am O) 684 SU dote rule 5] 122072 50 | 142207 605 | 165390 - 508, | rca meme pi RD 
382!» 505 [TAM 4090061 gr67) og 8 tidas ao) 122142. SNS | 14250. 508 |- 16554. 205 || coimas 5º 21 TS» We | DA945 | 27388.» SUS | 29717. 2005 de Mei 
1885... 208 8207 «SUS e mm) 12215... 508 | 14253... 008 | 16591. 508 || TEM 408000 22920 ... sa “0005000 2787h  OU8 | 290720, OU8 Promiot Maira 
rip 4 g21o.. 50% | S020. (08 1220 e 08 | 14298. 508 | 16611 505 | 21017 , 1008- | 294%." 508 | 130008 27984 o SOS | 20762. 1005 
1942 ... 2008 6220... (OS 8033 10085 e > 27416, 0008 | 29779, I00S 





tio » Er ; y HS |, E 
12243 e 08 | 14320... 605 | 16620. 608 21020 608 | 22987 08 | 24948, 505 
12288. DOS | 14330, 508 | 10638 1005 19 21071... 1005 rig a ZAG5O 508 
12270. 505 | 14377. 508 fi ne se 19020... 6085 | 21087 Saba 2986 08 
12315. DIS | 149884. SUS we É 19092... 508 Todos ns Sameiro || Togo To amar 
12320 608 | 14420 608 | 16720. 608 | 19102. 1008 | 13000$000 |) tomo Cmumor 5 MI) qunta. mos, 
* 12368 508 | 14451... 508 | 167340 508 | 19103... 1008 | 21120. GUS ||TeM 405000 p 
12398 1 1008 | 14457. 1008 | 16738. D0S | 19120.. 60% | 21158... 1005 

12416. DOS | 14490, DOS | 16746 DOS | 19193.. 1005 | 211604. 505 23 

12420. 605 | 14509, 50S | 15748. 205 | 19220 605 | 21163, 505 25 
12428... UNS | 14520... 605 | 16820. 005 | 19237.. 508 | 2169... 508 9000 30% 


1948. 08 | 4020.. 60% | 6220... 505 | SM 508 
1949. 2008 | 4052. 005 | 622)... 1005 | 8108. 305 
1964 508 | 4059. 505 | 6292... 508 | 8120 605 
1987 508 | 4063, 505 | 62920. s05º] 8120. 505 
19957 508 | 40657 505 | 62547 208 | 8124 ivo 
4084... 505 | 6281. 1005 | 8133 SUS 
data mimar Fl) 4088, 50% | 6267. 505 pad 

terminem em DI] 4087, 505 | 6280... o0p | 8193. 1005 
TêM 4060001) 49” gos | gaig.. 504 | 8205 5005 
a Ta Ee 8220... 005 


no ja Sc 

27500... SOS Gil Eos 9205 
Se a 
STM. 1006 20887 7. 508 t00:000$ 
27612. 505 | 299190. 505 


27620... 605 | 2999] .. 605 : lis 
7623 » US | 29932... 7508 Riteanopeio 








4220... 605 th s 508 | 14542. 3 ROB. MS ; 5 : = o PM | 20005. 1 97663 MS o SOS 

2 | ss: cos | Go cos | BMO- sos TMB? 100 | 14870 1008 | 16800 - 008 | 1803" 505 | 21210. 08 | nos = ME | 2500 7. 606 | 27737 te | 20646: 1008 | jogo 
2000,» 208 | 4278.» 505 | 6379... 505 12487 o 50 | 14620. OS | 16900. IU0S | 19314 e DOF | 212200, 008 | gos 505 DEWOO 506 Pidhos “o o ae ve 
: 4293.» DOS 8302 12520. 005 | 14621... 508 | 10920. 605 | 19320... 608 | 21503, 508 | osnsa O 508 | 208 27738 1 degio midar || 9. 
200» US | 43207. 608 | 6399 12506 1. 1005 | 147012 505: | 169380. 2008 | tgusg o 508 | 213090 508 | Soiia = 508 | 25820. 008 | 27745 7. 508 |) mtmisndos em 5) 30: 0003000 
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UM FILM 


BORIS 
a: FEIRA: «CARNAVAL DO 


So Teo 


ALTAS É 


+J 
14 


RIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 





rta maxima ! 





PERTURBADORAS EMOÇÕES! 








TELEPATHIA 


Encontraram-so, Quiz an aor- 
14 Inclemente e impiedosa oE 
Lbuljasse o  bafejo truldor do de- 
sulento; assim, a jus siinvo que 
lradiava dos olhos delle, um 
Lollo rapagão, utralu e pren- 
day aquelia figurinha de mu- 
lher bonita... - 

Antes nunça te encontrasse; 
disso ella à sorrir, 


Wile entretanto talvez uinda 


velada pela cinza, o qual se 
homisiára noirecesso daquel- 
las duus nimas, agora 'disjun- 
tas e Jibertas, ! 

Passarim-se dins, mezes. € 
com o decorrer dos/annos, uma 
saudade vibrou em seu fra- 
gil coração, 

Lembrou-se que a telepathia 
era um phénomeno certo, é crer 


tundo vistoso Jurrão com flo- 


Carnaval na 


de Fevereiro de 1936: 








UR 


KARLOF F em “DR. 


Amanhã no BRO AD WAY ; 


« film do Programma V. R. DE CASTR 


0, falado, com todas. as cancoes em vóza, e com todo! os aspectos-da: mossá 








“Instituto da Or- 


 Allemanha| dem dos Gonta- 


x + U ; 
Moguncia é Colonia, as duas 
lindas “cidades da Rhenania são 
ninda hoje, como o foram «du- 
rante seculos; os centros prin- 
vipaés das tradições carnavales- 
cos. ng Allemanha. O celebre 
carmmaval de Colonia vem men- 


organização dos cortejos, ele. 


dores | 


Sob a presidencia do sr Vi- 
cente Gittoni e com & presença 
dos directores gls. iináni. 
Peixoto Rocha, vice-presidente; 





alvaro Monteiro de Castro, tsr 


15 








rd é KING QF THE JUNGLE” 






O FILM SENSPÇÃO : À 

Luta FORMIDAVEL ENTRE UM LEÃO E UM TOURO 
E ENTRE UM LEÃO E UM TIGRE. TIGRE E LEÕES 
SOLTOS NUM CIRCO EM CHAMMAS. FORMID&YEL 
PANICO NUMA CIDADE. ELEPHANTES DERRU- 


Be, como o fozo que brilha | tô como era dopositava, nella | Cionado pela primeira vez em josé dido Moreira da Silva PANDORUNNARUS tl di sis 
paru ultralr e aquece até ma- | confiunça ilimitada; delxava-| pergaminhos datados do  anno Jose Candido : A POPULAÇÃO t 
RE Vi fileira se flcur por longo tompo com | de 141. Em meados do sesulu | Secretario geral, sr peão com 
SO e sei amur-te e hei |O olhar em ponto determinado, | XVI inventou-se o cerimonial Amambahy dos Santos, 1º se- 
uéto vida! Tiba ore don: maltadado ROCA PO ANO DA | nila hoje usado durante os cretario; Otto Kussá - Junio, BU TER. CRABBE 
“us malfadado amor, que, parocen- | « : pra 2» secretario; Agostinho de Uar- ; ego CU SILO, Co, 
Elia era seductora | mulher! | Soro, morto, apenas * estava | oiguedos. À nome de “Era | valho Salvador, 1º thesoureiro, Taraso é datas 
Alóra essa attraente formosu- y Mn É e CAPELA il idualida- |º Maurício Grleste, bibliotheca- FRAN ES D£E£ 
Fa, OS Aedo do seu bem-amado Nessa necasião ello, o sau d o dt jd Dinah lato Re lo, não tendo comparecido os se 
não podium deixar de Jobrigur | querido umior, endontravn-so | dC escolhida para presidir as directores José -Dias da Silva € 
o declínio do sua mocidade,,, | Junto à pequena mesa guppor- | recrenções cornavalescas e à E 
i 


guurdasse respeito nos papás, 
ho deslizar Janguldo dos prl- 
meiros 


ros, Metirou dentre as [loures 
uma rost carmensim e pensou: 


data apenas de ha pouco mais 


de cem nnnos. O “Principe 


tando este - ultimo licenciado, 
reuniu-se a directoria do Imsil- 


dias amuram-se apai-| — lrum estas rosas as ums , : Or los Contadores 

- 5 8 TP é cia Ordem dos Contadores, 
sonudamente, ulhelados com- | preferidas, Oh! Meus Deus! Co- Carnaval” ainda hoje lab he alan a leitura de acta da 
potumente do mundo, vivendo | mo tudo passa... Qualquer coi- | Seu thvono e a sum córto cur- | + 


esvlusivamente daquelle e para 
uuello umor, 


UVranscorria. o 
uno, 
um 


lindo mez de 
'Podus os Jardins flortam 
apothevso deslumbrante! 


sa de extruordinario 
no seu intimo, 


“Saudade? Não, 
lstareil soiiando?" 
“Não; segredu-lhe: a concten- 


ruminava 


Que tenho 


navalesen, Duranto as birilhun- 
tes sessões dos clubs, nu que ele 
preside com os seus  “conse- 
lheiros”, o traje de, cerimonin 
(gerilmento casaca), é rigoro- 


sessão anterior, foi pelo Sr, MO- 
rela da Silva, proposta a recli- 
ficacão de varios equivoços Dlj= 
servados, tendo feito identicas 
propostas os st. directores ar- 


A bVrisa perfumado perpussa-|ola, 19º o umor que volta.” samento exigido, Os dignalu- | mando Peixoto Rocha, Mmuri= 
; K ! ; » Car 
va pafse . subth, sumo o Cabisbulxo, undiu incerto, | rios da “córie” usam condeco- | cio Celeste é o a e 
verisumonto dos que se julgam | procura 0 leito, pura repousar | vavões, flores na botocira, c| valho Salvador, depois do que 
colina las ido feliz ninguem não da FAIR de niia jorna- Msn, dê pais O sequito AA foi a acta approvada com AS 
CMIBLOs a, maus de-uma existencia “15 ! 2 - st 1 A etrS - 
Mus... mulo findára, Junta- | teira! ER é formada pelos cortezões €] retificações pop e MOS RAT 
meute com o Inverno qua: perto Depois daquela separação, | Por uma guntda de honea cultos | pulda o secretario geral, sr. & 


4 camithuva triste e sombrio, 






não uia se Nuvi visto, Jolie 


sóldados, os “funken" usam 


'reira da Silva, procedeu & t0)- 





emergha % fadiga e o tédio dos | não sublu ônde procurul-a, ela | Pepingarda de pin ca furda dec | jura das copias da correspob» 
Gras colinas uue se haviam es- | tumbem Iynoravu o parudelto! antigas soldados de Colonia, E'| dencia expedida pela secretaria pe 
Ro foile: Jam di tolsrantio - assim | gsta.. guurda que, precedida de] q seu cargo. e o expediente 15º 

Nadu mais possulam os dois ada de AGE a RENA “lt | vistosa banda de musica, ncom- | cebido que constou de varios 
amautus para matar o tempo: | "éda de desonganos, ) ; 3 Ê , ícios o cartas, notando-se en- 

y Certo dia. “d se! penha os nradores até no tve-| offícios e Cartas, 

romance estavam lídos, expres- “ELO a, de profunda ma-, do a - Elias Souto, di- 
soes do amor não: podiam ser | lancolia pira lu, chunuram- cinta em que se realizam as | tre elles o do dr, Elias , 

renovadas, porque já -não se | Mi &o telephone, sessões enrmivulescas, € que| rector do Imposlo de Renda é 
rovestlum mais do mesmo en-| Lrompto. Quem fala? marcha tambem à frente do | do Instituto de Ordem dos Con- 


cvunto de tempos idos, e assim, 
olhuvam-se forçando um sorri- 











Bu. 


— 


lu, quem? 


carro do “Principe Carnaval”, 


tabilistas de 8. Paulo, secção de 

















E A - nos cortejos da cidade, O 'cor- | Campinas. ] ; 
z no enmtimiido um Aottbitito ? E PA Ia pe ae tejo de comava) é o grande Passando-se ROS SOTO AREA e 
pa áute casual, obcecado pelo - - py , me -| nana ' rel UVA, 
po amor que os unta, amor que pa- cido. , drpanne ARE Ria Em pit) teca oras O niver o sr 
q pi elles mal não fôra que ca- Pronsfigurára-se-lhe o som-| mavera nas cidades da Rihena-| communicou não have BE. 
A pricho ephemera, havia fugído blunte, A emoção lhe embargu-| min, Figuras tradisionaes e al-| José Dias da Bilve attendido no E 
d a tolos os preconceltos da go. | VE &  nncida : legoricas fazem parte dos nu- | officio que lhe toi expedido, de - e , 
Y cicdade, refugiando-se em re- — querida, como vites pas- | mopnsos grupos que atravessam | accordo com o resolvido em sts- 
| 4 x o sandoY? Que tens feito? Já união | id ante-a cidade. Os car = lot cite esse facto 
n condito sitio, onde “Bora 59 | punsas em mim? ruidosamentera cidade. s. tar 1585 anteriores, e q e çã 

restáva em sous corações UM) — Sim; penso mas. 6 que) VOS CAS alegorias exprimem | ustava causando certo embpa F4) 

centimunto que elles não SR-| mnsindo tatde; já não te per-| seggeslivamente os aconteci- à directoria; depois de deba- 

dade To; 
bin detinic, — 4 sau roll. | tengo. mentos da aetualidade e pis-| tido o assumpto, ficou o Er. 
suudude as Fa a aa dos fics Reims Ropete ereto não | siim entre filas ecnmpactas de| Moreira de Silva encarregado Ge ; 

“ E) TPM , , ' x " 

id eso dlasipúra brusca- A Aa ara O EB o des- bpm ue na, A Lie proceder RO pp Serpa 

mento, tino que mo Impelle pura jun- detran emente: olonia.. Mo- do, por ser de absoluta urg 

a tapéra | to de tl. Que furel? gunela, Dusseldorf. Mannheim, | cia. 
au naqueita Dos, un-| — Obedecel-o, não achas? etc.. abrigam nesses dias del O sr. Mauricio Celeste, com- | À EM » 
horario Madi vergonha, por | — Sim, meu amor, respondeu | festa; milhares e milhares | de; municarnão ter podido apresen-, q am 
qua haviam pussado, O só aBo- elle, forasteiros vindos de todas, vs | tar o relatorio da pibliotheca & ; zu : - A eua PRESA 


ra compreendiam o longo rosa- 
rio de Infortunios que os elr- 
vundava, 

ao romper da manhã, ambos 
de vulhos tltos no tecto de te- 
unbeveciam-so nu con- 









Felizes, chelo de Ilusões co- 
mo outrora, esporuram com ans 
sledade indefinida pela hora fe 
liz do encontro, 


Maio como 


querendo seçun- 
dar 


o esplendor da primavera, 


províncias allemãs e mesmo de 
outros paizos, 

As outras regiões 
festejam a seu modo an época 
do carnaval, Nos. pinzaros: das 


nilemãs 


seu cargo, conforme, promettera 
na sessão anterior de accordo 
com e proposta do sr. Moreira 
da Silva, pedindo que lhe fosse 
concedido mais um prazo; o sr. 


His vio A Dee montanhas: alpinas aceendem-se | Mcrcira da Silva, propõe então, 
: re quurtixias, que| matizando de flores o cuminho : Cs A 

ppl gr sda log remento; desses dois entes predestinados | fogueiras: nos montes da flo-|que esse prazo seja prorogado 
inte iiêm Cum bu icra saltita= | no mesmo fim, nunca florira | resta Odenwald queimam-se ro- | até a proxima reunião, o que fci 

voni de um judo para outro, | tanto! das de fogo preso que Tanzem | aceito. 


profanaudo inconsclentemente 















Ella sentta resuseltar todas 


— a e o mr tm A 


Op = 


lembrar o antigo culto 


TERMO DE POSSE 


us at eo tus 


À ta 
+. " 


Allemanha 


FERRAMENTAS DE TORNEAR COM 











- R era tulio Ilusões dilaserudas pelo “tom nico de homenagem ao sol, Na ' FA «am 
aura ea RAS “ agús do | Po, sentia vibrar dentro de sia | Suvonia pesada é uma festa id ici be ei dera go 
ra pola bunção mesma mocidade, da o carina É iza posse os seguintes associados; 
BInOr, ; das creanças que organizam | Glymplo Flores, Erothides Nu- ; 
Inmovels, contemplavam ex: |, piano de o Peito gem Jur cenrtejos e representações festi- Ines, Maurilio - Alves Martine, 
turdiados esse umbieute  fellg | À ieistos à 05 Seus | vas cuja figura principal é nl prancisco Sylvino e Altino Ma- E 
c ; vrundes lerões que, | Olhos tristes, som vidi, pelo «py tnmbem chamado 4 
IO Se mvullidos regres- | Pranto que nelles multo corto- «poioe Fausto, E ' ria de Moraes, 
Vencidos 0 des Latulhus! | Fa. Cantava, dansava, sorrlá, outor Fausto”. Em, outras! PROPOSTAS APPROVADAS ; 
sum das E é mul-| sentindo-se ditosa pela fellei- regiões festeja-se 9 vletorin do] oram approvadas, e por con- 
ativos sontiam multa vivao d edad td bn Im Pç ap ! E 
gude e tluliam muitos desejos, dado joao determinúra aquelto verio sm) re o Male como seguinte admitiidos no quadro ” 
tutretunto sera indispensavel | encontro, por exemplo em Eisenach onde sccial, os seguintes contabilistas: ) 
« renovução duquella paisagem, | Jllo tambem so fazla ehte, | Nesses dins de festa é costume | José Pinto de Albuquerqu., 
que lhes era tlo entidonha. | dizendo comsigo: Isto estava | saudar as pessons com o “Kiki- | mmvadio Campi e Pedro Paulo ' 
verta voz, elle lhe disse: Sa- | exoripto no livro do destino; | riki?o das galinhas. O auge! var de Souza 
bos, querida, urge pare nossa | yum amor sublime como o nos-! dn festa é a disputa entre a PROPOSTAS 
fjeniciduade, que eu purtu; You Iso não podia fenecer,.. “dona Sunna! (o sol), e o “se- SILAS à 
negoclu: brevemento estarei de Assim vonjecturando, enca- AU EcNialda ” Deram entrâdas na secretaria, 
o “Nuda me dizes? Pur | minhoú-so. para o ponto mar- Apa Da (o Sm eua e as seguintes propostas pera no- 
quo à selsmur flcasto? cado por ella ,tremulo, commo- e Sind Menos nina Re vos socios: Rinaldo Gonçalves 
: 5 » - | vido, apesar de scr rapaz bis- Es dd “Ide Souza, Otto Miranda de Al!- 
sacudindo 4 cubecinha e-dan 4 1 Serro E ! à | + Ot e A! 
au tavemente do hombros, com tante desenvolto, gua allusiva. Em Berlim co melda Agular, Oldemar do Cou- A p A ' ARA M A I 0 R 
e ade retruçou: se $ DX , £0n- - p 
ar de desdem, ella retruc Ao se approxtmar, ella son- | mem-se durante o carnaval os | 


— Quo queres que faça? Nuda 
tenho a dizer, Seju feliz, é tu- 
du quanto te desejo. 

- Aguim pareceu findar essa 
existencia tão pesuda pura am- 
bos, telizes porque mnelles con- 
sumitantemente arrefevera O 
amor, amor que enfeixava um 
grunde crime! 


Wile partiu, Ao afastar-se da 
mulher a quem julgára amar, 
juivez sentisse a leveza dalma 
do quem ucaba de despojur-se 
de grande fardo, vindo do re- 
muta paisagem, Lá se foi em 
Luscu de outra victimáa,.. 


Wila, sentuda à porta de sita. 


eejos! 





pondeu 


tlu-lhe os passos, ,empallide- 
vendo subltamento. 


neto approximou-se «e disss- 
a: 


— - Jistás chic! 

— Jiu chte? 

— Sim, chile, 
mais joven, 


— W' possivel, porquanto 03 
homens não são todos rfuins, co 
mo tu o foste, Amam-me | & 
dio-me colsas lindas! Além U'a- 
so. “não se cansam dos + us 
carinhos, como tu o fizeste, 

— Comp nos cansamos, ros- 
elle. 

Como queiras, 


mails bonita e 


disse-lhe 


TE CS e, mei 


“Prinnkuchen" bolinhas dos 
ces), que até já são conhecidos 
nos Estados Unidos, tambem 
durante o enrnaval, sob o nome 
de “Rerlin Pancakes”. 

Além dos folguedos na rua. 
realizam-se em tnda parte os 
balles de mascaras, alguns del- 
les de caracter tradicionn], com 
dansas populares, como por ex- 
emntlo em Munich em cujos 
bailndos ns rapazes napparecem 
de jjnqueta encarnada, colete 
branco. calções de veludo pre- 
to, melas -urtas e sapatos de 
fiveln, nara dansar, a pitoresca 


dos nrtistns. Cada grupo, com- 


to e Salvador Cassar, cujos no- 
mes se publicam para effeito do 
intersticlio legal, nos termos dos 
estntutos em vigor, 

' SESSÃO SOLENNE 

A directoria resolveu fixar o 
dia 14 de março proximo para 
o festival em que será inaugu- 
rada a nova séde social. Para 
a referida solennidade ,a dire- 
ctoria tem trabalhado ac“'va- 
mente, já tendo adquirido mo- 
biliario novo e feito grande me- 
lhoramentos de adaptação na 
nova séde social, Os convites B£) 
altas autoridades, imprensa, as- 


Ainda no proximo mez se 


QUE uU MELHOR AÇO RAPIDO 


SPP DC OPERA TE 








Homenageando a 
imprensa 





Brasileira de Imprensa, foi en- 











R egina Hotel 


PRE mplava e lumreliçiadr sa dos tanoeiros, socinções de classe e nos socios Rat ; 

A SINO GUd Elle, | Ch Rua: Ontão para isso € que tor- Untas tear Pb serão opportunamente expedidos UM VOTO DE AGRADECI- Flamengo proximo aos banhos de mar. rua Ferreira Vianna | 
de misticismo €.| j — E p 1 Munich, como cldade da RCESP | 
to. antro R go id da | DIDO RS encontrara arte, conta sempre, pelo car- pela prio FA MENTO es de E Associação | || ** telephone e agua corrente em todos Ds aposentos appar- 
chorou dom Saudadas, sem de- qe tão udio, (6 fol tão bre- | Naval, com a cooperação Fiósidar e AL BO! PreRoRno ; tamentos com banho proprio. modernas tnstallações de na 

, | 


tgnorava olla mesma & ra- 


jJelro para comnosco que ndoe- 
veu, quando nos separamos, €, 
agora, que sentla do facto a 


posto «de pintores, eseulptores, 
ete,, organiza o seu baile espe- 


realizará uma assembléa geral 
exlraordinaria em que se trata- 


dereçado o seguinte officio: 
“Tenho a satisfação de com- 


aho de duchas. bem montado salão de barbeiro e orchestra 
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quidação daqueles destroços de 
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Um asnecto da festa realizada sabba do 
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Vê-se aqui nesta photographia fe ta pelo 
rencialmente; o enthusiasmo dos foliõe 
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Octavinho” quando chovia tor- 
s da Prefeitura, na Avenida 
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ultimo, em homenagem aos chro- 


nistas carnavalescos, no salão: do Mauá F. Club 


A MAIOR TRADIÇÃO DO 
NOSSO CARNAVAL 

O seculo XX não respeita LU&- 
dicões. Derruba-as, uma à uma, 
próeurando justificar no dina- 
mismo da época a falta de tem- 
po para apreciação das obras 
que resistiram. j 

A corrente modernista, então, 
nada respeita, E a dynamite do 
progresso vae pondo por terra, 
uma por uma das tradições da 
cidade... o 

O Carnaval tambem tinha as 
suas tradições, A febre moder- 
nista não quiz poupal-as.,. o 
entrudo, os-blócos de indios, 05 
trótes, tudo, tudo foi cedendo 
logar ás innovações da época. 

Entretanto, uma tradição re- 
cistiu a tudo: o High-Life. 


Os bailes carnavalescos do 
pujante clup da rua Santo 
Amaro, são;0 “elou” do Carna- 
val cariocã. Esses SãO & expres- 
são maxima -desses-quatro dias 
de folia, dessas quatro noites 


que não têm: fim. 


Tanto hontem, como hoje, os 
bailes do High-Life, são a 
preoceupação dos espiritos car- 
navalescos, E' a tradigão que Se 
impoz. E'.a' tradição que soube 
evoluir com a: época, 


O High-Life, marchando jun- 
to com o serulo, €.e photogra- 
uhia vinda do Carnaval de todas 
as épocas, 

Não é sem razão que todos, 05 
de hontem e os de hoje, aguar- 
am com viva ansiedade os pro- 


ximos bailes daquella pujante 
socledade instaliada no majesto- 
so palacete da rua Santo Amaro, 
hoje completamente remodelado, 
offerecendo, entretanto, a maior 
das commodidades aos seus Íre- 
quentadores. 


TURMA AMOR PERFEITO 
Os bailes de Carnaval 


A Turma Amor Perfeito vae 
realizar tres grandiosos bailes 
hoje. amanhã e terça-feira na 
an- 
dar, os quaes serão abrilhanta- 


praça Tiradentes n. 79, 2º 


dos por optimo “Jazz-band”. 


Essas festas que deverão reu- 
nir todas as “cabrochas” nos 
dias de Momo -promettem alcan- 


car grande exito. 







































tio de Janeiro, Domingo, 23 de Fevereiro de 1936 | Praça Tiradentes n.' 71 


Instrucções da Po- 
lícia para 0 Car- 
naval 


POSTOS DE ASSISTENCIA E 
DE SOCCORRO 


Ficam reservados, para O estA- 
cionamento das ambulancias da 
Assistencia Publicus, da Assis- 
tencia Policial, e outros venhi- 
culos em serviço federal ou mu- 
nicipal, à rua Chile, em toda a 
extensão e o trecho da rua São 
José, situado entre a' Avenida 
Rio Branco e a rua Rodrigo 
Silva, bem assim, a rua Rodrigo 
Silva, em toda a extensão. 


TABELLA DE PREÇOS PARA 
AUTOMOVEIS 


Fica estabelecida exclusiva- 
mente para os corsos e festejos 
curnavelescos, nos dias 22, 23, 24 
e 15 do corrente, a tabella ho- 
raria seguinte: 

1º hora — (indivisivel), réis 
30S000. 

2: hora e subsequentes (divi- 
siveis em 1/4 de hora), 265000. 


ITINERARIO DOS PRESTITOS 
CARNAVALESCOS 
Os prestitos carnavalescos, 








Ordem é- Rumo 


J ON 6 Ch É 





Musicas e Letras Car- 


navalescas 


NAVALHA NÃO E' ARMA DE 
BRANCO 
(SAMBA) 
Sae, sae moço ! 
Guarde a navalha no bolso 
Riscar é arte de facto, 
E' arte de negro e mulato. 


Branco não risca direito, 

O seu risco tem defeito, 

Faz força, fica cansado, 

Não acerta o golpe, E' gozado ! 


A navalha mesmo sem corte 
Com um bom mulato, dá sorte, 
Na mão do negro, é veneno, 
Do branco é valé pequeno, 


Sardinha de escamas de aço, 
E's soberana no traço 

O teu traço bem traçado 

E' fonte de bom melado, 


As navalhas do Salgueiro 
Riscam um quadrado inteiro, 
São as de mais sabedoria, 
Têm noções de geometria. 


As navalhas de Mangueira 
Sabem a bõôa capieira, 

Tomam banho de aguardente 
Malcriadas... Chingam a gente, 
Estribllho 
Bem  empalmada na mão de 

um az 


percorrerão no din 25, os itine- | Todas &8s-armas ficam atraz. 


rarios ubaixo descriminados: 
CLUB DOS DEMOCRATICOS 

Barracão — Julio do Carmo, 
Benedicto Hyppolito, Marquez 
de Sapucahy, Avenida Mangue 
(lado da, rua Senador Euzebio); 
praça 11 de Junho, Senador Eu- 
zebio, praça da Republica, (lado 
do Quertel General); avenida 
Rio Branco, -'rua | Viscon:e' de 
Inhauma, avenida Marechal 
Floriano, avenida; Passos, pra- 
ça Tiradentes, rua da Consti- 
tuição, avenida Gomes Frere, 
praça João Pessõa, e Castello, 
CLUB TENENTES DO DIABO 

Barração — Rua Major Avila, 
praça Saenz Pena, rua Almi- 
rante Cockrane, rua; Mariz e 
Barros, praça da Bandeira, ave- 
nida Lauro Muller, evenida 
Mangue (lado da rua Senador 
Euzebio); praça 11 de Junho. 
rua Senador Euzebio, praça da 
Republica, rua Marechal Floria- 
no, avenia Rio Branco, (em 
volta), rua Acre, rua; Marechal 
Floriano, avenida Passos, praça 
Tiradentes, rua da Carloca, rua 
Uruguayana rua Marechal Flo- 
riano, avenida Rio Branco, rua 
do Passeio, avenida Mem de Sá, 
rua Maranguape e Caverna. 


CLUB PIERROTS DA CA- 
CAVERNA 

Avenida Venezuela, Cáes do 
Porto, praça Mauá, avenida Rio 
Branco, praça Paris, avenida Rio 
Branco, praça Mauá, rug Acre, 
avenida Marechal Floriano, ave- 
nida Passos, praça Tiradentes, 
tua da Carioca, rum Uruguayana, 
om Acre, praça Mauá'e Cáes .0 

orto. 


CLUB CONGRESSO DOS 
“FENJANOS 

Rua dos Cajueiros, praça 
Christiano Ottoni, praça da Re- 
publica, (lado do Quartel Ge- 
neral), avenida Marechal Flo- 
riano, rua Visconde de Inhuma, 
avenida Rio Brancôd, praça Paris 
(em volta), avenida Rio Branco, 
praça Mauá- (em volta), rua 
Acre, avenida Marechal Floria- 
no, avenida Passos, praça Tira- 
dentes (em volta), rua da Cario- 
ca, rua Uruguayana e avenida 
Marechal Floriano, 

CLUB DOS FENIANOS 

Avenida Venezuela Gáes do 
Porto, praça Mauá, -s avenida 
Rio Branco (em-volta):, 
BAILES. NOS CLUBS — ITI- 

NERARIO A SER OBSER- 

i VADO 

Fluminense F. O. — Dia 23 — 
Praia de Botafogo «pela parte 
de dentro), rua Senador Ver- 
gueiro, largo do Machado, ruas 
Carvalho de Sá, Laranjeiras, 
Soares Cabral Alyaro Chaves, 
Pinheiro Machado, etc. 

Botafogo F, O. — Dias 23 e 
24 — Praia de Botafogo, ruas da 
Passagem, General Severiano, 
avenida Wenceslão Braz, etc. 

High-Life —-Dias 32, 23, 24 e 
25 — Ruas do Gattete, Santo 
Amaro, Santa; Ohristina, Benja- 
min Constant, largo da Gloria. 

Pavilhão das Festas — Dias 
22, 23, 24.e 25 — A passagem pa- 
ra o Pavilhão das Festas será 
feita pelas ruas santa Luzia ou 
Visconde de Inhauma.s 

Theatro Municipal — Dia 24 
— Ruas Augusto Severo, Teixei- 
ra de Freitas, largo da Lapa, 
nvenida Mem: de Sá, ruas Ma- 
ranguapr e Evaristo da Veiga, 
praca Floriano (em volta, da 
mão, pela frente do Theatro 
Municipal. 

"Casino Balnesrio da Urca — 
Dias 23, 24.e 25 — Rus Mar- 














Quadrumano a 






que zde. Abrantes, praia de Bo- 
tafogo, (lado dos bondes), rua 
da Passagem, 'General Severia- 
no, avenidas Pasteur e Portu- 
gal — Urca. 


O BAILE CARNAVALESCO DO 
STANDARD FOOTBALL CLUB 

O pessoal carnavalesco do 
Standard F. Club, não satisfeito 
com o Successo do baile levado 
a effeito « 15 deste, estã anima- 
dissimo nos preperativos de um 
outro que será realizado na ter- 
ca-feira gorda, nos salões do 
Botafogo de Regatas, à praia de 
Botafogo. 

O Zé Perejra será fômecido 


oné! Momo Baniuã Cidade Mara- 


odas as Tristezas 
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O carro principal dos funccionarios dos Correios é 
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Telegraphos quando passava pela Avenide 


O Bloco Carnavalesco do Arsenak de Marir a, em plena Áven. Rio Bra 7 


pela orchestrá de Napoleão Ta- 
vares que,rcomo na vez passada, 
foi o maior successo da Testa. 
Og ingressos €: mesas, que es- 
tão a cargo dos Srs. Elo Mar- 
Euelysto “Guimárães é 
Salvador Porlni, nos escriptorios 
da Standard OU, é Justo tam- 
hem que se-chams a attenção 
dos interessados que será per- 
mittido o ingresso 'a-marinhei- 


vos, desde que seja “alihhado”, 

bom como otrajo-de pásseio., 
O baile do Standard F. Club, 

como nos annos anteriores, será 


o maior sticcesso “do Carnaval. | 


vIDRO P 


B. G. PESSOAL DO ARSENAL DE MARINHA 
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RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





COM SEGURAN 


E Hive TOSSE 


PULAR 2,500. NO DIG 











